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~fr!JTAD09 UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEEÇÃO 11 

ANO XX - N' 111 CAPlTAL FEDERAL SEXT4.-PEiltA, !'I DE AGOSTO DE 19tl 

CONC~RESSO NACIONAL 
PRESJI)t~ÇIA 

SESBAO CONJUNTA 

lm 30 de agôsto de 1965, às 21 horaa t &Q minutos 
{SEGUND4.-FEIRA) 

ORDEM DO Dl.l\: 
· OlaoUISIIO, em tW'llO ünico, do Projeto de Lei n• 8, de l9etl (C .N.), do 

E va do sr. ·Presidente da I;epúbl!ca, que dlapOe sObre a asslst@D.cla 
elra do Oovêrno .Federal a Estados e Munioipi~J~o e d6. outras provt· 

-- 81._ 

SESSAO CONJUNTA 

1M 31 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA: 
veto preelaenc1al (parcial) ao Projeto de Lei nt 22!64. <C. N.), que 

btitul o Conselho Nacional de Transportes e dá outr88 providénciaa. 

. . 
!N4ula r 

I 

' t 
I 
~} 

• 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Matéria a que se refere 

Do item 2 do art. !29 as palavras: 
" .•• a cargo do 'lesouro Nacional ...... 

Do item G do art. 29 ·a palavra: 
". • • normativas ..• ·· 

Do § 29 do art. 29 as palavras: 
•· ••• dfl seu cncammhamento ao Ministro .•• " 

Do art. 39 a aUnea ''i". · 
Do é 1'1 do art. :19 a rcfel·ência à alinea "i",, 
Do art. 39 a alíner ''l". 
Do li 19 elo art. ;)9 a reterência à alinea "1" _. 
Do parágrafo Unict" do art. 10 as palavru: 

"da Confederação r.:acional da Indústria"'• 
Do art. ~ a allneJ'I • rr•• • 

. Do § 19 do art. 39 a referência à alinea •'til''~ 
Do paré.gra.to único do art. 10 as palavras: 

.. • • da Cont:eüerac~v das Associações Comerciais do Bra.sll ... "~ 

SESSãO CONJUNTA 

f#.! 1 de setembro de 1965, às 9 horas e 30 minutos 

ORDEl\1 DO Dl~ 

continuação da apreciação Go veto p.resl®nclal (p&rclal) ao Projeto 
..-~A~ n• ~2/64 (C.N.), que lrutltui o Conselho Nacional de -rr.nsportoa 
t 4A outras providências. 
~ , ORIENTAÇãO PARA VOTAÇAO 

Dldula 

r 
Matéria a que se r-etere 

Do art. 39 a awner 'o'·. 
Do art. :J9' a a11neP. ~ o·•. 

I 

3 

Do parágrafo Unico do art. 10 as pal,avras: 
•·... dA Associaçào Nacional du.s EmprêsBB de Tra.nspoi·t 
Rodoviário de Cd.rs-a .•• ••. 

Do art. 39 a alinea. p· • 
Do § 19 <1t~ art. 3'-' a referência à allnea "p" • 
Do art. 39 a allnea ' ct ·• 
Do § 19 d.o art. S9 a l'rferência à. a.linea "q"., 

Do paragrafo Unlco do art. 10 a.s palavras: 
"... do Sindicato Nacional das Emprêsaa de Naveg~ 
Marttima". 

Do art. 39, o. alín-ea. '' r" . 
Do § 19 do art. 39 a referência a alínea. ftr". 

Do parágrafo únicu do art. 10 as palavras: 
•· .. , do Bindicaw Nacional das Emprêsa.a de Aviação Co­
mercial ... 

Do art. 3Q a alinea ''s••. 
Do § lY do art. 39 a referência a alinea "s"'. 
Do parágrat'o único do art. 10 aa palavraa: 

.. ... do Conselho Nacional de Engenharia e Arqu1tetura.''1 

a Do art. 39, a alinea •·t" . 
Do § 1ço do art. 39 a referência à aunea "t"-"' 
Do parágrafo lmicr' do art. 10 as palavras: 

e • ... e da Confedetação Rural Brasileira"~ 

SESSAO CONJUNTA 

Em 1 de setembro de 1965, às 21 horas e 30 mlnut~ 

ORDEM DO DIA 
conunuaçào da apreciação do veto presidencial <parcial) ao ProJet1 

de Lei n~,~ 22~64 tC.N.), que ifl.stitui o Conselho Nacional de Transportei~ 
e <11\ outras providl'ncia-s. 

Cédula .. 
.1 

I 

• 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Matéria a <iue St. refere 

Do 1 19 do art. 39 8.d palavras: 

,. . . . podendo ser reconduzida.s"' .• : 

1 3• c! o art. 3'1 (totalidade) • 
Jtem !IJ do art. 11 (Departamento Jurl<lloc»:. 

§ 29 do art. 12 (totalidade> .. 
Do art. 1~ a palavra: "tfi!a''. 
AU. 4' e seu parâirafo <totalidade) , 
Do art. 8t~ as paiavru~ 

" •.. que afetem substancialmente a IJigUNIIf& ll&élonat"• 
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• 

• 

Do parágrafo tJ.nicJ elo art. 10, as part€s não rejeitadas em vo­
taçao anterior, a s~ber; 

'" ... os representantes ..• serão nomeados por decreto, me­
diante lnd1cação dos presidentes das respectiva.s entidades'' • 

.Partt.gra-to único do art. 11 (totalid00e) . 

• 
SES:SAO CONJUNTA 

Í)m 2 de setembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

~et.<k. prcMnenetala tparctait>) :1-0s Projetos de Let.. 

19- N9 2.·7S:J-B,65 na Câmara e 108.65 rlo Senado, que transfor~a e. 
Escola de Medicins e ctrurJ:ia do Rio de Janeiro em Fundação e dâ. 

~ outras pt·ovidênciaf1 <vete. 1.arctal) • 

rf - N9 2. 736,6.:. na Cãmarn C' n° 10at65 no Senado, que exclui do regime 
de prévio Jicenciamneto e de visto cõnsular importações realizadas 

<l,. pelos Mmistérios Militares (t·eto parcial). 
p- N9 2.793~BJõã nr- Câmera c nl1 117;65 no Senado, que dispõe sôbre 
- a tnspeçfio e fiscali?.açf> de ingredientes, alimentos e produtos des~ 

unados à alimentação :;-n·mal c dá outras provldénclas (veto parcial). 

~édnia. . Veto 
D' 

l 19 

I I 

~ 29 

Or.lENTAÇAO PARA .~ VOTAÇAO 

Ma ti-ria a que se refere 

Primeito '\'eto 

l':>r.i:;:·a!n wlico do art. 9'? <tot-alidade). 

Segundo veto 
Do }}ar:'lp:raft,. Unico do art. 29 as pala nas. " ... ten~ 
do sid1~ r,r .. n~unenw autorizado pelo Presidente da 
Rf't-·ilblicp''. 

:rrrct'iro w~to 
L-. • .... ~ as pnlana.s "c técnicos·•. 

' ConvOC!aç5.o de sesaio eonjuol.a para apreclat;ão de veto pre~idenelaJ 

o .Prestaente do Senacto t·ectf!nu nos termo~ ao art '70, § ;i'-', ela Conti~ 
tltulçào e do art lV n IV du rl.egilnt:ntu Comum, Qe~ngua a. seaaâo con· 
Junta a realizw ~se no dia lb de setEmbro du ano ~m curso. as 21 noras 
t 30 minutos, oo Pientu1u da Câmara dos Deputaàus para eem JteJutzo 
4a matéria para ela jã programada a aprec1açá.L dos seguintes vetos pre­
JtdenciaiS: 

., - ao Projeto de Lel n9 283-B-63 na Cê.mara e n'il 233-64 no Senaào, 
que equipara os atletB.P prottsslflnals aos trabalhadores uu-tônomoa, para 
tfelto das contribuições da Previdêncta soc1al; · 

-ao Projeto de Lei n. 2:839-8~65 na Câmara e n. 125~65 no Senado, 
que dJspõe sObre o pngsm~to da grat1JJcação pr~\•Jsta na I.,.ej n. f.OSO, 
jle 13 de julhv de 1962. 

Senado Federal, 17 de agOsto de 196:) 

AURO MOURA ANDRADS 
Presidente 

Convocaçlio do sessóu coujuntas para · apr<'cb.ção de "etos presfdencfafa • . o Presidente do Senado Fed~ral, nos térmos do art, 70. ~ 3'1 da Cons· 
t.ttulçü.o Federal e do a1't. 1Y, n'il rv. du Regimento Comum. con\'oca as 
Ouas Casas do congr~ Nacional para, em sessões conjuntas a. realtza~ 
fem~se nu Plenarlo da Câmara doa Deputados. nos dias 10, 11. 1:& 17 18, 
19, ~4. 25, 26 e Sl do mês em curso l, 2, 8, 9, 14. 15 e 2::! de setembro pró­
simo, conhecerem dos reto~ presideac1a1s const.antes da relnç[w anexa, 

Senndo Federal, em 4 dt~ agOsto de 1965, 

A URO MOUHA l\Nor.,\oz 
Pre.sldente 

.VETOS PRESIDENClAIS A SEREM APRECIADOS A ? ARTlli Ul!i 10 
DE AGOSTO DE 196ii 

Dta 31 da agosto, aa 21.30: 

Dia 19 <!e setembro, <1B 9.30 e 4s 21.30: 

•~ - ao Projet-o de Lel n9 22-64 (C.N.), que Institui o Conselho Na-
Cional de Transportes e dá outras providências (veto parcialr; 

Pia 2 de ntembro. as 21. ao: 

ao Projeto de Lel n'il 2. 753~0-6~ na Câmara e n9 108-65 no senado 
que transforma a Escola de Medicina e Cirurgia do Ria de JaneirO 
em Punda.çlo e dá outr_aa ptovidênclaa tvcto parctaL) ; · 
ao ProJet-o de Lei. nl1 2. 786-B-68 na Câmara e n'il 103-65 no senado 
que exclui do regime de pr~v:lo llcenciamento e de visto coruul ' 
lmportaçlíes rea11zadaa peloa Mbtistêrios Militares lVeto parcial)~ 
ao Projeto de Le. n• ~· f93·.B ... G6 na çamara e nY 177·& no litnactd 
QUI dispõe aôbro a lllSpeçAo • fiscahzação de ingredientes. aHmen: 
tos e produtos deatlnados ê. alimentação animal e dá. outras D 1 
dênelas (Velo parcial); rov • 

l 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

CIAG:TOA •GIKAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-111,.&: 00 SERVIÇO OI! ..;UBLICAÇÔa• CHaP"a DA saç.J.O. c• ... OA9 •• 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂQ. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

tmpreaJC nu ofieln•• do Oepartamento de lm~r~naa Nacional· 

BRASlLIA 

ASSIIIATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES FUIICIONARIOS 

CapiLal e Interior Capital e Interior 

Se mestra •••• o o • .__ ••• Cr$ M, Seme.stJ·e • •~·· ... _... Cr' lfro 

Ano • o o •••••••• o •••• C r' SG Ano Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano •••••• o .. o •••• o •• Cr$ t3$, Ano o ••• ·-· •••••••• o o Cr$ UJ8i.: 

- Ext:etuadu as para o exterior, que aerlo sempre ano.aL1, 11 
assinaturas poder~e ... §.o tomar, em qualquer 6poca, por 1eis me!tl 
ou um ano. 

- A fitn de possibilitar a remessa do ralares acompanhados 4• 
esclarecimentos quanto lã tua aplicaçio, aoUoitamos dêem preferlno!a 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor tlo 
T•soureiro do Departamento de lwprensa Jlraa:!:t'.D•l. 

- Os suplementos la edições do~ órgiloa oficiai& 11erão fornecido• 
aos assinantes slnnente Jnedhmh aolicitaçlo. 

Dia H de setembro. 4s 21.30: 

- ao ProJeto de Lei nll 2. 732-65 na Câmara e n9 104-65 no senado, 
que dlf;CJPllna o mercado financeiro e de capitnls e e3t~ 
med1das para o seu desenvolvimento <veto parczalJ; 

Dia 9 de setembro, às 9. 30: 

ao Projeto de Lei n'il 1. 857 -C-60 na. Câmara e n9 153-64 no Senado, 
que dispõe sObre u custeio, pela União, no exerc1clo de 1D60, 40. 
serviços públicos transferidos parn o Estado da Guanabara pela Lel 
n9 3. 752, de 14-4-1960 tvcto parcial) ; 

1 Dia g de setemtiro. às 21.30: 

Dia 14 

ao ProJeto de Lcl ~~;~ 926-56 na Câmara e n'il 139-62 no ~nado, 
que regula a proflssao de Corretor de Seguros <veto parcial): 

fiO Projeto de Le! n"' 017·8-63 na Câmara e no 109·63 nÕ 8ena49 
que concede u;ençáo do JmpOsto de renda A Compan1Jla SiderW'.! 
gicu Nacional e dâ. outras provtdêncla.s tveto totan; 
ao PruJeto de Lel n'il 362-B-64 na Câmara e -~Q· 279·64 no senado, 
que dispõe sóbre n fixação de. coeficientes de .coneçúo monetária 
para tlS efeitos legais tt:cto parcial); 
de sBtemt11o as :n.ao: 
ao ProJeto de Le1 nY 2.287-B-60 na Cümnrn c nll 7-64 no Senado 
que crta nmu Escola de Educnçáo Agrtcola no Municlpfo de JolÓ 
Pinheiro Estado de Minas Gerais tveto total); 

ao Projeto de Lel o'il 2 594-0~65 na Câmara e n~ 35·65 no Senado 
que cumpleme~ta a ~el n~ ~.91~ de 14 de )ulho de 1961, que ,.; 
orgam.:ou t Mmtsténo das Relações Exteriores rveto varctal) :o••o 
ao ProJeto de Lel O" ~ 107-B-65 na Câmara e nY 73·65 no Senado 
que dó nova redação ao t 2"' t acrescenta mDis um purtt.gr~fo aó 
art. 16 da LeJ 0 1 4. ii28, de 30 ele abrH dt~ 1Y64. cCQdt<ro ae Venci .. 
mrntos dos M111tnres> - t·eto parcial; ~ 

Dia 15 ae setembro, às 9.30: 

ao Projeto de Let n9 7~65 CC.N.) que estabelece normas para • 
processo dos dl.ssldlos coletl\'OS e dá outl'ns p1 ovtdcnc!as (vtto 
'Parcial) : 

Dia 15 de setembro. à.s 21.30: 

ao Projeto de Lei nY 2. 740-E-65 na Câmara e nç 82-65 no Senado 
que dispõe sObre tl série de classes de Pesquisador c dà outraa: pro~ 
vldencias (Veto parctal) : . 
ao Projeto de LeJ D"' :1.661-A-65 na Câmara e nq 96~65 no 8W:0.4o 
qu.e dlspõe sObre o.s serviços do Registro do Com~rclo e ~thicJidtÍ 
af1ns e dil outra:s providências <veto parcial> ; 

ao Projeto de Le1 nv 2.66U-B-65 na Câmara e n'i' 46·65: nc se a 
que isenta de í!OPD!ltos de tmportaçáo e outras contrlbuJçfiea~ 

· o~ bens ad.qll!nàos. mediante tloação. pelas Instituições qur · • 
d1cam, aem fmalldade Jucra.tiva, i\ prestsc;áo de all~lstencia · 
hospJtaJar (Veto parcJal): 



t . ~ texta-felra 27 OIARIO 01:1 CONGRESSO NAé!Ofi!At: I (Seção IJ) 283~ 

.. -
,.,,_·:,/" 

ao Projet-o de Lei a• 2 .140-iHD as CAmara e q9 35·63 no Senado, 
que dispõe sObre o seguro de crédit-o à exportaçlo •• dá outras pro­
v1dêncjas tveto parcial> ; 

'_No 111 4• setembro. ás .21.30: 
ao Projeto de Lei n't 3.291-C-61 na Câmara e n9 26'1-64 no .Benaao, 
que dlsuõe sôbre o exerctcio da profissão de publicitário e ae agen­
ciador de propaganda e dá outras provldênctas tvew parctall. 

J)esignação de sessão conjunta para apreciação de veto prc:sidenvbl 
_ ;() P.i.'t.'Z:!o .. h.:n~ do benacto- Federal, nos têrmos do art. 70. § 3°, da Cons­
_titulolio e do art. 10, n"' IV, do Regimento Comum, ~esigna a se~são con­
·_}Wl~ da.:; d tas Cas_as do Ccnooresso Nacional a. reahzar-S'õ: no d1a 14 de 

etemt.ro dto ano em curso, às .. 21 hora5 e 30 minutos, no .?lenirio da Cà~ 
'_nw.a d.úa Oep:.ltados, para apreciação do veto presidencial ao ProJe.t~ de 
Ltí.da C2illara ;-1Q 2.704-61 (n9 38-63, no senado), que regula as atlv:da~ 
fi•. de rt>presen!:ante comercial autônomo, sem prejuízo da nmtéria pnra. 

. ~~ ~ programada. 
Senado ~ederal, em 26 de ag<isto de 1D55. 

AURO MOURA AN'Dlé!.ADE 
Presidente do Senado Federal 

Fa~o ooi.Jer que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 56, 
»"-I, da Corustituiçào Federal, e eu, Aura Moura A..."ldl'ade, President~ do 
·e~i)do Fetlera.l, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO l'i' 80, DE 1965 
Aprova o texto do Protocolo de Emenda ao Parágrafo a ·:lo Artigo 50 da 
. . ConvenÇáú de Aviação Civil internacional, assinado em Montreai, u 

21 de ]tmlw de l9Gl. 
Art. 1? lt aprovado o texto do Protocolo de Emenda ao Parl'l,gr3.fo a 

._ . .Artigo 50 da Concençã.p de Aviação Civil lntílrno.cion.al, assinado em 
llontreal a 21 de junho de 1961. 

Art.. !;.9 ~.ste decreto 1egfsla.tlvo entrarã em 'Vigor na da ta de sua 
PUblicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 2·8 de .ag(;-sto de 1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

P.re.sldente do Senado l;oeden:! 

-~·-"'~·-_ · o aab~h· que o Congresso N~l aprovou, nos tênnos do art. 77, 

.

. .• .. - , da Constituição ·Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente do 
o Federal, promulgo o seguinte 

- ~- DECR.El'O LEGISLATIVO N' 81, DE 106~· 
M~ÍÍtém atos do Trlbuna~ de Contas denegatórios do n;gisfrf) a lêrmos 
;_~:- .. ,·.·.t 29 de out~bro de 19!54 e de 17 de janeiro de 1~55, c~dittt:rJs a ararão 

>1 13 de maw de 1954, celebraclo entre a Superznteniêncw do P!ano 
- : Valorização Econ6mtca da Ama:~6nia e o Govêm.J do Estado do 

Ama.zonas. 
" .•. _,&.,t. 19 São mantidos os atos do 'I'ribunal de Contas ü 30 de dcz:-m .. 
tro_ de 19:>4 e de 4 de fevereiro de 1955, respectivamente, denegatór1.os de 

· tt·c aos termos, de 29 de outubro de 1954, de 17 de janeiro de 19õ5, 
os ao acórdo, de 13 de maio de 1954, celebrado entre a Supel'in~en .. 
a do Plano de Valorização Económica da Amazônia e o Goyêrno 

._ ~tadu do Amazonas, pare. a execução de obras e serviços divt::tm3. 
- _ :- Al t. 2'? ltste decreto legislativo entrará em vigor na d:1tn de sua 
p'iblica~ão, reYogadas as disposições em contrário. 

·• Senado Federal, em 26 de agOsto de 1965. 
AURO MOUP.A ANDRA!lE 

Presidente do Senado Federa~ 

:~ .. ~ l'a(,.O sa'.)er que o Coní!resso Na~al aprovou, nos têrmos do art. 66, 
•-[,I_. da Constituição I<"~ederal, e eu, Aura Moura Andratle, Prei)1dente do 
-.mldo Federal, promulgo o seguinte . 

.> .. , . . DECRE:l'O LEGISLATIVO N' 82, DE l&ôil 
·~a o Acôrdo Internacional do cacau, assinado pelo Gor~rno GmJi1eiro. 

:.'_~:-~::-r-:'· no Rio de Janeiro, em U ile setembro de 11}6-1 
"~-:{-r:~fMt. 19 'l! aprovado o AcOrdo Internac!ona.I do Cacau, a.:>sln.ado ~elo 
~Imo Brasilerro, no Rio de Janeiro, em 14 de aetembm de 19[4. 
,f.>: _;-Art. 2"' í!:ste dec1·eto legislativo entrará em vigor .na data de sua 
·--JiD!Iliaçãu, revogadas as disposições em contrário. 
~-;/,~~t ,-

1 
Senado Federal, em 26 de agôsto d~ 10?5. 

._ _, At!RO MOUR.l .1\NDRADll: 

Presidente do Senado Federal 

COMISSÃO MISTA \<es Senadores Mnme! Vilaça :ll:eUo 
B1·aga e Migl<el Co1,: to e os Scn.1.ores 

-..o.,&bida de apreciar o veto parcial Deputado Ruy santos, Dirceu Cardo .. 
4ô $r. Presidente da Reunião ao, so e ArgiJano Daria, reúne-se a co .. 
"Nojeto de Lei da Câmara n~ 108, 1 tnissâo Mista incUlr.blda de apreciar 
•• -1965 (PLC n? 2.753 .. B, de 1955, ó Veto Parclal do Sr. Presidente da 

· tJ4; .Cli:mara), que "transforma a EJ· Repú.blica ao Pmjet-o de Lei número 
.... de !tledic'ina. e Cirurgta do Rio 108 de 1965 {PLC n'l 2.7ã3·l3, de 1965, 

-:_-fe. __ ;aneíro em junção e dei outras na 'câmara·, que '"kansfonna a Esco. 
.i)tóz.Hdências. la de Medicina e Cirurgia do Rio de 

Jt- . BEUNIAO, DE INSTALACAO, Janeir? e:n Fundação e dú. outras pro­
B!JlALIZADA EM 25 DE AOOSTO Vldêne1as . 
~ 1965 Em obediénc~a ao preceit.o Reglm.en~ 
· ·- · · tal, assame a. P;:esidência o Senhor 
AS .nove horas do dia vinte e cinco senador Mello Brag·a que. dedarando 

OSto de mil novecentos e sessen- tnstalada a. Comissã,o Mista, determi-
. cinco, na Sala daa Comisões do na seja proced11R a. elelç~o p!lra. os 

o Federal, pres~ntes os Stmllo- cargos de Prcsiáent•~ e Vice~P.re~iden· 

te, reapectlva.mente~ através eacruti-1 "eaput", do Ato Institucional, acont­
nio secreto, por cédulD.a unlnom.1nais, 1 p9.nhado de Exposição de Motivos -do 
para tanto designando Escrutinador o 'Ministro da. Educação e Cultura.. 
Senhor Deputado Ruy Santos. 

TRAMITAÇAO DO PROJETO Concluída a votução, apura·se o se­
guinte resultado: 

Para. Presidente: 
A proposição foi aprovacw., em seus 

têrmos originais, pelas Comissões de 
Constnu!çào e Justiça, da Educaçao 

Deputado Ruy Santos - 5 votos e Cultura e de Fin:mças d::t Câmara 
Senador Manoel Va1·ella - 1 vow dos Deputados, tendo sido encami .. 

Para Vice-Presidente: nhada. ao Senado Federal, em 26 de 
maio do ano em cm·so. NesLa Casa 

Senador Manoel Varell1- - 5 Vt;to.:; do con~resso Nacional, o projeto, que 
Deputado A~·gilano Dano - 1 "?ato. recebeu p~receres favoráveis das co­
O Sr. Presidente, apos agradecer a mis~ões de Proje~os · do Executivo e 

seus pares a sua eleição, designa 0 de Finan~as, foi ap:>o\·ndo com uma 
Senhor Deputado Dirceu Cardoso Re- eluenda de autoria do Sr. Senador 
!ator da matéria e precípua da. c0.. Raul Ohtbertl. 
mlssão 1\•Iista. Determina esta emenda que "deu-

E, nada mais have-ndo a trata:-, ea~ tro do prazo de trinta dlas a partir 
cerra~se a Reunião, lavrando CU1 Ma· da vigência da presente Lei a Cct~­
rlo Nelson Duarte, SecreUirio, a pre· gregação da Escola encaminhará a 
sente Ata que, uma ve?. aprovai!&, se- lista mencionada n~ letra "a". Ale-
rá. assinada pelo Sr. P!·esldente, tra. "a' u que .se reie.re a em€ndü dis-

" 0 T ') I põe que o Presidente. um d(t.> que dl .. 
2. REUNIA · REALQZ,ADA E~! ... 5 rigiráQ a Fundação, ;·será o Direto::.­

DE AGOSTO DE L6v. 1 da Escola nomea<l_() pelq Presidente 
As nove horas do dia vinte {! sets I du Repú.bHca. de uma list?. tt1pllce de 

de agõsto de Ihil novecentos e se:;sen- 3 1 Ln·.s l professõres catcdrâri.cos, eh~i-
ta e cinco, na Oala das Comisões do .os pela Congregação, em três escru­
Senactor Federal, sob a Presidência /1 tinias. pm· votação uninominal e se• 
do Senhor Deputado Rr;y Santos, Pre- ereta ... 
sidente, presentes os Senhores sena~ 1 Ju.sT,ificando a emenda, seu autor 
dores l\Ianoel Vila~·a. Mello Braga t! 1 declara que a fixação do prazo para 
1-IIguel Couto e os Senhor2s Depu-

1 
a apresentação da lista tripllce tem 

I t.ados Di:·ceu Cntáoso r- Ar,ó('il:mo Da-. po:- finalidade evita1· um hiato ::1as 
rio. reune-se a Com:~::.:§.o -M. 1sta in-l atividades administrativa;:;, st:mpre 
cmnbida de apreciar o Ve~o Parcial pi·ejudiciais aos int~rêsses da Escol<\, 
do Sr. Presidente da Republica ao ''S~ não houver 'Jma Celimitaçã.o d'3 
Pwjcto de Lei dfl. C~mar,1, n>J 108, de J prazo para êsst! íim, prossegue o mes .. 
1985, <PLC n9 2. 753-E, de 19€5, na 1 mo autor dn. emenda, poàe ocorrer que 
Câm&ra}, que ''transfu•·ma a Escola! entraves de natureza b:trocrat.ica 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Ja- prolor...guem por tempo excessi~·o a re .. 
neiro em Fund::u;âo e da outrns pro- messa da lista ~ríplice à consideração 
\'idêncías". do Sr. Pre~idente da Repú.bhc:t.''. 

Iniciando oa traba\hf)-s, I) Sr. Pre· 
Ridente concede a palavra ao Benhor 
Deputado Dirceu Cardo.so que, na 
quaJldacle ele Relator. tece comldera­

Casos ~em.e!hnntes a essa hipótese, 
arrPmtrta a j,_:r;tlficativa- da emend.P,, 
verii'ic 'tvejs em outras organizações, 
fund3.m::>!lti!m~no. p!en:uner.te. 

çoes consu?stanciado.~. em Relatório~· ". Pmrr.d_R do Senado fo! aprovada 
Cil'CUnstanciando a. ongem e tramita- pc1s C:\m:~ra das Deputo.doa. 
çáo do Projeto nas cluas Casa.:; do 1 Congresso Nacional bem como as ra-

1 
O VETO E SUAS RAZOES 

zOes. em que se f;m?-amentou o Sr .
1 

o sr. Presidente da Repubilca fêz 
PresJdente d3. R~p;1hllcn. pa~·a, no u:o il'.Cldi~ 0 Vêt.o, j~tstament~. sôb!·e a 
de suas atrlbutçoes constttuctona1s, i ú~;ca.. all.f'U:~çã.o in't!·odllzida ao sell 
apôr seu Veto ao processado em tcla.

1 

projeto pelo Ccngres~o Nar::ional, o11 
Em discu;,s9o, n9.o havendo quem. sejR, só/Jre a emenda ..tcJma C<ó'{edd9-, 

mais deseje fazer uso da palavra o' ao parigraf::J ":.in\co do ar:i~o 9·~. por 
Sr. l'residente determina seja. a~sl- COllsidrTá~l13, contrària. aos intel-(·.sse3 
nado o Relatório. nn.ciO!mi.o. 

E, nada mais ha,·endo a: tratar en· Justifw:mdo o velo. assim dech.rou. 
cerra~se a Reunião, lavrando eu,':~·:Ia- o Sr. PrE><>identf' da Rí'pública: 
rio Nelson Duarte, Secretárlo, n pre· 
sente Ata que, uma. vez aprovada, se· 
râ assinada pelo Sr. Presidente. 

RELATóRIO 

"0 parágra,fo vetado- co::.fht.1 com 
outros di.;rmsitivos .do pr')jeto, uma 
vez que estatlelece pra-zo de 30 diM 
para que a Congregaçê.o da Esco~tl 

! encaminhe a lista dt'! 3 (três) profes ... 
; sõre.s, dentre os quais será escoHrirJ.Q 
' o Presidente da FGndação, que sei é. 

NIJ 76, de 1965 o Direlor da Escola, enq'Jan!o que 
Du. Comissão Mista encarrcgaaa áe I pelo Art. 1? a tramdormaçfto d~ E~ ... 

relata 0 t,eto parcial ao Projeto cola em~ Fundação só oc'Jrrcrá ~pós a 
de L ~ da Câm.ara n9 108 de 1965 nprovaçao de seu Estat;1to. ltst.e~ ela .. 
{n9 ~ 753 .. B~65 na CtmÜra) que/ boraão _dentro d~ 50. cjru depm:=; ;Ia 
tranJj~rma a Éscola de' Medicina t aprcvaçao da"' ~el se,!'P. atr:da S1i~m~­
Ciru ·a do Rio de Janeiro m t~_do ao C~ns~Lo F:-deral de Ed . .lca­
Fun~~çz do e dã outra~ provid~ncfas Gnn. E' cnde1:t:c a m.ccny~nlêr..clõl. da 

· tcrno.r as nrovrdênca:; ae ll·J!!~N .. c:ão 
Relutar: Deputado Dü·ceu Cardoso de nó-ro Diretor f1ntes de renH7.ar a 

t 11 . • 1 l tnnsfor.mação ::fg, E~cch em F~m11:1.--
No uso das a r ):uçocs que oram I ção ..... q~1e extg: ... ~ .. 

conferidas pelos a:·t:gos 70, ~ 19 e s·1, • ... - ~ · 
II~ da ConstltU,.ição Federal, o SenJ.1or) - elaboração eo ';>tojet? da Esta. .. 
Presidente da "República yetou, par-: 'nto; 
cialmente, o Projeto df} Lel ·da Cà· i - apnvação pe~o CJme~hü Fe1ent-l 
mara n9 2. 753-8 .. 65 (no Senado nú·l da Ed11Caçã!l; 
mero 108-65), que transforma a Es-l - apro•;ação do ato :pe!o P.restdet\­
coln de Medicina e C~rurgta _ do Rio 1 te da República; e 
de Janeiro em Fundaçao e da outras 1 -- inscrição no Cartório de Regls .. 
providências. tro Civil. 

ORIGEM DO PROJE'J:O Por ouEro lado, o.t,é mesmo o pra.z-·) 
de duracao da mandato do Diretor da. 
Escola será ainda eatab~lec!do no Es­
tatuto a ser elabor-ado. 

O projeto é or!giné.rio do Poder 
Executivo que, pela. Mensagem nüme­
ra 160, de 9 de abril do ano em cur~ 
so, a. .submeteu à apreciação do Con~ 
gresso N9.cioníll, na formo. do art. 4?, 

Tornn.-se, ass\m, d~sacm.J.~~llút'lel ., 
êSColtt~ de Diretor na fe.ge da. ,);.·g~.~ 
ni7.açdo :la novo~ ír..3tftu!o;.fi.-J, t!Vlt11r:do-
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1t uma descontinuidade administrati­
va., até a nomeação do Diretor-Presi­
dente~·. 

CONCLUSAO 
O· veto foi apOsto· dentro do prazo 

wr~titucional, tendo sido invocado 
tundamento previsto na mesma Carta 
Magna (art. 70, § 19). 

Ao Congresso Nacional cabe, em 
tace do expôsto, manüestar~se sôbre 
o presente veto parcial. 

Sala das Comissões, em 26 de agôs­
to de 1965. -Ruy Santos, Presidente. 
Dirceu Cardoso, Relator. }.ianoel 
Vilaça - Mello Braga .ll!iguel 
Couto. - Argilano Dario. 

COMISSÃO MISI A 

de Lei da Câmara. n9 117. de 1965 
(PLC n9 2. 793-B, de 1965, na Cãma~ 
r a) , que "dispõe sõbre a inspeção e 
fiscalização de ingredientes, alimentos 
e produtos destinados à alimentação 
animal e dâ outras providências''. 

Iniciando os trabalhos, o Senhor 
Presidente concede a p~lavra ao Sr. 
Senador Cattete Pinheiro que, na 
qualidade de Relato•·, tece coP...sidera~ 
ções consu'.Jstanclad::!s em Relatório 
cirCu!'lstanci.:ndo a ori:-rcm e trnmi~ 
taç!'.o da m.<~téria n:!s duas Cusas do 
Cong1·esso Nacional, bem Cama as .ra­
zões fffi que se !und~mcntou o Se­
nhor Presidente d9. Rc~úbUca p"J.ra, 
no ur:o de suss atribuic;úcs constitu­
cion:.1.is, apõr seu Veto &o proce::.s:~.do 
em tch. 

Fm d~scussão, . não h:1vendo quem 
Incumbida de aprecíar o Veto Par~ lnli3 dr..:?.ie frozrr _ u.<:o _da. P~'~avra. o 

ctal do Sr. Presidente da ReptUJli·l Sr. Pn:stdente _ dct.::-rmma SCJJ. assl­
ca ao Projeto de Lei da cama.~ a nado o Relnt~riO. 
n9 117, de 1965 (PLC n9 2.793·B, ae I E, nada mats ~:\vendo a tratar, en-
1965 na Câmara) que "dispõe sõ- c~rra-se a Rfumro, 1 aYra~d~ cu. Ma­
bre ~ inspeção e tiscalização de in· no NC'l<'on DU?rte. E:>"retc.rm, a pre­
gf'edientes amplimentos e produtos s~nte ~t1. quf>, um<l vcz ~v:·ovada, re­
aesti'nados'- à alimentação animal e ra r-ssm'ld'l p-:-~o Sr Pre~1dente. 
dã outras providênciaS". 

l• REUNIAO, DE INSTALAÇAO 
REALIZADA EM 26 DE AGOSTO 
DE 1965. 

As quiaze horas do dia vinte e seis 
de agõsto de mil novecentoss e ses~ 
senta e cinco, na Sala das ComisEões 
do Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadores José Guiomard, 
Cattete Pinheiro e Vasconcellos Tôr­
res e os Senhores Deputados Manoel 
de Almeida, João Mendes Olímpio e 
Oscar Cardoso, reUne-se a Comissào 
Mista incumbida de apreciar o Veto 
Parcial do Sr. Presidente da RepU~ 
bltca ao Projeto de Lef da Câmara 

'nP 117, de 1965 (PLC n<:~ 2. 793~B. de 
~ 1965, nâ Cú.mara) , que "dispõe sõbre 

a inspe-;ão e fiscnlizr.ção de iTI:'JTe~u­
entes, alimentos e produtos destina~ 
dos a alimenta';ão animal e dá outras 
providências". 

Em obediênch ao preceito Re;::im:n­
tal, assmne a Presidência o Senhor 
Deputado Oscar c:trdoso que, ctecJa:­
rando instalada a Comissão Mista. 
determina seja procedida a eleiçao 
para Presidente e Vice-Presidente, 
respectivamente, atravé-s escrutinio :.:C­
:creto, por' cédu!as uninominais, p·na 
tanto designando tscrutingdore-s o se-­
:nhor Deputado M~_noel de Alm~idu. 

Conclmda. a vo~::1ção, âpura~sf' o se· 
~guinte rE>Sultado: 

Para Presidente: 
Senador José Guiomard - 5 votos 
Deputado Joã,o Mendes Olimpio -

'1 voto 
~ .. Para Vice-Presidente: 

Deputado João Mendes Olfu1pio -
:6 votos 
' Senador Vasconcelos Tôrres - 1 
:võto. 

O Sr. Presidente, após agradecer a 
:seus pares a sua eleição, designa o 
Senhor senador Cattete Pinheiro, Re­
lator da matéria precípua da Comis­
aãb Mista. 

E, nada mnis havendo a tratar, en­
terra-se a Reunião, lavrando ~u. Má­
:1-io Nelson Duarte, Secretário, a· p1·e· 
sente Ata que, uma vez aprm•ada, 
•erá assinada pelo Sr. Presidente. 

~"=~oD:~~ADA EM 26 DE 

As vinte e uma horas do dia vinte 
~ seis cte agõsto de mil novecentos e 
'sessenta e cinco, na Sala das Comis­
~ões, sob a. Presidência do Sr. Sena­
d-or José Gu!omard, Presidente, pre­
;sentes os Srs. Senadores Cattete Pi­
)lheiro e Vasconcelos Tórres ·e os Srs. 
Deputados Manoel de Almeida., João 
;Mendes Olímpio e Oscar CardaEo, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida 
tle :tpreciar o Veto Parcial do Sr. 
r.e-sidente da Reoública ao Projeto 

RELATóRIO 

N9 78, de 1965 
Da. - Co7rá.<::tio Mista. incu.mbiJa de 

aprecia!· o 1:eto parcial do Senhor 
Pre.:.iitente da Reptiblica ao ProJeto 
de Lei da Càrnara nCJ 117, de 1965 
tn? 2.7S3-B-6:5, na Cfrn:ara ctos 
Deputados). que dispõe sóbre a ins­
per;âo e Ju.;cali:~:açi;o de ingredteri~ 
tes. ctlimentos e produtos destinados 
â (l;'imcnta,.ão animal e dei' outras 
prot'idêncicr3. 

Relator: Sr. Cattc-te Pinheiro 

O S·2PJlor Pre~oiciente da Hepública, 
us~mdo do.s atnbniçóes que lhe con­
ferem os Artigcs 70, § 19 e 87, ll, da 
Ccnstituir;âo Fc:deral, resol'H~U vetar, 
parci::llmcnt;, como ('Ontra.rio aos in­
terêsscs nacionais, o ProJeto de Lei 
da Câmara n9 117, de 196ó, que dis­
p5e sóbre a tnspcçâo e fisc:!lizaçü.o 
de in.;rodicnt;:s, alimentos e p;octu­
tos d:.'":tinndos ú aHmel1tzçiío anim31 
c d:l out.rcs provicttncl~;~s. 

TEl\IT'ESTIVlDADE DO VETO 

O veto presidencial obt>df'ceu ~,>o dê­
cénio prescrito pêla Constituição Fe­
dcr::;J, no sru Attigo 70, § 19.-

0 PP.OJETO 

O P~·ojeto de Lei sãbre o qual in­
cidiU o veto presidencial teve a sua 
origtm na hlensagem n9 2-17, de 3 de 
maio de 1965, com a_ qual o Podf'r 
Executivo submeteu à apre<:.iaçâo do 
Congresso Nacional, projeto de Lel, 
disciplinando e codificando as normas 
âe fis~Jallzação e inspeção de ingre­
dientes, alünentos e produtos destina­
dos à aUmentação dos animais. 

o projeto englobava, nos seus nove 
artigos e parágrafos, medidas desti­
nad)'].S a p!'oteger, com aisposith·os ad­
miutgtrativos e técnicos, a alimenta .. 
ção dos animais, cercanQ.o a sua pro~ 
duçâo e dllltribuição de normas de 
fiscallzação e dé análise capazes de 
garantir a perfeição dos produtos. 

A TRAMITAÇAO 

Tramitando normalmente na Câ­
mara dos Deputadas. a proposição t'e­
cebeu duas emendas, uma na Comis­
são de Agricultura e uma de autoria 
do Sr. Deputado Paulo Montans. 

A e.menda da Comissão de Agricul­
tura retirava do Projeto e seu Ar­
tigo s~ as alíneas u f" e "r• e o pa­
rágrafo único do mesmo Artigo, as· 
sim redigidos: 

"!) a fixação d.as taxas de regts­
trô e análise pre\•istàs na. a.Unea. "b" 
rteste Artigo; 

1} as penalidades a serem apúcaM 
das por infrações cometidas. 

Parág-rafo único. As taxar. multas e 
outras rendas, decorrentes da exe-

cução desta Lei serão obrigatOriamen­
te recolhidas ao Fundo Agropecuário 
e adjudicadas ao órgão arrecactaao.r, 
para financiamento de campanhas 
visando ao aumento e aprimoramen­
to da raçfio animal", 

A SCJUnda emenda atingiu o Artigo 
69 do :Projeto, na sua parte í'inal, ae~ 
tcrmtn:mdo que: 

Art. 6? . , .. , ....... "será prlvatlvo 
de vet.~rin..!l"ios, agrônomos e técnicoz, 
portt!.dores de diplomas. devidamente 
rezL'trndo nos órgãos oficiais', 

Es.:::ns emendas foram aprovadas pe­
lo Plcnario da C.:tmara dos Deputados, 
intc~rr.ndo o Projeto submetido à 
aprccl:•.çfio do Senado. · 

A c.:mara Alta aceitou a proposí­
çao nos seus térmos, aprovou .. a, re­
metendo-a à sanção do Sr. Pr~stden-
te da República. · 

O DISPOSITIVO VETADO 

Inc:utu o veto presidencial exata­
mcnle r:.6bre a expressão ''e técnicos"~ 
incluld.a. no Artigo 60, por fOrça aa 
eml'"nl'11. a-pcovada, como foi dito 
acima. 

AS nAZOES DO VETO 

U Hf'allOr Presidente da Repúbuca, 
Justificando o seu veto parcial, tece 
considerações sõbre ·o fato de que_ 
:somente em cursos regulares de agro­
nomia e de veterinária, são ministra­
elos os ensinamentos indispensáveis 
au ('Xercicio de encargó para. o qual 
t)e faz mister o conhecimento de nu-
trição animal. • . 

Sendo, como é. destinado a disct­
punar matéria de alta relevância. o 
Projeto não poderia encerrar matéria 
que dilnta ·demasiadamente o direito 
(}Ue deve s~r privativo de profissio­
nais realmente habilitados. 

GONCLUSAO 

Diante do expõsto, cremos estarem 
os Srs. Congressistas habilitados a 
bem apreciar o veto parcial apõst-o 
pelo Sr. Presidente da República ao 
Projeto de Lei n9 117, de Hl65. 

Sala d,as Comissl1es, em 26 de agOs­
to ele 1965. - Jose Guiomard. Presi­
dent.r-. - Cattete Pinheiro, Relator. I 
-. Vasconcelos Tôrres - Jt!anoel de I 
Aimelda - João Mendes Olimpio -
Oscar Cardoso. 

PARECEI'. 

N' 18, de 1965 (C. N.) 
Da Comiss .. o Mista. designada pa.r.a 

opinar ~õbre o Projeto de Lei nú~ 
mero 8, de 1965, que t'-'JVOc s6bre a 
assistend · financeira do Govêrn-o 
Federal a Estados e Munic-ip!o.s e dâ 
outras proVidi?itcias. 

Relator: Deputado Lauro Leitão 
O Exmo. Dl'. Presidentr da Repú· 

blica, atravé:· da Mensagem que to­
mou o n9 12/65, sub1nete à considera­
ção do Congresso Nacional, na forma 
do § único, do artigo 4'?, elo Ato Insti~ 
tucional, o presente Projeto~de~lei, 
que dispõe sôbre a assistência !inan­
c~ira do·aovêrno Feder aos Estados 
e Municipios, e dá outras providências. 

O Sr. Ministro da Fazenda, em ~­
pos1ção de Motivos, que instrui o Pro­
jeto, esclarece: 

"A Lei n? 4, 388 de 28 de agõsto 
de 1964 autorizou o Executivo a · 
conceder auxilio financeiro aos 
Estados, até o montante de cin­
qüenta bilhões de cruzeiros. A 
somrt, porêil... se .revelou insufi­
ciente em face do vulto das soli­
citacões dos Estados do Rio Gran-

2. Não obstante a aludi~~ 
sistêncla financeira, os •ta.dtM 
ceará, Rio Grande do :Rorte, P . 
rniJJa, Pernambuco. A 1 as o rf 
Bahia, Guanabara e Rio Oran 
do Sul, estão solicitando nova .. 
sistência financeira, já, agora, 
não para fazer faoe às daspesa.i 
de custeio, mas para. atender I. 
complementação de invç;;;tlm.entoa. 

A par dos pedidos do& EEtado~ 
há também o de Munlo!plos. A 
solicitação do Municipio de Sãó 
Paulo, por exemplo, é nitidamen.;. 
te justificável porque visa à com• 
pra. de veiculo.s e de equlpa.tntll).• 
tos. São investimentos não "· 
mente urgentes po.:·:- cs habit&n\u 
da cidade mas de grande QOnY~· 
niência para o Pais, na at 
conjuntura de recuperação eeon .. 
mica. · 

o mesmo ocorre com n ':Wlici• 
ta.ção do Estado da Guarulbar&a 
cuja complementaçã.o financeir' 
prende-se a investimentos de m~ 
discutível urgência, como M:\& q. 
supl'lmento de ágUa para a JOPllt 
lação e o descongestionamenlio dl 
tráfego urbano. 

3. Os repetidos a pêlos dOI •~ 
tados e dos Municípios re~ 
a urgência do reexame do mij· 
me tribut~rio da Federação, moii­
vo porque o projeto anexo de- a.t­
sistência é submetido à OOillide­
ração de Vossa Excelência, Junta• 
mente com o projeto de rtlorma 
constitucional de dlStribuição d\ 
renda entre a União, os Est.adotl 
e os 1.\f unicipios. Por êsse projetO, 
preponderante no sistema de ~ 
cadação local, quer indíretàmen'!" 
te~ na. forma de substdla, c~o 
corretivo. à concentração d~ rrm­
.da nacional no Centro Sul dq Paft. 
Os Estados e Municípios obterlõ 
maior assistência; desaparecer-o 
os graves inconvenientes da. falta. 
õe assistência financeua àS capi­
tais dos Estaé!.os, e, além -disso, 
será. eu. :linado o estimulo aó ctN­
dobramento das Mun.icipios, .causa. 
da criminosa puhrerizaçãu 'de re­
cursos \'eri!icados nêsses últtmoe 
anos. 

E' oportuno, r~ssaltar que Q pro .. 
jeto r..ão visa apenas à antecipa ... 
çào de futuras receitas tributá­
rias. Reflete, sobretudo, a moeU· 
ucação do ambiente do crédito 
pUblico. 

Nn prolongada EXistênc!e. da in· 
!laçao brasileira, o crêcUto públi· 
co desap~:recerá. E...,:..mos voltan .. 
do a reconquistá-lo. As Obrigações -
do Tesouro Nacional eatAo Qom.,;. 
çando a ter aceitação e .seu pr&e· 
tigio aumentará tão pronto se 
afirme a estabillz.<.~o do cl,*uzei"'! 
ro. 

com o· crédito ~úblico em inf .. 
cio de recuperação seria ar!i.lcâ .. 
do permitir uma a.tluência e,1011~ 
siva de tiiUlos ao mercado. l;)e,1 a 
conveniênc.a de por enquant-O, 
re.strin~lr-sP a oferta de titu~o:s 
a União. A venda das ObrigaçõeJ 
do Tesoum Naciona; podefâ. aer 
feita não sOmente para atender 
aos investimentos da esfera fede .. 
r~l, mas igualmente para. tinan· 
c1ar os 1nvestimen~. estadli$.is e 
municipais cabendo _n Estados 
e Municípios ac . .:tar com a Uni!o 
a liquidação dos aébitos em. ql:ll 
incorrerem. · 

o l' Jjeto tem, tamb:-:n, por fi .. 
nalidade anteclpnr o fina~ciA .. 
n1ento de e.xportaçrto q·.;~ o pro .. 
jeto da -refor.:a constitucional 
pre\t-, de maneira ·stemática, 
eomo corretivo das flutuaç(5es doa 
preços nos mercados rntc .. ·.t...,.Cl~ 
.., ••• " J • 

. de do Sul, Minas. Gerais, Pernam~ 
buco e l!:stndo da G-uanabara e o 
apêlo de alguns Mmlicipios, dentre 
os 9uais o de Belo Horizont-e, cujo 
funcl.onr lismo deixara de receber 
w-ncLnentos há vârios meses. 

.A Me~age.:a en• l'eferê::::L::. :foi' litgi 
r sessao OonjWlt!' das cuas CaiiiJ_ 
oo CongreSl!o ~ac t1al, reeliz.o.dn n(i, 
dia lO do corrente n:ês, oeasiãa 316. 



t::.; • 
que se propõa a 

! ... , ~-l' o rit:x..J 
:{V<.Iviilonl:o de 6% ao ano o con.s:r>lr 

_ .. .Ioo.i.ú l~J ·.m':1nço de pag-amen ..;, 
• :, 1n1eia·,iv-a. :-J'/arn~~neutt-1 1 ];_p-ia. 

r:. .o ver.. r~'l.Gr&ce o be~1~-'-~.®o do 
l --:.:.TMS{J .~.~~.(";;·: ·.1a-t, gu.e, éQà~·$n fri­
~r_, nta1oa !a~ r..~~~~tfu .. ~:;.~ .• 4 n~di­
\19. .. , q,ue ..._.L.:.~.~ .m o ... .f'l1-e~-sses do 
F&la. 

·,~.~~saremos, a s·~guir, a e::}\mt:_;_.~.- as 
-:.1w-P,à--ss -~p-re.::-;:a• ~:-:r:.~. em nú:!':.e-ro 

14. 

como 
imperativa. 
outra pa.rte, desejamos acolher 

só a Emenda do Em1tlente sena­
Jasaphat :\,Iarinho, que estabele­

ce exceção para o~S titulares de car­
gos técnicas, como, também a outra 
do mesmo Senador, que vi.::a a Sll}Jri~ 
mlr a. palavra "cntr:..;tünt-o". 

Nessas condi~õcs, ofcrece;nos pare­
cer favorável à Eme-nd<>. número 2, 
nos têrmos ê.a st~:;_minte :Juhcmenda: 

de 1965 

EMENDA N9 5, de at!foritt 
Deputaàu Ani~ Badra. 

Não nos parece, data vénla, 
reça acolhimento a Emencla em 
sa. l'!a sua primeira pal'te <''"'"'" 
que o.s emp1 C:..timos aos 
veiüo ser pJeiteaclos por 
ned0res, o que, na 

mente uLiUz&l!o p~los hmi·~lcáo ao pv::H:r 1~t,!;'~;;·:,~.~~:?~:;··~ "Redijn-t,,? D.-;~:im O artigo r• do E~~f,duais em tavor dC•s Se~-, d 
Projeto: de l"m.enda ~u d::: Ecunomia. 

Por outro lattJ, é di:-!.H~n:~a n.·i 
Ali. 1" E' nuturhcado o Poder Di!rte tla I'mcncta, con~idera'Hln o 

Eaxccu'-~vo a cvnce.:;,f;r emt>•'é3t!- io de QUe, l"O.depcndcntcJr.ent~ 
mcm .acs,_~b.:-ad,o~_:r-.runi?Jpl~s para quahJ1.!cr dirpJ;,.r:ão e.::::Jcdal de lei. 
t} ?c_~Pl~,nenta~ao. ~1~).~!1-Ccira d: pariflCa a COh1l)t'tlncia dos (1~r;NUll:"_. 
bne.>Jm .. ntos, a~ .. mJJs ... uti.vqi 7.~r.,. <.lares, lVJ:> ales típ\c0.s cfe gC''>bo ('X~'" 
gênc~ ~ de re~.e,ar.te inter•_ss~~ cutba, de que se trc.ta. -- _· 
econo~mco e soei~!:_.. , '• Convém fd.:m:. 1);intla, ÇlUC ~ nt...'l\:;,1-< _> .. 

§ 1 Os €mpte:;_~tmoa tamb,..l11 sâ.-.ia <l'ltori:cac<to da l'C.!ipectlVil A$<ot_ ...•. -~-
poderfi.oi\~er. ~onced1d~s a<'~S E.Jta· se~b~éia Leg:isÍativa para que o B~-~,~r 
dos e u.~.~mclpios Pfl.J.fl. obra~-- e~ 1 te do po~~a rorar.::'.ir e•nprC>st!m~· · :8"; 
fase d~ «vabarnento, se os me,.m11S i As• lm pois dlspos1··:lo e:~pr~s~a •-- ~-c::fil 
não drs~us-::rem de .fundos para 

1 

re-sPeiio. 110' pre,_;cnte" Projeto. poder !ti.::·/_-.~~--_--'_·.•_ 
:ma con . .-lusao. i · t"· t - mt::no~ corre- -·.,, 

§ 211 Ne?hum nuxn-to, pod.cl:~ ~~~~42r m ~Jpre açoes- - "' . : . .-:!;'-! 
ser. conced1d~--a Est~~u ot: 1-!~-~: ! Do mc:;mo n~odo, nao nos pareca-- ~i: 
eiplO que a.n_;:ma ""~s ~eus .u~_I-_ .l atvruelha•;el a :-;cgu:i.ld8 parte da-::-:~· 
vidores vc_nc}mento:> _ li?P.eno~c::. 1 E..'ltcnJa. Com efeito, di~ põe ela sóbrt ."~­
aos .do~ .mve,~ cqun:r.-lcütes a-os, a mtencrência de 1epr.::s::ntttntl'í> Ci\0- ---:~··-
funcLommos ctvis C.o l?od~r E-.:e·· p d' 1 .. ,, ..... 1V" em atu t'pico ..t ... ~;-~_j ·tivo d U ., 9! • a· t e 0 •. r ~ ... ;:,~ .... , " ~ ~-'-' P 
cu- a. nM?; 5- vo n~-~ :~o ge-stdo do Potlt'l'_ E.:-.:<Oeuy~vo .. - - . ~ .":7: 
titula-res o e cat c.os téC,~>~us . A rcp~·escm<.-..çao ao<; j 1~umc3p1ot;, e~>::~ 

. to.!~ cu,·o,', <:n.iJ::! ao Prefeito ou a quclj(-,_: -~~ 
Ef:iE~DA ~ 3, rfe antfJ~ta 

1 
~-J 1 fle -~if·31Júar, comlwionmlas H.S orJcr~_:-:,~:g 

nobte Deputcdo Itato Fltt~pa.dl. j r:t,e~:. é e·;ltlentc, a pmofizaç!'.to C:.<. c~--~~'i? 
A emenda apre:>cnt~drt pC>lo nobre, mar:.~. ct.os Vc.,;-eddores. O Pn:ieito Mlt- ~f~ 

Deputado ItaJo FitHpa!di acre:.'e~en~ /n.i:cjp.ll, tll('m iJo mnis. pvder=c~ 1nct:n!~/,~;;--:f 
tando mais um parágrafo ao artiGO : bit Dcputa,.:lDs de pleHearer!l ~mpré?~-:'~-~ 
19 do Projeto. cuida de de~>:ar beJ? j tinws, mdepem.i~nteJ.nPnt~ ae dJ.:..po.')-;~-,-~~ 
claro que a conce:=:s[\O d(J empr~st1- çào le.,;al expres.<;a. -: ·---.;_~>~­
mos ou auxmos aos -~-:!unicfpios In- A Emenda sob exame. de outra p~n~--,-_7~ 
depende de pr?.via aukili?Rç:lo do le, nfto t:~pedfica como scna proc~~::~;t 
Oovérno dos Ec;tados, em que e~te- dida, pelos MunicipioR, a escolha cl6. :,~?-{. 
jnm s!t-nados. Depu1ado Federal no qual se incwn--·~~::-:=: 

A emendll em tela nãe> f';eria ne::-cs- ! biriu a tan:!fn de pleitear os C'mprt>~-'5f.;: 
sália. Com efeito, os t~rmos em que I titnos_ . , ~~··i~:.; 
se acham redigido~ os artigos 19 e 2" I Ist-o põsto. mu1to em_bora rec~r:_.l~.r._t:~~;:­
do Projeto náo dao margem a umn çnmos os nobres propósitos que 1n.sp~ ~.~ 
interpretação 1'contrário sensu" co-j raram a apresen_tação _da. E.'llendn P&!';>,w 
co, de resto. não lhe dão ;;uarida · lo Deputado Anxz Baara., gr~nde bl\ti'~;~-zy 
a legislaç-ão vigente e, soí:lre-tudo, 11s! taJhador pelD.~ catlSLJS munic-.))aJJsin-';_--!:,-·· 
ctts;pos!ções da Carta 1--1a.gna dP~ Re· .

1 

sumos levados a oferec~r parecer _co~;.>~ __ ·'"_,,: 
púollca. . tráno àquela pro~"1çao .ncessóna. -i :1~ 

A n!l._o ser. nos ~casos exc:ll~lonttis I EMENDA Nf! G, DE AUTORIA DCJ::·tii, 
de serviços pubUco_,, de _conces::;ao _re-j '"'"'NADOR JO" 1PHAT .MARINN.Q';;-~ 
servada. aos Estados, nao há hip0te-1 ;::; 111 .,... ' - -,:'7-$-
se que subol'dlne o recebimento de O emmente t::.enador Josaphat M~.;,.-:'t:~ 
empréstimos ou auxilias, pelos t-l'!u~ rlnllo, com e;:; . .;;a emcnaa.. v1sa a ebt~.;::-.~:-;ti· 
nicfpioa, à 'prévia 1mt-oriza:-;ão dos Go- belec-er exceção para os titul<:res ~:':)?' 
vêrnos Estaduajs. Seria, pois, de to- ~urG;ml ttcnü:ü3 dos Es.tactos e Mu;:~--:~;1.;·­
do inconveniente. est-rt?elecer, cxpre~- e1p10s, quP, a.:.dm, pocieri.um pe.rct:O~~c").r 
samente, êsst· pnncipio, em dlsposi~ venC'lmentos supenores uos atribuloi:--':.' 
ção de lei. dos, pe!o PodeJ: ExfjcuUvo da Uniã~~~~ 

Entretanto, desejamos . aproveitar a o~up:mte::> de cargoa dl'l me:.nlan~-·:,_~:.;.~ 
esta Emenda pau, atrav~~ de SuiJ- tureza, sem que isso tmuor-ta.!::se n~ ";:.:.-:;'. 
e~1enda,9 dar r7d

1
acrão mais clara an pr m:nc<to da concessão dos u~.:~ali.~ ~,)~ 

attigo 2 do PioJ,e .. o, d~ ,~odo .R .. que de que Clltda 0 lilrtigo primeH·o. _-_i;;-~_,_ 
nã.o palre qualq.ter dmw.a .so.b~e o, C<-r~o;-, [f.:~mcu'>, t:ümo ~c 1-m~c-. sit~•.:cJP­
direlto que ;l.~sl:te 20~ Munlc}p!os doi 05 ·ae mge!lheiro, médico, n.gTQ!lt'lllô;,\M 
pleitt>~~em, dlJ_e-;mf'n.e, a aJUda 11-~ vt'lc.-m~ .. rlo. etc. tortOs ('le~ cncont•·a.-_ ":'i{, 
nancena --da t ~Jino, do~ Lanto nos quadro.s tedernLs, qu~m"":~1~, 

Is":o posto. oferecemos parecer fa- to nos e.::.i..~dnais e mLulicip!üs. ~- :.:::"J:, 
vorâvel à Enlenda ern cp,usa, nos t.é,;:- E' cerw que o Guvérno Fcóe:al re- _-_:,;:~, 
mos da seguin.:te êubemen(la.: munera m?.l os técnicos da adminis .... ~.-~.:~. 

SUBE!\JEK'DA N\' 2 tra~·:io pública. Ml\S, é verdad_e t~m-..,:.-,.:t~ 
bem que as vantagcn3 proprtu.'.i ellll_ 'f~· 

"~~lmenro, o Projeto __ , exame EMENDA ~·ç 2, de iniciativa ào Dê-se a ""'uinte redaçõo ao P.rtígo cargos do nível uni>•ersltàrlo' doz oo• · ;;;, 
~7._:- -·. ftua _:~e <:':' recuraoa pao :~t~er nobre Dep1.Itc:d!J José Bcnijãcio. 29 do Projeto: ncfic!o.~ do horá~lo integral, rc('mt~ · ~:V 
?-::.1 -- ~<;l·tde;;;~--a;tra~: v"ó"s·le dn:cel:!e"n'.'d~:-' --dêe~ Trata~se de emenda redRcioroal_. Art. 211 .1\s condlrõrs nplJcáve.ls- aos mt-nte. n·~uhmPnta.do, cor,izem <''a· --:-02: 

u1.1 '= _ ... " ... pois tem em mira. desd:.brar o te:.:to emprêstimos de que trata o atlig-o pane. essa óeftt':Hmeia. ,_":.:, _-.-~-~· 
_r ··- -, ,--,o T.-,.o,_J,·o Nacio~-:.-' que constitue o •;caput" do arttgo !9 ant~rior serão fb:adas de acOrdo com Sahemos, Igualmente, que a car~~:>-~~ 

• ·JIInlOO de duzentos 8 olnqüenhi bl- d.o Projeto em cu usa, para incluir a a natureza dos projetos de Investi- cu d2- t-·cn!tcs, no BrasH, sotre-~11dl); .. ~---~:~. 
'_ 1:h&lis de cruzeiros, observadas aa dis- segunda parte do mesmo em lorma de mentos, purlendo variar a prazo de ae :•;-.<"~-·- '"->mos e de vetcriru\"rio:>, &e·. ~;,i 

~-:-:-::: tca Lei n9 4.l;.71 L!! 15 r':~ p~r~í.g;:;-o.fo, (JUe seJ·ia o 19. O pará~a~ resgàte õe dots a oito anos e n ta.s:o ctev:-~ 1 h:-!~:o. renmn::raçl\!') qu2 ~c 111(• ·->'~~~ 
·~ t'Y--' ~ .-;4. . I fo 2Q, t!êsse mocb, pas.:;aria. a ser o de juros de 5~ (cinco por cento) a attibU1, r;ão ha""endo estimulo suft·•,.,--::~~~ 

, ..... Ci.~Jc ·a. 1..::;-a.t clt'ldO ew.-~ - segundo. 10'% (dez pol' cento) ao ano. a cri~ cten1e, doLS, sequer, para preenche~ al· ~--"·:_:f 
· qw-_at Obrlga.g(íes do Tesouro Nacto- A F.m~nda sob exame, todai'fa. afn- tério do ~inistro da Fazenda, de con-, V<l'~ ~:1 :t~~s t·esp·!Ct iv;ts Facul~!a·~J8 __ ,._, ,;~ 
__ ta.rã.o vencimento entre 3 e 20 da merece reparo no. sua redl).çáo. E' tormída1e ciJm os p~quemas que fo~ 

1

. e-xis·-~·tltes no Pais. -
anee, Yen, ' f:'1L>irr,(j .. · ':", quo o parti.grafo 1?, seg·undo a redacâo rem ncordndos com os "Estsdos ou i··li"O s~rla justo, portanto, ::j_Ue .:!f.: . .-(:_:: 

_ae lno. calculados sObra o valor nomi- propOd!.a., disporia que "o.; e.mp:ésti- com os Municípios interessados. la:am:J.::.;e a possibilidade da obtenç~ -
.. ~ 
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Cle em:_Jréstimos por um Estado 'u de Moraes reduzir de 10~;., para 7% 
~ar um Mumc1p10 pzlo fato de temu- ao ano a taxa de juros a ser cobra­
nerareL.Ll, condignamente, ntulan~s de 1 ua pelo e1npréstimo Ju. concedido, a 
Çal~,>OS t.écnlcos, os quais, nua na ne- parttr de l.S64. 
gar, contribuem para o desenvolvi- um Estado que p<:sse a pagar, a 
.1nento mais acentuado do Pais. partir de agora, um empréstimo rece~ 

Além disso, se não se estabelecesse bido há urn ano, por exemplo, esta· 
a exceção objetivada pela Emenda, pO· rá resgatando, em verdade, pouco 

d,eria acontecer que um Estado e um mais de 50% da divida. Convem pon­
:Município passassem a remunerar me- derar, ainda, que o Eôtado que já oh­
nos seus técnicos, para que pudessem teve empréstimos tera o benefício da 
obter financiamento, mas, por outro inflação nos próximos anos, isto é, 
~do, estariam concorrendo para a durante o prazo de resg-ate das opt:­
flt~a de tais técnicos do serviço pú- rações, tendo em vista rceularizar os 
Jibco. empréstimos obtidos. 

Por tais motivos, oferecemos pare- Entretanto, não pode ser ctespre-
4er favorável· à Emenda em causa. zada a circunstância de que as aju­
PENDA N9 7, DE AUTORIA DO das financeiras, cuja regularização se 

SENADOR JOSPi ERMlRJO tem em mira. foram concedidils em 
DE MORAES épocas diversas, há mais tempo e há 

A emenda do ilustre senador ao menos tempo, para investimentos ou 
a;rtigo 29 do Projet-o visa a redn2ir a· para pagamento do funcionalismo. 
caxa de juros até 7%, ao invés de Por isso, entendemos que se deve 
admitir o mínimo de 5% e o máximo dar maior elasticidade à taxn de ju~ 
de 10%, corno pl.'opõe o Poder Exe- ros e ao prazo, de que trata o pará· 
~utivo. grafo único do artigo 39 do Projeto. 

Argumenta Sua Excelência que a As~m. oferecemos parecer favorá-
J)ledida se justifica por se tra rar de vel à Emenda em tela., nos tê r mos da 
·auxílio a Estados e Municípios, sen1 Subcmenda que lhe apresentamos e 
d.D d enotar, ademais, que, no exte- que passa a ser a de n() 3, a saber: 
rior, os juros não Ultrapassam, n01·· SUBEMENDA NQ 3 
malmente, a taxa de 6% a.a. 

Assistiria razão ao nob1·e Senador, Dê-se a seguinte redação ao ar. 
-se os empréstimos de que se cogita tigo 39 do Projeto: 
fôssem .realizados em moeda estável Art. 39 E' autorizado 0 Ministério 
ou sujeita à correção monetária. Tal, da Fazenda a promover a regulariza­
entretanto, não se dá, admitindo-se ção dos adiantamentos já concedidos 
para os Estados e Municipios os be- aos Estados, a titulo de auxilio, para 
neficios da inflação, enquanto o Te· atender situações de emergencia, qut! 
rouro Nacional estará sujeito a êsse excederam os limites fixados nos ar­
O:nus, pelo levantamento dos recursos tigos 49 e 139 da Lei n9 4.388, de 28 
que efetivar na forma do artigo 5Q de agõsto de HJ64. 
do _Projeto, o:u se:ja através ~~ colo- Part:.gra.fo tinico. os adiatamentos 
ença_o. ~e Obngaçoes do Tesou ... o, rea- de que trata éste artigo e que tenham 
;ustav~ts. . sido feit.o<j sob a formn de emprésti· 

A r~or, a t~xa. de JUros, para r.e- mos serão regularizn.dos mediante 
mune1ar con:t JUstiça o capital cmp1e- assinatura de contrato de financia­
gado, deve Incluir uma ~arcela C?t'-1 menta entre 0 Ministério da Fazenda 
res~ondente ao esper::cto ntmo de ~n- e 03 Estados interessados, pnra re.s­

flttçao .. Numa sltuaçao em que ~sse gate no prazo de cinco a oito anos, a 
rttmo e - e. o será 

01
dUrante rnmtos juros de 6% (seis por cento) a 10% 

an?s .- supe:10r a 10 ,o, qualquer_ em- (dez por cento) ao ano. 
prest1mo obt1do a essa taxa configura 
uma remuneração negativa do cJpi- ElltENDA NP 10, DE AUTORJA DO 
tà.l emprestado. Em verdade, em têr- SENADOR JOStJ: ERMtl?.IO 
mos reais, os Estados e Municípios DE MORAS 
não estarúo pagando juros, na expres- A Emenda em causa visa a incluir 
lia completa do têrmo, sôbre os em- : 0 açücar entre os produtos de expor-

· Préstimos que lhes forem concedidos, tação de que cuida 0 Projeto, cuja 
<1()m base nas disposições do presente redação, referindo-se expressamente 
Projeto. · a "produtos agrícolas", poderia ense· 

Portanto, no caso brasileiro, não se jar a interpretação incorreta de que 
ppde admitir como excessiva uma ta· 
xa de juros variável de fi% a 10% ao o a.çúcar não estivesse contemplada. 

poderia determinar o débito em con- devem decidlr a homologação. quala: 
ta do Tesouro Nacional. sejam o maior ou menor intex:êsse 

-A emenda, entretanto, objetiva dei- econômico·sooial do projeto1 a .sua 
lõar bem claro essa di}; posição. localização,~ urgência com que deve 

Nessas co"ldições, oferecemos pa- ser realizado, a disponibildade de fun• 
recer favorável à Emenda sob exame. dos com que conta o Estado ou o Mu· 

nicipio, a possibilidade de obtenção 
EMENDA N9 12, de autoria do de recursos externos, etc. 

nobre Deputado Martins Roàrt- Admitir o critério simplista. da er-
gues. dem cronológica, implicaria em O.es-

A Emenda. oferecida pelo emineote prezar tôdas as demais normas de 
Deputado Martms Rodngues pode ser avali~ç~o de projetos. Por outro là-d<>s 
dividida em duas partes: a primell"a o prn1c1pio de que "nenhum Estado 
pertinente aos empréstimos resulta.n- poderá beneficiar-se de nôvo emprés­
tes da lei que se tem em vista; a se- timo, enquanto os demais habilitados 
gunda relativa aos recursos provent- não tenham ~ecebido", suprimiria a 
entes de convênios celebrados entre flexibilidade . que a autoridade te­
a União e os Estados, ihclusive os da deral deve ter no julgamento dos ca• 
SUDENE. sos da espécie, no atendimento de si-

Na primeira hipótese, os recursos tuações de emergência ou de obras de. 
irrecusável urgência. 

prêviamente levantados pelo Minlsté- Por tais motivos, oferecemos pare .... 
rio da Fazenda, na forma do artigo cer contrário à Emenda n9 13. 
59 do Projeto, serão colocadvs à dis-
posição dos Estados e Municipios, por EMENDA N9 14, de autoria~ do 
Intermédio do Banco do Brasil S. A. nobre Deputado José Bonifácio._ 
que é o agente finance~ro do Tesou-
ro, segundo o disposto no artigo 19 Propõe 0 ilustre Deputado José 
da Lei n? 4. 595, de 31 de dezembro Bonifácio, através da presente Emen• 
de 1964• da, a inclusão de mais Ull1 artigo, com 

Neste caso, naâa. impede que. por a finalidade de" estabelecer a facul .. 
intermédlo do Banco cto Brasil, se- d~de de ª ..Ynião fiscalizar a apltca.­
jam tais recursos l;Jlucauos nos ban- çao do ~mpréstimo que vier a ser 
cos oficiais dos Estados a que se des~ concedído, por funcionârio federa~ di! 
tinaram, quando houver. sua confiança. 

Na segunda hipótese, porém, os de- A primeira vista, poderia justificar-
pósit.os em 'bane(·' . '.., L!C..s :Jstados se a aceitação da aludid&. Emenda.. 
data. venia. devem ser crecados de Entretanto, tal não é o caso. 
maiores cautelas, pois tais :recursos se Com• efeito, os Estados e os Municf .. 
desUnam à realização de obras, de pios são responsáveis pela gestão· fi .. 
acôrdo c:om convênios celebrados e nanceil'a de seus récursos, na pessoa 
cujos suprimentos devem ser feitos de dos funcionários encarregados de .sua 
conformidade com a programação es- aplicação. O "I:ribuna.l -de Contas dos 
tabelecich.. Estados e as Assembléiar. Legisla ti-

Por isso, entendemos que a Emenda vas julgam as contas de cada um dê­
apresentada pelo eminente L1der da les, competindo-lp.es est~abelec~r as 
Bancada do PSD, com assenta na Câ· normas d~ controle e boa apllcaç_ão 
mara dos Deputados, deve receber I dos dinJ;l_eiros estaduais e ~uniclpms. · 
nova redação, pelo que lhe oferece- ~ Umao ~ão ~eve~ por 1sso, inter .. 
mos parecer :i."avorável, nos têrmos da f~rir nessa flScall.zaçao, por(!Ue pode­
Sub'--emenü.a que lhe apresentamos, a, :m. de a_!.gum modo, configurar wna 
saber: mtromissao in~ébita do Govêrno :Fe­

SUB-EMEl<DA N9 4 
dera~ . na administração estadual ou 
mun!_Clpal, cujas. repercussões ou oon-

Dê-se a seguinte redação ao a.rtigo sequencias políticas dispens1.m maio .. 
59 do Projeto: res ,cor;s~àerações. Por isso, somos 

Art. 5Q Os recursos para a exe­
cução desta Lei serão obtidos median­
te venda de Obrigações do Tesouro 
Nacional, até o limite de •. , • , . , ••.• 
Cr$ 250.00:J.QI~'O.OOO Cduzentos e cin­
qüenta bilhões de cruzeiros) , obser­
vadas as disposições da Lei n9 4.357, 
de 16 de julho de 1964. 

§ 19 Na. forma do dispostc no ~ <19, 
do artigo 49, da Lei nQ 4.595, de 31 de 

dezembro de 1964, as Obrigações do 
Tesouro Nacional, a que se refere êste 
artigo, poderão ser adquiridas direta­
mente pelo Banco Central da Repú .. 
blica do Brasil. 

plea reJ~lção da Emenda em tela. 
. Exammados, por essa forma, o Pro­
Jeot e tôdas as emendas que lhe to­
ram apresentadas. em número de 14 
concluimos pelo oferecimento de uni 
Substitu~ivo, que consubstancia toda 
a maténa que recebeu parecer favo­
rável. 

R_esuntlndo, oferecemos parecer fa,;, 
voravel às Emendas n9s 4 6 10 11· 
parecer favorável com sub~e~enct'a.s à 
eme~d~s ns. 2, 3, 9, 12; parecer con­
tráno as emendas _ns. 1, 5, 7, s, 13 •. 14, 
E~ consequêncm, apresentamos à 

consideração da Egrégia ComiSsão 
Mista o Substitut.ivo anexo. 

ano. Observe-se ·que 10% é a taxa Ora., o açucar é, sabidamente, um 
!D.áxima prevista, parecendo indicar a dos produtos nacionais que vem 
iotenção do Govêrno Federal em apresentando, Ultimamente, proble­
aplicã-Ia, apenas, a-os projetos de mas de gravosidade, dado à queda das 
maior rentabilidade e capacidade de cotações no mercado internacional. A 
r~muneração da dívida. Em face do defesa da produção nacional obriga o 
41•pôsto, oferecemos parecer contrário Govêrno Federal, muitas vezes, a ad­
à. Emenda. qUlrir o produto e promover, poste­

EMENDA n'> 8, DE AUTOR! A DO ·riormente, a sua colocação no exte-
DEPUTADO JOS'B BONIFACIO rior, mesmo com prejuizo.E. a cober-
Aplicam-se à Emenda n'? 8, do ilus­

tre Deputado José Bonüácio, as mes­
mas considerações que expendemos 
ein relação à Emenda n9 7, do nobre 
~nadar José Ermirio de Moraes. 

Acrescente-se, ainda, que não há 
par que distinguir empréstimos para 
dHerminados fins, tais como serviços 

tura para êsse tipo de operações que 
o Poder EXecutivo está pedindo :...o 
Congresso NacionaL Não se!'la por­
tant-o, razoável que se deUCasse- de 
atender à inclusão sugerida pelo no­
lJre Senador José Nmirlo d~ Moraes. 

Por isso, somos pela aprovação da 
Emenda n9" ... o. 

§ 29 - Os recursos resultantes da 
aplicação desta Lei, bem assim as de~ 
correntes de convênios celebrados en­
tre a União e os Estados, Inclusive 
os da Superintendência do Desenvol­
vimento do N.Jrdeste <SUDENE) po­
derão ser depositados, por intermédio 
do Banco do Brasil, em banco oficial 
do Estltdo a que se dest.tnarem, onde 
houver. 

E ~st.e o nosso parecer, salvo ~e­
lhor JUIZO. _ . 

Sala das · Comissões em 24 d.e 
agôsto de 1965. -~DePutado Lauro 
Lettáo$ Relator. 

SUBSTITUTIVO 

1-o Projeto de Let número 8 de 
19ti~ ~C~), que "dispõe sóbré a 
asststcnrna financeira do Govêrno 
Ff.!deral a Estados e Municípioll 8 da outras providêncras·~. 

de âgua, luz e esgôto, cujo princíplo EMENDA N9 11, de 'lutoria. do 
1Uliversal é o que os custos respec- nobre Deputado José Bonifácio. 
ti+tos devem recair sõbre os usuários J tif" d f " 1 (ltretos. us 1ca a emen a e-m rt! e~cnç_ a, 

Não fõsse assim, seria de pergun- · (\) nobre Deputado José RomfáciO, 
ta.r-se qual o tratamento aplicável aos com o fato de. que,. no caso em te~a, 
~mpréstimos destinados a finalidades ~âo bas~a ouv1r ,o Conse.lho Monetã­
d:a natureza tipicamente socinl, como 110 _Na~IOnal. E imper10s~ a sua 
ea, de educação saúde e tantos ou- aqmesc:mcia, para que o Mmistro _da 
itos? ' Fazenda possa autorizar as operaçoes 

Por isso, ofefecemos parecer con- de que trata o Projeto. .. 
ttáric à Emenda em causa Convém observar, entreta..'l.O, que, 

· na hipótese configurada, o Ministro 
IIMENDA N'> 9, DE AUTORIA. DO d.a Fazenda incorpora a dupla quali-

SEN ADOR JOSÉ ERMtRIO dade de titUlar da Pasta e Presiden-
DE MORAS te do Conselho Monet:lrio Nacional. 

Através da presente Emenda, pre- Parece óbvio que, sem a prévüt bUI.o­
'W!nde o ilustre Senador José Ermirio rização do Conselho. o \linistro não 

§ 39 - Se os recursos de que trata 
o prágrafo a.nterior forem decorren­
tes de convênios, ficarão Vinculados, 
em conta t;Special, à execução dos 
mesmos, para serem aplicado& segun­
do a programação estabelecida. 

E:M!NDA n'> 13, de autoria do 
nobre Deputado Carlos Werneck. 

A Emend." sob exame, data venta, 
não nos parece aceitável, pela rigidez 
que introduziria no Projeto em cau­
sa. 

Não seria pois prudente estabelecer 
com critério de prioridade para o 
atendimento das solicitações de em­
préstimos a ordem cronológica de 
aprcsenta-çã...~ dos pedidos, quando se 
liabe que outros são os fatõres aue 

~t. 19 ::S: autorizado o Poder E~e~ 
cutivo a conceder empréstimos kos 
Estados e_ Municípios .para a com .. 
plementaçao financeirà de investi­
mentos, de indiscutível urgência e de 
rl•!evante interêsse. econômico e so­
c!al. 

§. 19" Os empré::.timos também pode­
rão ser concedidos aos Estados e Mu­
nicípios para obras em fase de aca­
bamento, se os mesmos não dispuse­
rem de fundos para sua conclusão. 

§ 21? Nenhum auxilio poderá ser 
concedido a Estado ou Município que 
·atribua aos seus servidores venci­
mentos superiores aos dos nivels equi­
valentes dos funcionários civis do Po· 



" ">~~ eexta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo I? Agõsto de 1~~5- 283~_'-'':1'-~ 
~ :. ' 

-·~-~.·.~_Executivo da União, salvo quanto 
1- _titUlares de cargos técnicos. 

~·.>· _;:;Art. 29 As condições aplicâveis aos 
· .. _ppréstimos de que trata o artigo an­

·~· -..... ~r serão fixadas de acôrdo com a -·1\· __ reza dos projetos de Investimen~ 
·. · ._- podendo variar o prazo de resga. 
c-' ode dois a alto anos e a taxa de ju­
~. ..·de 5% (cinco por cento) a 10% 
-.... por cento) ao ano, a critério do 

··::----N.IRistro da Fazenda, de conformi­
-- '4tife com os esquemas que foram 
; -.trdados com os Estados ou com os 

MUnlcfpios interessados. 
Art. 39 E' autorizado o Ministério 

,-·-dJ. Pazenda a promover a regulariza· 
--~-o dos adiantamentos jâ. concedidos 

aQs -Estados, a titulo de auxilio,· para 
.--~-·~nder situações· de emergência. que 

e•ped.eram os limites fixados nos ar· 
1Uos 49 e 139 da Lei número 4.388, de 
.Jã de agôsto de 1964. 
-· Parágrafo único. Os adiantamentos 

~
que trata este artiso e que tenham 

· : o feitos sob a forma de emprés· 
_ os, serão regularizados mediante 

~!natura rio contrato de financia­
l)'ltnto entre o Ministério da Fazenda 

Estados interessados, para resga­
no prazo de cinco a oito anos, a 
04 de 6% (seis por centol a 10% 

por cento) ao ano. 

SUBEMENDA NO 5 AO SUBSTITU­
TIVO DO RELATOR 

No § único do artigo 39, in fine onde 
se lê: 1'a juros dE! 10% ao ano .. •·leia­
se ''a ju1·os de 8% ao ano". - Aniz 
Badra. 

SUBEMENDA N' 6, AO SUBSTITU· 
TIVO DO RELATOR . 

Ao artigo 49 do Substitutivo: 
Acrecente-se o final: 

"dando-se clêncla ao Congresso Na­
cional da operaçãc1 e do seu montante 
em cruzeiros, dentro de 60 (sessenta) 
dias de sua realização." - Tancredo 
Neves. 

SUBEMENDA NO '! A E.MENDA N' 14 

tnclua-se o seguinte parágrafo, no 
artigo 39: 

i 29 os Estadcs e os Municípios 
comprovarão, n01 prazos fixados nos 
contratos de financiamentos ou no/). 
processos de auxilio, a aplicação doS 
investimentos pre1vi.Stos nesta lei, 
através de docwnentação própria a 
se1· submetida ao :Poder Execu~ivo da 
União. - Cesar Prieto. 

SUBEMENDA NO ~ A EMENDA 
SUBSTITUTIVA NO 1 

suprima-se dos e.rttgos 19, 2 e 4~ da 
emenda n9 1, a e':pressão "dos capi­
tais". 

~·~, 

Submetida a votos, a . su"b&m.enda /.aos niveis equiValentes dos funciOná:.. 
em referência fm aprovada. rtos civis do Poder Executivo da 
SUBEMENDA N9 3-A AO SUBSTITU· União, salv~ qua~to_ a titula_res de 

TIVO DO RELATOR cargos de mvel tecmco-ctent~flc?· 
1 Art. 29. As condições apllcave1s aos 

. Esta subemenda, também de auto- empréstimos de que tratá o arti2'0 
na do nobre Deputado Tancredo Ne~ anterior serão fixados de acôrctu com 
ves, objetiva incluir, no § 29 do artigo a natureza dos projetos de invc..;ti-. 
19 d~ susbst'tutivo do Relator, logo mentus, podendo variar o prazc.. de . 
d~polS do l,;cabulo Nenhum, a ex- resgate de 2 (dots> a 8 (OitOJ ano~ e ·. · . 
pressão "empréstimo ou". a taxa de juros até 7% (sete por.:.~~~:;. 

Posta; a. votos a aludida subemenw cento) ao ano, a critério do :vHnis~ -_:-:8; 
da, foi, Igualmente, aprovada. tro da Fazenda, de conformidade corn -:-, ·~ 
SUBKVIENDA N9 5 AO SUBSTITU- os esquemas que forem acorda:J~" .::._,i 

TlVO DO RELATOR com os Estados ou com os Mun1c1'"' <~ 

Esta emenda, de autoria do nobre 
Deputado Aniz Badra., vista a substi­
tuir, no artigo 39 do Substitutivo, a 
ex])ressão ~ra~o de cinco a oíto anos, 
a juros de 6% a 10% ao ano. por 
''prazo de oito anos, a juros de 8% ao 
ano". 

pios mteressados. .f'3 
Art. 39. E' autorizado o Ministé-- --

A emenda em referência foi 
vada pela Con..issão. 

rio da Fazenda a promover a regula.. _-·.1 
1ização dos adiantamentos já conce• .:.~ 
di dos aos Estados, a titulo de em..,. 
préstimo ou auxilio, para atencter --~-1~ 
situações de emergência, que exce.. ·\f; 
derem os limites fixados nos arUgos "1

' 

apro~ 49 e 139 da Lei n9 4.338, de 23 de.--~-:~ 

SUBEMENDA NO 6 AO SUBSTITU­
TIVO DO RELATOR 

agôsto de 1964. · · -" 
§ 19. os adiantamentos de que tra... 2i 

ta êste artigo e que tenham sid() - :t 
feitos sob a forma de empréstimos,··:- ,·"'!f. 

O nobre Deputado Ta.ncredo Neves serão regularizados mediante assina .. · : .~:~~ 
apresentou esta subemenda com a fi- tura de contrato de financiamento 
nalidade de incluir, no final do artt- entre o Ministério da Fazenda e os -/:'i_ 
~~ 49 ddo sUb~!itutivo, 'n.ais a expressão Estados interessados, para resgate no ;:;:_~ 
' an o-se c enci~ ao Congresso Na- prazo de s (oito) anos, a juros de _ ,-_,. __ 
cional da operaçao e do seu montan~ 8% (oito por cento) ab ano. ·. ; r. 
te em c!uzetros. dentr~ d~ ~O <ses- § 29. os Estados e os Municlpio!.~ .. :~"j'i 
senta) di~S _de sua reallzaçao . 1 comprovarão, nos prazos a serem fi· -·.;__-;;tf~ 

· -s· 49 Enquanto nlo forem cons­
. das as reservas -monetárias des­

Cidas à cobertura das diferenças de 

... 

ctamento de exportações de pro­
. Vias agrfcolas, ainda que manufa-

- os, cujos preços tenham sofrido 
'· N:•s acentuadas e eventuais no 

Sala das Comissê-es, 24 de agôsto 
1965. - Matheus Schmiàt. 

A Com1ssao aprovou a subemenda xados nos contratos de financiamen- -,,_,'-~ 
de em causa. tos ou nos processos de auxilias, a , _';F 

REDAÇAO DO VENCIDO 

o Conselho Monetário Nacional, Da Comissão MtstCJ; do Congresso Na· mdo internactone.l, o Ministro da 
da, mediante prévia aquiescên· 

. á autorizar o débito das respec- cional, sobre o l>rojeto de Lei nú-
. ·- despesas em conta do Tesouro mero 8, de 1965 <CN), que dispõe 

na1. sóbre a assJstencta financeira do 
__ -.,Art. 59 Os recursos para a exe- Govérno Federal a Estados 6 .Mu-

Alnolo desta Lei serão obtidos me- ntcípios e dâ outras proviàênctas 
dJ4iJ.te venda de Obrigações do Te-
41WO Nacional, até o Jimtte de . • . . . . Relator: Deputa1i0 Lauro Leitão. 

· QJ:t: 2~0.000.000.000 (duzentos e cin- A comissão Mista reuniu~se, na 
. Q\ltllta bilhões de cruzeiros), observa- sala da comis.slio de Finanças do se­
..... las disposições da. Let numero nado Federal, sob a presidência do · -•.JM. de 16 de julho de 1964. Senhor Senador Mem de Sá, no dia 

- J 19 Na forma do disposto· no § 24 do corrente, pal'a apreciar o pa-
-~ artigo 49, da Lei número 4.59~. recer emitido pelo Relator ao Projeto 

-'.·.·.· ,_Jf de dezembro de 1964, as obrl- de Lei n 8, de 1968 (CN>, e às emen-
s do Tesouro Nacional, a que se das que lhe foram apresentadas. 

_.. . este artigo, poderAo ser adqut.. 0 parecer do IMlatot fot favorà­
diretamente pelo Banco Cen- vel às emendas n9ll 4, e, to e 11; r a-

da Repúblic't. do Brasil. vorável com subemendtts às emen-

- oa.çlo desta Lei, bem assim os emendas n9s 1, 5, '7, 8, 13 e 14. ~
.2~ Os recursos resultantes da das nºs 2, 3, 9 e 12: contrario às 

orrentes de convênios celebrados Em conseqüência, conclui pela apre­
-. tre a União e os Estados, inclusive sentação de um substitutivo ao Pro-
Of_-4& Superintendência do Deserivol- jeto de Lei n9 8, de 1965 (CN), nos 
1'finento do Nordeste (SUDENE), po- térmos da letra "f'', do artigo 89 da 

ser depositados, por intermé· Resolução n9 1, de 1964. ' 
do Banco do Brasil, em banco Discutidos, asetm, o parecer, as 

. 1 do Estado a que se destinarem, emendas e o subetitutivo, passou·se à 
houver· votação com ressalva dos destaques e 

'1 Se os r:cursos de que tl·ata o das subemendas oferecidas. 
lli'Ma'. rafo antetior forem decorrentes Fot, então, aprovado 0 substitutivo 
<f.' convênios, ti carão vinculados, em tio Relator. 
~ta especial. à execução dos mes-

- mot. para serem Qpllca.dos segundo A seguir, procedeu-se à votação dos 
&-Jh'Cgramação estabelecida. destaques e da! subemendas, a sa­

~
. 8'1 Esta lel entrará em vigor 

à,- ta de sua publicação, revogadas 
~ ___ spostções em contrãr1o. 

· Sala das Comissões, em 2:4 de agôs­
.J;o-- de 1965. - Deputado Lauro Lei­
do,. Relator. 

lll1&l!MENDA NO 1-A AO SUBSTI-
. TUTIVO DO RELATOR 

: -BtdUa-se o Parágrafo único do ar­
-tiió 19 pela seguinte forma: 

.. :-"tftnhum empréstimo ou auxflio ... " 
~ J'cJ:ncredo N et•es 

~]l:NDA N' 3-A, AO SUBSTI­
TUTIVO DO RELATOR 

• Beclija-se o artigo 39 pela seguinte 
!oillb.a: 

•o Ministério da Fazenda fica au-m· do a prom~ver a regularização 
· adianta-mentos já concedidos aos 

· 01, a titulo de empréstimo ou 
~ .• •• " - Tancredo Neves 

~J',;,ú;; 
! 

ber: 

EMENDA Nll 7, de autoria do Se­
nador José Erm1r1o de Moraes. 

Esta emenda, qu1;, recebera parecer 
contrário do Relatür, fol destacada, a 
requeriniento do ilustre Deputado 
Correia da Costa. Visa ela a reduzir 
a taxa de juros, CIJIUltante do artigo 
29 do Projeto e que corresponde ao 
artigo 29 do subst.tutlvo do Relator, 
de 5% <cinco por l!ento) a 10% (dez 
por cento) ao ano para até 7% (sete 
por cento) ao ano. Posta a votos, foi 
a mesma aprovada pela maioria dos 
presentes. 
SUBEMENDA NO l-A AO SUBSTITU­

TIVO DO JO!.ELATOR 

Esta subemenda, de autoria do 
ilustre Deputado Te.ncredo Neves, visa 
a incluir, no art!iO 39 do Substitutivo 
do Relator, lOij'O após as palavras a 
tttulo de, a exprestJâo "empréstimos 
ou". 

SUBE'[ENDA N' A EMEND aplicação dos Investimentos previstO:!-- · · -? 
'-\ · 'i A nesta lei, a.tra\rés de documentação , -\.;~.'. N' 14 QUE FORA DESTACADA - · própria a ser submetida . ao Poder -~" 

A emenda n' 14 recebera parecer 
contrário do Relator. Entretanto, foi 
destacada, a requerimento do nobre 
Deputado cêsar Prieto, que lhe ofe­
receu subemenda no sentido de in­
cluir, no corpo do :mbstitutivo, um 
parãgrafo, com a seguinte redação: 

"§ os Estactos e os Muntctpios 
comprovarão, nos prazos a serem 
fiXados nos contratos de finan­
ciamentos ou nos processos de 
aux111os. a aplicação nos investi­
mentos previstos nesta lei, atra­
vés de documentação própria 8 
ser submetida ao Poder Executivo 
da União". 

A Comissão aprovou 8 aludida su­
bemenda, para que os seus têrmos 
passassem. a constituir o parágrafo se­
gundo do artigo 39 do substitutivo, 

SUBEMEND A N'l 8 A EMENDo\ 
SUBSTrTuTIVO NO I 

Esta de autoria do nobre Deputado 
José Carlos Teixeira .. 

A subemenda n9 B em referência foi 
apresentada !leio npbre Deputado Ma­
theus Schmidt. 

Entretanto, foi considerada prejudi· 
cada pelo ~enhor Presidente, em face 
de a Comissão havei rejeitado a 
Emenda Substitutiva n9 1. 

Concluída, por essa forma a vot-n­
ção de tõda a matéria, cumpre-nos, 
em conseqüência, consubstanciar o 
vencido no seguinte Substitutivo: 

SUBSTITUTIVO 

Ao Projeto 4e Lei n9 8, de 
1965 {CN), que udispõe s6bre t1 
assistência financeira do Govêr­
no Federal a Esíados e Munfcf­
pios e dá outras providências,, 

Art. 19 E' autorizado o Poder Exe­
cutivo a conceder empréstimo aos 
Estados e Municlpfos para a ~om­
p1ementação financeira de investi­
mentos, de lndtscuttvel urgênCia e de 
relevante interêsse econômico e so­
cial. 

§ 19. Os empréstJmos também po.. 

Executivo da União. f~ 
Art. 49 Enquanto não forem cons- ----~ 

titUidas as reservas monetárias des- ·~:..:~ 
tinadas 1\ cobertura das diferenças .. ,~ 
de financiamento de exportações de -· · "í,"' 
produtos agrtcolas, ainda que manu- · .. ~ 
faturados, cujos pre9os tenham so- r;:;; 
!rido baixas acentuadas eventuais ; , .'2.1 
no mercado internacional, o Minis- ,--::;::-=-~.·.•. 
tro ·cta Fazenda, mediante prévia _ .-..~­
aquiescênCia do Conselho Monetário , ;;,-t_. 
Nactonal, podera. autortzar o déb1to. ~ i;'_ 
das respectivas despesas em conta do.-'·,,~~} 
Tesouro Nacional, dando-se atência :;~_,) 
ao Congresso Nacional da operar;ão ··r-;i~~ 
e de seu montante em cruzeiros, - ;-~-...'~ 
(1entro de 60 <sessenta) dias de sua ~1 
realizaçâo. --~:_~::__ 

Art. 59, Os recursos para a exe- ·_.-:~ 
cução desta Le1 serA.o obtidos me- . 
diante venda de Obrigações do Te- ::1 
.souro Nacional, até o limite de CrS 
250.000.000.00() (duzentos e cinquen-
ta bilhões de cruzeiros, observadas as _:J 
disposições da Lei n9 4.357, de 16 de - _:,·? . .f 
Julho de 1964. · _ 

§ 19, Na tonba do disposto no ~ . .-_;·-:ti 
49 do artigo 49, da Lei n9 4.595. de 
31 de dezembro de 1964, as obriga- ·-' .. ~~.·.:~.~~,, 
ções do Tesouro Nacional, a que se . __ -.-:­
refere êste artigo, poderão ser ad­
quiridas diretamente pelo Banco Cen-
tral da República do BrasiJ. 

§ 211. 'Os recursos resultantes da :· -~~ 
aplicação desta lei, bem assim os de- ,_~ ... 
correntes de convênios celebrados en- · ···" 
tre a União e os Ditados, incluslve -; -~ 
os da Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (SUDENEl. po- ::.:~ 
derão ser depositados, por tntermé- -" ,. 
dia d) Banco do Brasil, em banco - · _-,~-:; 
oficial do Estado a que se desUna- ... - ·-:~.~ 
rem, onde houver. . ~ 

§ 39. Se os recursos de que trata o ~.-~ 
parâgl.'afo anterior !orem decorrente3 -->~ 
de eonvêntos, flcarAo Vinculados, em · :::; 
conta especta.I, à execução dos mes- ·,·~i 
mos, PPra serem apllcados segundo a '_;:-~ 
programaçAo estabelecida.- -. _ _:.--_,. 

Art. 6'~. Esta Lei entrará em vigor _ :~; 
à data de sua pubUcaçAo, revogadas 
as dtspoetções em contrário. 

derão ser concedidos aos Estados e Se.Ia das C011ÚB8Ões, em 24 de 
Municípios para obras em !ae:e de agôsto de 1965. - Mem de Sá, Pre 
acabament'J. se os mesmos não dis .. sidente - Lauro Lettão. Relator -
puserem de fundos para sua conclu~ Cesar Prieto - Tancredo Neves -
são. Aniz Badra - Josg Felfcíano - Me--

§ 29. Nenhum empréstimo ou au· nezes Pimentel - Matheus Schmidt 
xllio po.:lert~ sei concedido a Estado <com restrições) - Corria da costa 
ou Munlcipio que atribua aos seus - José Bonffdcfo - Oscar Passos -
eervtdores vencimentos super1or88 aos LoMo cJG 8flvefra. 
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•• 

EME1/D.4S APRESENTADAS 
PERAN1'E A {!.'<()l'.flSSÃO 

RELAÇAO DAS BME!'IDAS 

APRESENTADAS. 

Nome - Número 

Deputado Anlz Badra - 5. 
J)eputado Carlos Werneck - 13. 
Deputado !talo Fitipaldi - 3. 
Senador Josaphat Marinho - 4 e 

Deputado José Bonifãcio - 2, 8, 
11, 14. 

Deputado José Carlos Teixeira 
1 <Substitutiva) , 

Benador Jose Ermll·lo - 7, 9, 10. 
Deputado Martins Rodrigues - 12. 

N? 1 

.. Art. 1'> Fica autorizado o Poder 
. Executivo a conceder, na forma desta 

Lei, auxilias aos Estados e Munici~ 
pios das capitais, como complemen .. 
tação financeira destinada a investi· 

, mentos de relevtU1te interêsse para o 
desenyolvimento econômico e social. 

Art. 29 O montante dos auxflios a 
serem concedidos no corrente exerci­
cio será de duzentos e cinqüenta bi~ 
1hões de cruzeiros (Cr$ ...••........ 
250.000.000.000l, sendo duzentos bi~ 
lhões (CrS 200.000.000.000) parn.. os 
Estados e cinqüenta bilhões C Cr$ ... 
50.000.000.000) para os municipios das 
Capitais. 

Art. 39 O total destinado aos Esta­
dos, referido no artigo anterior, será. 
distribuído da seguinte forma: 

al vinte por cent6 <20~) em p~r­
tcs iguais: 

b) triilta por cento (307.,) inversa­
mente proporcionaL" à particlp':"çúo 
percentual de cada Estado na forma­
ção da renda interna do Pais; 

c) cinqüenta por cento (50"i) pro­
porcionalmente às percenta~ens repre­
sentativas da popuiaçãó de cada Es~ 
tado, em relaçao à população total do 
pais. 

Parágrafo único. Para os efeitos da 
alinea "b" serão levados em conta os 
dados da renda Interna do Pais, ela­
borados pela Fundnção Getúlio Vargns, 
referentes ao último exercido apu­
rado. 

Art. 41;) os auxilias aos ?-.1unicipios 
das capitais .. serão calculados obede­
cendo aos seguintes critérios,. em re~ 
lação ao respectivo ·montante: 

c) cinqUenta por cento <50"~) em 
partes jgunis; 

b) cinqtienta por cento (50t:O pro­
porcionalmente as respectivas popula­
ções. 

Parágrafo único. A população esti­
mada ou recenseda pelo IBGE' servirá 
de base para os cã!culos a que se re­
fere a alinea b . 

Art. SQ .. Para recebimento do n:..~xl~ 
llo a que tiver direito. radn Estado 
ou Prefeitura apresentará no Govêrno 
Federal, por intennédio do Ministé­
rio da Fazenda.. o pro11;ra.ma rle obrns 
e investimentos a l"e.t ... izar, devidamen~ 
te justificado. 

Parágrafo único. o auxilio poderá. 
ser pago em tmrcelas não superiores 
a seis que serão liberadas de acôrdo 
com o respectivo cronograma de de­
sembolso, tendo em Yida n díspont~ 
bilidade dos recursos. 

Art. 6() Os auxJUos de quP trat.n esta 
Lei só poderão ser n:Jlicndoc:; em in­
vestimentos, devendo os Govêrn:•s ):\c­
neficUi.rios se comprometerem n r1do~ 
tar medidas \'lsando n melhoria das 
respectivas nrrecadncões e r~>ducão dos 
deficits orçamentários, bem como a 
compresslio dos gastoo de custeio. 

Art. 79 Os recursos para a execução 
de-sta Lei serão obtidos por meio da 
"f'enda de obrigacões do Tesouro Na­
cional, até o lhnfte de duzentos e c1n· 
qilenta bllh6as de cruzeiros rCr~ , .. 
250.000.000.000). observadrJG a c:; di~po­
elções da Lei nQ 4.35?, de lG de jul!1o 
de 1964. 

Parágrafo único. Na forma do dis-

~
to no :ga.rágrafo 4'! do s.rt, 49 ria 

nQ 4.~. de 31 de dezembro de 
frfU. as obl'iga.oõef; do Tv:::omo Na­

cional, a que ~e refere hie artigo, 

poderão ser adquiridas :iirct.'\mente pe-1 efetivo é mister equacionarmos os 
lo Banco central da Hcpública do problemas com maior cuidado e cora-
Brasil. gcm". 

Art. 89 Esta U•J ent:arã em ')igor Foi com base na clara e objt-!iva 
na data de sua publicuç<lo revogadas análise feita pelo Eminente Chefe do 
as disposições em co!1trário". Poder Executivo e no reconlleclmen~ 

Sala das seRsões, em 17 de agOsto 
de 19ü5. - José Carlos Tei.Tcira. 

Justificação 

to de que o Congresso Nacional há de 
encontrar uma fórmula capaz de aten~ 
der :is justas aspirações dos Ocvêr­
nos estaduais e municipais, profunda­
mente prejudicados, como bem real· 

Tem constituído preocupnção cons- çou sua Excelência, pela desenfreada 
tante dos Poderes Públicos da União política inflacionária e por sua exa­
e precária situação financeira a que gerada concentração da renda nacio~ 
ficaram reduzidos, na sua maioria, os nal, que rec:;olvemos apresentar o pre~ 
Estados e Municípios, em virtude do sente substitutivo nos têrmos em que 
processo inflacionário a que o Pnis foi foi rcdlgido, procurando le\•ar nns Es­
submetido durante muitos anos. tados e Municípios, de forma racio-

0 Govêrno Federal, em várias opor- nal e adequada, a aJuda financeira 
tunidades, tem procurado corrig"ir o da União. 
deseqnilibrio orçamentário reinante o projeto de Lei sôbre o q•mnío,.sub~ 
entre as unidades federadas, meüinn- metido ao exame desta Câmarn. além 
te a concessão de auxilias esporâdio;os, de permitir uma distribuição de re~ 
distribuídos sem obediência a nenhum cul'sos não equldosa ou sujeita a cri­
plano, mas quase sempre submetidos térios de julgamento que podem pre .. 
a critério de interêsses politicos Q.Ue judicar as unidades federadas pollt1~ 
colocavam os govêrnos cstndnn.is em camenre menos fortes, não soluciona 
relação de dependência, ferindo o o problema satisfatôrtamente. Ao con­
principio de autonomia que é ftlnàa- tr:trio. cria sérios embaraços àqueles 
menl,:.l para o bom funcionamento da '!O\'érnos cujas economias se r-ncon­
Fcderaçáo. trem mais depauperadas e que nHo po-

A centralização exagerada de recur- dcriam assUmir o Onus da amortize­
soa em poder do Govêrno da União. dia de Pmpréstimos de vulto contrai­
em detr1mento dos interésses doo Es- dos a pm7DS relativamente curtos. o 
tados, criou sérias di~torções que rmn- mais absurdo, porém, Senhores. oepu­
pre superar. tndo!>. é n cobrança de .1m·os. como ~e 

O atual Presidente da- Repühlica di~ a união, de uma horn para nutra, 
rigindo·se aos Secretários de Fazenda pudesEe se converter em simples usu­
dos Estados, reunidos no Rio de Jn- rária em relação a Estados empn0re­
neiro em 21 de abril dêste ano, por cidos ou quase falidos. 
convocacão do Senhor Ministro da Fn- se o Govêrno Federal reconhrcc a 
zenda, situou muito bem G prohlema, imperiosa necessidade de auxilio uos 
quando declarou o !'l_egtlinte: •· Ao fn.~ Estados. de maneira a compensar fi~ 
lar em Fortaleza. por ora~ião da rt~i- n:1ncciramente a perda de substànda 
nha. primeira visita ao Ceará. tive que vêm sofrendo, proporcionanào-llles 
oportunidade de mostrar quanto e.<:;- melhot'f'.~ condições parn uma melhor 
tava deformada a Federação e Sf\cri- distfibuir!ão da renda nacional, não 
ficada a autonomia dos E"ifadt1S em seria através de financiamento, srb a 
virtude das emissões desorder:adRs d:t ·ronna de empréstimos, com JurM, qu~ 
União. Refiro-me ent.fio ao clie1lfrlis~ se havcrl:l de encontrar n so"!ucf\.n. 
mo polftico do Pre!>ldente 1a Rt:!rlú-
blica, por cuja ordem se nbr!m ou ff- O substitutivo. sob êsse a.~necto. 
chnvam aos govemnnte~ estadnais as representa um a\•anço e o equacio­
a.rcn.s do Banco do Brasil. que se namento do problema em bases jus­
transformaram no real sustentáculo tas. 
de finanças arruinadas pela \'Oro.ge:n O que se pretende é levnr aos E<;­
da infuação". Palavras candente.<J com tados ajuda c-oncreta. e substancial, 
que o Ilustre Marechal Humberto de objetivo que não seria collmado atra~ 
Alencar castello Branco retrata uma ''és do projeto de Lei encamtnha~o 
situa..ção Insustentável. sua Excelên- pelo q-ovêmo, uma vez que a Uniao 
cia, analisa, no referido discurso, com p~sana a agir, em .tal caso. como se 
multa propriedade. a situncão ~inan- fora um estabelecimento band.rto, 
ceira dos Estados. colocando em t~r- mais interessada em retornos d.e 
mos justos e equídosos a a.iuda que 

1 

capitais e cobrança de juros. 
reconhece ser obrigacão da UnHio p.u·a As distorçO~s econômicas .a que se 
com ns unidades federadas. refere o Prestdente da RepubUca sõ­

Por essa ra7ão, procuramos juslit!~ 
car o subst.ituivo que estamos apresen~ 
tando com os conceitos proferidos por 
sua EXcelência. nanuela reuniA. o. 

Afirmou Sua Excelência em tê-r­
mos incisivos: 

mente serão corrlgJdas se a União 
agir como fôrça coordenadora, redisw 
tribuindo, equltatlvamente, os recur­
sos que concentra em seu poder, de 
maneira a que sejam mais direta.~ 
mente beneficiados os mais neces~ 
sita dos. 

Neste particular, o substitutivo 
apresenta uma fórmula satisfatória, 
em que concUia os interêsses dos 
~rnndes Estados com os dos mais po~ 
bres e mais carentes de ajuda. 

Assim é que os auxmos .ser·fanr d1· 
vididos em duas· metades: 

a) a primeira para ser dlstribulda 
segundo critérios que beneficiam os 
pequenos e mais empobrecidos Esta-
dos e Muntciplos: _ 

b) a segunda, atendendo aos 1nte~ 
rcsses dos grandes Estados e Capi­
tais. 

de relevante lnterêsse econõmf•, 
social. ·~ 

§ 19, Os empréstimos serão ta.in~ 
bém concedidos para obras em fase 
de acabamento, se as entidades net• 
te artigo mencionadas não clispuze. 
rem de fundos para a sua conclusãO.~ 

§ 29. ·Nenhum auxilio, entretanto, 
poderá ser concedido a Estado 0\l 
munícipio que atribua aos seus ser• 
vtdores venctmentos superior~s a~ 
dos niveis equivalentes dos funcion(i. ... 
rlos civis do Poder Executivo da. 
União .. 

Justifica.çllo 

Tornou-se, apenas, intellgivel o ar .. 
t1go primeiro. 

Sala das Sessões. l:l de agõsto de 
1965. - José Bonifácio . 

N() 3 ' ' 
o Parágrafo 

passa a. vigorar 
e acrescente-se 
fo 21?: 

único do artigo 19, 
como o Parâgl'A.fo 10 
o seguinte Pa.rágra-

Art. 19. ·························-= 
••••••••••••••••••••••.•••••• •1 

§ 29. A concessão de empréstimos 
ou auxilias aos Municipios, indepen­
de de prévia autoriza~ão do Govêr­
no dos Estados no qual estejam 11· 
tundas. i 1 Justtficaçáo 

Entendemos, p13r inteiro. os altos 
objetivos da mensagem encaminhada 
pelo Exmo. Sr. Presidente da.. ·lU~ 
pUblica. AUás, -a própria exJJOSlçl.o 
de motivos, apresenta·nos as 'ampl~ 
razões que justificam a oportuni&dl · 
do projeto. No entanto, entendemOJ, 
que nunca é demais, deixarmos ~o 
corpo da lei a idéia bem traduztda. 1. 
fim de evitarmos, a posteriort-, Inter• 
pretações dUblas. 

Sala da Comissão - ztalo FUipaW. 

N9 4 i 
Ao parágrafo lm!co do art. 19:· · 
Supiima-se a expressão ....- entr~. 

tanto. . ~:-
Justfjicaçâo 

Além de desnecessária. a expreaalo" 
é de uso condenado em texto nor .. 
mativo, por ser contràrio à técnto. 
legislativa. 

Sala. das Comissões, em · 18 41 
agosto de 1965 - posaplwt Marhthb, 

N' 5 
Acrescente-se o seguinte pa.rágrafo 

ao art. 19: 

§ 29 Os empréstimos nos Estadoe 
deverão ser pleiteados por seus ()o• 
vernadores. Os empréstimos aos MU• 
nfcipios pelos Deptuados Federais dOI 
respectivos Estados. :, . 

Justi/icatira - "~'"; ... , 

Alguns Governadores mantém PC]a ... 
ções com o Poder E_xecutlvo ·ab'aV~ 
de Deputados Federfl is. Mns o reco• 
mendável é o cnntato direl"o. Assim, 
incorporada a presente Y.~enda ~o 
texto do Projeto, os em:n·P~tirnos ,os 
Estados serão tratados por seus ~­
vernadores. 

Aos Deputados Federais caber:\ a. 
incumbência de pleitear e acom,panbt\1' 
os pedidos de empréstimo~ para os 
Municípios de seus respectivos MA­
tados. 

1. "Se não h::'i como negar os con· 
siderávels prrjulzos acarretados ao Te­
souro Nacional pela inflação, não me­
nos avassaladora foram os seus efei­
tos sôbre os Estados. Notadamente em 
relação àqueles que mais duramente 
se viram subju~ados pelas distorções 
econômicas e pela crescente concentra­
ção da renda nacional, f'm detrimento 
de algumas rePJõec; do Pa1s. Por cer~ 
to, e a exemplo do que acontece em 
todos os pafses. não podemos preten­
der uma uniformidade de progresso. 
Dada a intemidade do demfvel veri­
ficado no Brasil. tornou~~c t'lsse pro­
blema de pobrem ele determinadas 
áreas. se não n mais p:nn·e. ne1o l'llf'nns 
impe_rativo objetivo da administra· 
ção'~. 

2. "Sem dúvida, o prolongamento e a 
intensidade da inflilção agra\'aram 
excessivamente a disparidade da for­
mação e da distribuição da. renda na­
cional entre os indivíduos e entre os 
Estados da Federação. Do mesmo mo­
do que provocou, nos últimos clnco 
anos, intolerávei desequilibrio entre o 
consUmo e os investimentos". 

No quadro anexe) poder-se-á apre­
ciar n. situação deficitária em que 
se encontram os Estados. 

Esta é a contrtbutçA.o que procura­
mos dar ao problema. pensando nos 
altos interêsses da Nação. ·- José 
Carlos 1'eixeira. 

N9 2 

Redija-se assim o art. lQ: 

Como os Deputadoc; rnnhrrdm-1hE'! 
as necessidades e os meios de (l\le 
dispõem para garantia de seus .. .df· 
bitos, face à facilida.d(> (> traquejo d.k­
tes, no encamJnham·ento df' problerbas 
municipais, achamos tPr encontrft.do a 
fórmula Ideal, dividindo as ~ompe~ .. 
cia conforme proposta na Emenda -
A1llZ Badra. · 

3. "Temos, aliás, reconhecido o im­
:pa;·at.ivo do auxilio fimmeeiro aO$ Es­
tadO$. Entretanto, pa.ra que se tot·ne 

N' 6 

Ao parágrafo único do art. 1~: Art. l!;J. Fica autorizado o Poder 
Executivo a conceder empréstimos 
aos Estados e municlpios para a - Acrescente-se, in fine: . 
complementaçáo financeira de inve.s-1 - salvo quarito aos titulares de eU. 
timentos G.e indiecuUvel urgência e; go.s técnicOB . . . ~ ~ 
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Justificação 

que o poder federal re .. 
os técnicos da administra .. 
,asim direta como indl~ 

Ao !u:t. 20 
N' ' I história, ~elo açucar, um dos nos~sos enquanto os demais habiUtados não o 

tract1cwna1s produtos de exporta.çao. tenham recebido. 
lnclua.-se um parágrafo: I E que :;_tgora, merc~ de fatOres oa. Parágrafo único. o n1esmo ~ritério 
P á f . . ,, j rnats vanados, que nao nos cabe, no 1 será observado para os enmré,.tirnos àrJ 

ar gra o umco .. A .;axa de. nrns d?S i momento enumerar, passa por tre~ 1 capitais dos Estados··. .. '" 
emprésti?lOS destmacios à ms_tfllaç~o i mencta crise, _que ameaça abalar até I . . -
dos serviços de água. luz e esgo~o nao • mesmo 05 allcer.ces sociais de tôda Justzjwaçaa 
excederá de 5%. 1 ·- • • um~ enorme r_egmo do pais. A so~ E' indiscutível que todos os Estados 

é razoável que se· exr:lua S!la das _sessõ~st 13 de agôsto de luçao dessa cn~~ representa desafio tms maís outros menos, têm probie: 
direito. de receber em~ 196o. - Jose Bonzjac-.:o. aos _nossos Governos, e na verdade mas de vulto e necessitam da assis-

o êxodo crescente de téc .. 
as emprês:as privadas, que 
geralmente, salários mais 

da união, por· se nao se tomarem provictênc-.as ime- tência financeira da Gniáo da qual 
que esta a servi~ N'? 9 diatas, como sua inclusão ~ntre os devem merecer tratamento €qutlnime. 

. _ . No parágrafo único do artio.:o St:\ produtos que devam, direta ou in di- A simples leitura . da exposicão de 
.-_ · .. a restrição aunnto I in fine, onde se lê: "a juros '--4!. 10% 1 ~etamente, se: favorecidos pelo Pro- motivos do Sr. Mtmstro da FázPnda 

1)0_ . em geral, mas- é in .. ao ano" leia-se: ''a juros de 77~ ao! Jeto, taiyez nao haja mais o que ta.~ traz à tona advcrt:_;ncla sôbre I) pro-
:!Ustft. se nfio nbrir exceção, pots a PO· 1 ano". I zer. · blema Qa dtstribu~~o dos recursos -

.
-tlak; :$!0 govê-rno federal é insusten- Justijicc~tiva Sala das Comissões 12 de al)'ôsto, de~1onstran?Jo. a. conyeniêr.ei~ _d~ fi .. 
.tlftl; em relacão ao tratamento dls· C 

1 
do 1965 Jo . E . '. . d Mo t xar -se na proprm lei um cnteno -

<Jl'n5ado aos técnicos, não podendo orno s~ vertlca desde logo, e.. ~ . - se lmmo e oraes. quando evidencia que alg:um E.;;;tados 
-~ -isso mesmo, ser fundamento di emenda VJS~ .excl~slva~~nte lectu;,lr .N? 11 e Municípios pleitearam auxílios de tn.l 
fne_sit.tla contrário aos Estados. N. taxa de JUlOS, dE! 10·/o _para 7 -~· tnonta que os recursos autori7ados pe-

l!fe.l··- da C . _ d ô que nos parece razoável, amda ma1s Ao Art. 49
• la Lei 4.~88 foram insuficientes 30 

,.. .s onussoes, em ~ e ng s- em se tratando de proposição que mesmo tem j · - ' 
.io .de 1005. - Josaphat Marinho. objetiva dar assfstência financeira.. 

1 
au~Y~~;~~!~1~;~c ,,~~uie~~~·~rc~~ .. t<prévia 'citando ~ovf0ns~~tê~~~a ~in;~~~ir~~li-

l N9 7 ~ara que esta se transforme, na rea-~ · Some-se a isto o aspecto nolitico o 
.. No· artigo 

2
r. do Projeto. onde tJe lê·. J1~aàe~ em f~tor de equilíbrio econô- Justijicaç;âo pod"er de arbítrio .as pressõês de in-

• 
1 

m1co-tmanceuo dos Estados intercs- Co ~ . . teresses_ regionais concorentes e suo .. 
• ... e a axa de juros de 5% a 10% sactos, com reflexos nacionais, ésses I ~~o está, de~d~ que 5?J!_t ouvtdo ~ metidos à decisão do Poder centrf\1 

ao ano, ", leia-se: juros não devem ultrapassar 7C';"o (sete Con.:.e .. ho .. ,Monetano 0 debit-o podera para olfe const-atemos, de pront.o,, 3. 
"·. ·-~ a. uma taxa· de juros de até por cento>. Isso porque, _como todos 1 ser autouzado. éJ' • w 1 c~nveniên~l~ ;de que se estatie!eça na 

ft", sabemos, os juros constituem, nor-1 . o:a. mesr;to n~oando aprot.açao, 0 jle1 um cnteno, que sn~·erimos seja a 
i Jnstfjicativa malmente, pesado ô2ws sôbre a pro-~ Con.:;elho !'l-ao cl.etxa de ter st~o ou- da rotatividade, de modo A. asst"gurar 

•, -_l:fQntido o critério de se deixar ao dução nacional. vi~o. E nao obstante, a lei fOI cum- 'a todos os Estados, grandes e peque~ 

t
lb;e do Ministro da Fazenda a fi- Aliás, se conforme reiteradas de-- pr.da. I nos, assim como a tôdas a;:; canltais 
CIO __da taxa. de juros, a emenda 

11
_ claraçõe'i oficiais, o oovêrno contro- O que proponho torna 0 texto mals o mesmo tratamento - tm!cn rórmu-: 

. ~- seu 
1
mbdmo a 7%, e não l{Jc;,... la a inflação, e os Juros no exterior I claro. lla nem atender com justiça e equ!-

blG consta do ProJeto. Tudo indlea são à razão de 4% lJ. 6%, não há. Sala das Sessões, de agôsto de 
1 
dade às r.ece.!;sirlades dos brnsileíros 

-.... •
0 

s d lt razão para se pretender o dõbro in-~1965. - José Bonifácio. de todo:"; os qt.ladrantes. 
. :.~Au • e eva u rapasMr os 7% t os juros internos, ainda mais em ernamente. :N Deixamos de incluir na emenda a 

.tratando de proposição que tem Sala das Comissões, 12 de a •.5sto, _ ... 
9 

1.:! r~gr~ d.e. rota~ivida~e .. Pí!-ra efeito .da 
1191-. .- f~nalidade precípua dar assistên- de 1965 _ José Ern·írio g llnclua.-se o seguinte dispositivo: dJstnbmç~o. da ass1tsenc1a flrumcena 
•:• Es!ados e Municípios. Ademais, · " • .. Att. -os recursos resultantes aos mumcJpios porQ.l~e acreditamos 
1'1P:-i$f:enor os Juros não ultrapassam, N9 lO da aplicação desta lei, bem assim os que, _norm~l?1ente. de·ndo às tão co-
n~almente, a taxa de 6%, de ma- Ao artigo 49 do Projeto depois da decorrentes de convénios celebradosjn1hecidns d1fàtculdad~ da~s1 com~nas em 
~ • que n' t j · ·• • · t e u ·- E tad · lu 1· _

1

_ er acesso s fontes r nancell'ltS da 
~t··· ""- "o se enconrn U4t:..-:aN expressão "produtos agrlcolas acres-!enr a nmo e.os 5 ?S, me 5 tT •wo ·o '~>l'' 11 ót d . il)a.ra os pret-endidos 10%. cente-se: ' ve os da Supermtendêncta do De- n~a ·na ~~on_J.a a 

1 
P ese .e t~~ 

, ~.'emenda. ~Há . .::, está em consonân- sei130lvimento do Nordeste (SUD"E~ pehdas soUcitaçoe:.'l de um mumeipio 
et• ·com. outra por n6s apresenta-da "ainda que manu~:aturas" -NE) serão depositados onde houver em detrtmentq das necessidades de 

~ 
, · ' ;oub·os 

-.mesma. dat, ao pará~rafo único Justijimtiva em !Janco oficial do Estado a que E>e 
1
, ·. . . 

rtfgo ~Q do presente Projeto, na ctestmarem". Drastlta, 17 de agcsto de 1905 -
~llal·· tamhém propuzemm; a redução A emesda objetiV•l, õbviamente, a M-ar- Depuatdo Carlos We•·nec. · 

·f.ll t&xa de juros de 10% para 7%, inclusáo do açucar ontre os produt-os Em 17 de agõsto de 1965. -
~ ien.tendemos razoável e justa. de exportação de que cuida o a:-tigo. tins Rodrigues. !'f? 14 
... ~ent;- a 1uros baiXos é que e!;ta- Visa eliminar quaisquer dúvida:; fu- N9 13 Inclua-se o segu1nte artigo: 
!l_ a -Unlao, ~e fato, dando a neces.sá- turas, pois sendo o açucar um pro· ·• ~ · • ~- agsist~nCH\ aos Estados membro.-; duto manufaturado, poder-se-ia não Inclua-se onde couber: ~A Umao pod~rá f.scJltzar. 9. .ap!1~a· •,._·llliiD .. icmio.:: carentes des~a ajuda e mclut-lo entre os considerados ''aoor1-j "Art Obedecido o slsi"'rr~ de ro-~çd .. o dlodcmpréstuno por !uncron<lrlo l~-

.endo Pfira7rnente • i 11 ã ' 1 ., a • • '"' · era e suo. conrtanra. _. _. -. cin -. w "' n ~G o. co as . , diZlO, segundo a ordem de apresenta~ ~ 
IM; a ~ ~li~lS'i~o;s. 12 rle ag·osto de Ora. ~lr.guém desconhece o 11ape.l 1 ção do pedido, nenhum Estado pode- 1 Sala. da'l Se.ssões. 13 de .a.go .. to dG 

- · •- J 8"' E1 mmo de ,'J..foraes. \ctese-mp~)mdo, ao longo de nossa rá beniJficar-se de nóvo e:npréslimo 1M5. - José Brm!fácto. 

~ - --------~-----· ----· 

,icJ_ATA DA 127~ SESSÃO, I dcral, resolvi negar sanção ao Projeto 
ii;M 26 DE ACõSTO DE 1965 SEJ\JADO FEDERAL da Lei da Câmara n' 2.704-65 ::o Senado no 38-63), que regula n~ J.ti-

->~1- 3~ Sessão legislativa Faço 1aber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 64 da I v idades do representante comere tal 
· d 5a ' Constituição Federal, e eu, Auru 1\-Ioura Andrade, Pl·esidente promv}_go ' autônomo, por consíderã·lo ..!OU~r{uio 

.~,_ · ·. a · legislatura a fiegulnte ' I aos_ int.erês5es naclor..ais, em face das 

•
-M,.-i;,- RESOLUÇAO ~'? 8!, DE 1965 uzoes que passo a expor . 
.. -smeNCIA DOS SRS,: MOURA -~·AINJ)R/l.DE, GUIDO MONDIN E Susp<J':"lde a exccuçao da1 J_et. ns. 1.504 e 25-3, ambas de 20 de agósto de O Projeto em exame, além de re-
"."lQAQt:IM PAREN1'E. I 1956, do Es!'.ldo de Santa Catarmo. 1 presenta.r um~ ?rientaçã~ estat12t.o.te. 
, .- tradUZida ~a mtervençao uOYfl 11[1-
r-,: . As 14 horas e 30 m in , tos Art. 1? 1!: suspensa, por incon.stitucicnalidade, nos termos da decisão I mental em Llr.la atividade COl!le1'CH\l 
.. .acham-se presente.:. os Senhores' definitiva profel'lda pelo Sup1emo Tnbunal Federal em 24 de abril de e;,tl'itamente privada, qual seja a re-

-. ~-!Senadores: 19j7, na RepresentE.r,ào nç 275, do Estado de Santa Catarina, a execução prescntnção comercial, que Jeve er 

i 
Guiomard das Leis n:s. 1..504 C' 253, ~.mbas d~ 29 de agôsto de 1956, daquele Estado. liv1emente regulada medu1.me C0lh-t~ .... 

oar Pas..<;o~ Art. 29 Esta Resolução cnttará em ylgu.r na data de sua publicação~ to entre a.s pm·tcs, estabelece t•m fa-
undo L;vt re;;-ogadas as di3pcs1çôes em c~u::tdrlo. vor de mn determinado grupo privl-

. tins Júnior Bem1do Federal, em 26 de agôsto de 1965. Mgios ínjusi.i!ic.3:reis. 
o Carneiro O representante comercial ext.rce, 

,_ oel Dia-s Aur.o MOURA ANDR.'I.m; na. rea.lidade, um mandato m:o-t·catr'.:.il, 
.,,.igefredo Pacheco Presidente do Senado Federal disciplinado pelo c-6dtgo co:nercial. 
'.-Menezes Pimcn!.et O proJ·eto procc.ra, por~m. transfor-
~ilson Gonçalves = mar a relação jurídica- entre repre-
>. ez Pereira Guido Mondin o Sr. 1'? Secretário lê o seguin~e: sentante e repr(:.sentado f!IU uma lo-
-+- oa de Queiroz l cação de stJrviço, apenas para o 1iln 
~!baldo Vieira Daniel Krieger \ EXPEDIEN'.rE de estender ao repre~entante as vau-

- •~o r~eite Mem d eSá - (2·3) tagens e garantias que a legislaçH.c do 
.~slo ele Cnr·mJho MENSAGEM ttabalho as3e\!u:rl\ ao empre!lad.J 9.S-
; Uardo Catalão O SR. PRESIDENTE: ~ ~ ~ saphat Marinho salar!!tdo. A equiparação é todavia Jn-
.tJefferson de Agni!lt" <Moura Andrade) -A lista de. pre· N° 347, de 1965 cabfvcl, não só por não existir, n'J 
,i&mJ.o Barros sença acusa o comparecimento de 2S caso, qualquer relação de emprêgo, de ... . ;oii!oruo Arinos Srs. Senadores. Havendo número le~ (NO 611~ DE 1965. NA ORIOEM) pendência econômica ou subordina-

'u.rélio Vianna- gal, decla:o aberta. a sessão Excelentis:olmo senhor Presiden~-e do ção hierárquica, como porque, como 
aura Andra.dt;~ Vai ser lida a ata.. Senado Fedel'al; o reconhece o projet-o em seu a.rttg·o 
astão Müller 17, a. representação comercial pode se-t• 

t 
.... o Sr. 2'? secretário prOCttt:le à Tenho a honra de connmlcar a. Vos~ e é comu .. onent.e exercida t)Or pesaoo.s 

ello .oraga t;a, Excelência que, 1\0 uso das atrl.. jurídicas. Ora-, seria um contra-senil!) 
. 1$o Branco leitura da ata tla: 3essão a.tlterior, buiçôes que me confE».·em Of$ art~oo falar em r~l!l.Çii.o ds empr&to entte f(""' -- '" • ,,_... ·- •~-· "· ' ''· ' •· n, " ~·-· •· •~ ~ ,,._ 

I 
. ' 



Entre os privilégios que o projeto 
, assegura ao representante comercial 
cabe assinalar, em primeiro lugar. a 
exclusividade de zona estabelecida no 
artigo· 39 e a vedação da no~ eação 
de novos representantes para a mes­
ma zona. Pretende-se portanto proi­
bir que emprêsas privadas exerçam o 
:direito element3.r de escolller para 
uma determinada. zona mais de um 
:representante, de acôrdo com o vo­
;tume e a natureza de seus negócios. 
1Toctavia, permite-se no § 39 do refe­
·rido artigo 39 que o representante 
comercial exerça sua atividade para 
:mais de uma emprêsa. -

O artigo 99 do projeto garante ao 
:representante comercial a percepção 
da comissão, mediante a simples · ni­
l.ação pelas partes da-S condições por 
éle agenciadas, mesmo que por .JUal­
(Juer motivo o negócio. não venha afi­
nai a se concretizar. Assegura o.tinda 
a J)ercepção dessa comissão mesmo 
ttua.ndo não se verifica aceitaç~o ta­
Cita, presumida através .de transcurso 
~os prazos previstos no projeto. As­
f;egura, ainda o projeto ao represen­
tante comercial outros privilégios in­
justificá v eis, tats como: 
' a> p~:cepção de corn~são sôbre to­
dos os negócios concluídos na sua zo­
na, mesmo no caso de vendas levadas 
a efeito diretamente pelas empr~sas 
representadas (artigo 10); 

b} indenização em casa de resci­
são do contrato de representação co­
merc-ial (artigo 11); 

c> habilitação coma credor privi­
legiado no caso de falência <artigo 
l6l. 

Estabelece além disso o projeto· um 
Verdadeiro monopólio em favor dos 
$tuais representantes,· os quais, as­
$egurado o registro nos Conselho. Re­
tl'iounis dos representantes comerciais, 
i,bdependentemente das exigências e 
!ormalidades previstas na lei, passa­
l'âo imeàiaramente a desfrutar dos 
privilég~os e vanta;sens nela estatui-
dos. · 
' Em conclusão, trata-.se de um pro­

feto estatizaJ;.te, ~ue cria privilégios 
ipjusti!ic:ivus.. d·~su-timu!a a concor­
Ilência no setor comercial, em qu3 a 
mesma é vital em beneficie do con­
SUmidor, e cria pata. a economia na­
Cional ônus e embaraços que, fatal­
mente, 1r&o refletir-se na elevação dos 
QUstos d~~ mf'rcadorias e serviços e, 
~onseqiientcmente, de seus preços. 

São estas as razões que me l~varam 
• negar .:5anção ao projeto em causa, 
as quais. ora submeto à elevada nnre­
clação dos Senhores ME'rnbros do Con· 
gresso Nacional. 

, Brasilia, 17 de agôsto d el965. -
H. Caste1lo Brancc_ 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

da zona que lhe é atribuida, vedada Art. 10. o representante comercial! dependentemente das exlgêna~ 
a nomeação, para a rnesma, de novos fara JUS à comissão sõbre os negó-1 formalidades estabelecidaa no . 
representantes. elos conclu1dos na sua zona, mesmo 18, desde que o requeira no pra.zo 

no caso de vendas concluídas P,ireta-\12 (doze) meses, a conia.r da Vii 
I 19 A zona .de trabalho do repre- mente pelas emprêsas representa- cia desta lei. . 

sentante comercinl poderá ser amplia- d 
da ou rf'..stringida, de acôrdo com as as. / Art. 18. O candidato a regUJtm, 
necessidades ou convenitncia da em- Art. 11. A rescisão do contrato de 

1 
como representante, comercial deViio 

présa. rcprescnta:ç"Oo come-rcial, f o r a dos rã. apresentar: ; 
~ 29 A reduçao, porém, na.o pre"Xa- casos autorizados no artigo 12 desta 1 a) prova de identidade; · 

Iecerá quando signitique . altereção Je1, n~::,o pnvara o representante co· b) prova da quitação com o servltO 
substancial aa receita das comi5:>ÕCS mcrcial do direito de preceber a ctuo-' ml'ltar: . 
para representante comercial já ciécima parte do total d~ comissões I C) prova de estar em dia com u 

constitutdo, sob pena de valer como ou da remuneração, a que fêz jus, du- exi3encias da legl.slaçüo eleitoral; 
rescisão de contrato, nos t~rn.o:. do nmte a vigência do respectivo con- dl tolha COIT1da de antececlentel 
art. 11 desta 1e1. trato. expedida pelos cartórios criminais dU 

§ 39 Resalvados os casos de concor- § 19 Nos contratos que tenham comru:cas em qll:e o regis~ado hoq. .. 
rtncia e os de expre::;sa proibição con·- termo_ estipulado, computar-se-à para ver '7_ Sido d_omiclliado ncs últlm(la 10 
tratue1, o representante comercial po- cs efeitos dêste artigo, o periodo que I (de..,) anos, 
derá ex-ercer sua ativi.Clade para rr.ais ainda ralear para sua expiração, con- e) quitação com o impOsto Sln4i• 
de un1a. empresa, e empregá-la em' sideranco~se como se houvessem sido cal. 
outros misteres ou ramos de negó- percebidas nesse interrégno, e só_l § 19 O estrangeiro é. :iesobrliado 
cios. mente para 0 assinalado efeito, as da apresentação dos documentosCOi..~. 

Art. 49 o representante comercta.l comissões equivalentes ao total das J tantes das alíneas "b" e "c" .dt.te 
deverá fornecer ao representado, etetivamente creditadas ao represen- artig~. _ 
quando Solicitadas, as 'nformações tnnte c.Jmerclal, durante a vigência § 2· N~~ ca~os de transterencla 0\1 
necessárias ao bom desenvolvimento do eontraLo. de exe~CJCIO simultãn~o da profilslto, 
e garnntia dos negócios, incumbido- § 2'~ Ainda para os efeitos àêste em dm~Is de uma regiãO, serão feitas 
~lhe, ainda, lançar em seus livros, as artigo, a case· cte remuneraçao dO pe· as ev das anotações na carteira pró­
operações p~rtinentes a cada repre- riodo contratual rescindido wrrespon- fisíonal do interessado, pelos respec­tivos Conselhos Regionais. sentação. derá à média .de remuneração eietiva-

Art. 59 Salvo autorizaçào expressa, mente percebida. Art. 19. Não pOde ser represenmn-te comercial: -não poderâ. o representante comer- A · 
cial conceder abatimentos, descjntos .rt. 12 • const1t~em motivas 3ustos1 a) o que não pode ser comerciante; 
ou diJações. para resclS. ao d. o contrato de repre~en-~ b) o falido não reabilitado e o ree,.. 

taçao comerCial ,pelo representado. bilitado, condenado por crime fall-
Art. 69 O representante comercial 0 td d t · 

sOmente poderá representai· em juiZo aJ a es Ia e represen ante no/ mentar; 
o seu representado mediante manda- cumpnmento das. obrigações d. ecorren- c) o qUe tenha _sido condenaqo ou 
to expresso. tcs do contrato; esteja sendo ?rocessado por lnfraç&o 

DJ a _práttca cte. atos que Impartem penal de natureza infamante, tais co.;. 
descrcd1to comPrclal da flrma repre- mo falsidade, estellonato, aproprlaçAo­
scntacta: indébita, contrabando, roubo, turfo. 

Art. 79 sem que IDe caiba respon­
sabilidade pelos vicias das mercado­
rias vendidas, o representante co­
mercia! devera tomar conhecimento 
das rec1:1mações per eles motivada!'!, 
transmiti-las ao represf'ntado e su­
gerir providências acautcladorM dos 
interesses déste. 

Art. 89 o representante comerei~ 
é remunerado med1ante comissão, 
por 1mportánc1a mem:sl nxa. ou por 
ambas as termas, concomitantemen­
te. 

Art. 99 o representante comP.r­
ciat, uma vez acettas, entre as par­
tes, as condições por ele agenciadas, 
adquire o direito a comissáo. 

§ 19 A comissao e ctet.'ida sõbre to­
dos os negócios al'.el\,ós. as:.im consi­
deradas as propostas não rrcusadas, 
por escrito, nos praLos a se~uir C-Bta­
belccidos: · -

CJ a talta dP. cwnprlmento de quats- lenoc1n1o ou crimes também punidoa 
quer obngaçoes inerentes ao contra4 com a perda de cargo público· 
to de representaçâo comerc1a1· • 

dJ conduta púb11ca escandalOsa ou d) . que estiver oom seu· re~Pstro oo.-
condcnação definitiva por crime c .. n- merCirl capcelado com penalidade. 
siderado .iníame.nte. Art. 20. Sómente poderá receber 

Art. 13. Const1tuem mottvos jUs· remuneração como mediador dos: ne .. 
tos ... para r~cisào do contrato cte re-. g ócios, o representante comercill, 
p~esentaçao comercial, pelo repre-~ pessoa llsica ou JUiidica, devidam.en· 

sentante. te registrado. 
a) redução da esfera de atividade! Art. 21. S-ã.o criados o conselho 

do" representante, pelo representado I Federal e os conselhos RegionaiS dOI 
q.u ... ~do causar d1tn1nU1ção de nego- Representantes Comerciais, aos qua11 
c.os. . I incumbirá a fiscalização do exereicto 

b) 9~~bra, ct1reta ou 1netireta, da, da profissão na forma desta ler 
exclus~viUade de contrato; ' • 

cl t\xaçao de preços com o exclu- Art. 22. O Conselho Federa1 lnl· 
sivo escôpo de criar dificuldade ou talar-se-á dentro de 90 (noventa) 
lmpossbilltar a açao regular do re- dias, a contar da vigência da presen .. 
presentante comerc1a1· te lei, no Estado da Guanabara,. on· 

dJ nao pagamento' de sua remu- de func1ona_rá provisOrtamente, trans• 
J - de 10 <dez) dias, quando o neraç<to ,na época devida, ferindo-se para a_ Capital da RepQ. .. 

comprador fõr estabelecido na mes- Art. 14. Ocorrendo motivo Justo blica durante a VIgência ae sua prt .. 
ma praça do representado; para rescisão do contrato poctera L re- meira Diretoria, salvo deliberação em 

n - de 20 <vínte) dtas, quando o presentadu reter cómlssõ~s do repre- contrário dos Conselhos Regtonats. 
compradbr fêr estabelecido em praça s~ntante com('!' .... 21, a_ fim de ress~r- §_ 1~ o Conselho Federa! scrã ;pre ... 
localizada em Eslado limttrofe da- Clf-se dos danos por este causados. sidido pelo Presidente do mais an-
quele em que estiver estabelecido o _Art. 15. Não serão afetados os di- tigo sindicato da classe do Estado 
representado; re1tos do representB.Dte comercial onde estiver lnstalado cabendo ... lhe 

rn - de 30 <trinta> dias, quando quando, a titulo Je cooperação com a além do próprio voto ,o de qualldadi 
o comprador tôr estabelecido em empr~sa, desempenhe, temporàriamen- no caso de empate. 

Ifegula as atividades do representante praça localizada em Estado não llmt· te, ~ Ped.ido. desta, encargos ou atrt- § 20 A renda do Conselho Federal 
Comercial autônomo bnlç e d t t d · 1 1 trofe daquêle em que est.iver estabe· . o s IS m as os me u dos no âm- será const1tuid& de 20% (vinte por 

;O COngresso Nae1ona.l àecreta: ~ecido o representada. b1to do contrato de representação. cento) da renda bruta dos cons&lhos 
IV - de 60 <sessenta) dias, quando Art. 16. No caso de falência oucon- Regionais. 

Art. 1\l Considera-se representante o comprador estiver estabelecido no cordata do representadO, o' repre- Art. 23. O Conselho Federal Sen\ 
Comercial quem, de maneira estável, · · senta n te comercial poderá nablll- compôsto de representantes com•~ em caráter profissional, sem depen- território nacional e o representado tar se d i 1 . . d d -­
élência económica e subordinação hie- no exterior. - . como cre ar pr vi egtado pela Ciais e ca a Estado, eleitos pelos 
•- · 1· d t 1 d 1 2' os prazos previstos no pa- totalidade das despesas havidas com Conselhos Regionais, dentre aeu. 

ru..tqUJCa,. I'ea lZa, numa e erm na a a representação e pelas comissões a membros ,cabendo a cada Conselho 
zpna, reg1àl:.! ou praça, por conta de ràgrafo anterior serão contados da que fizer jus. Regional a escolha de 2 <dois) de· 
urna ou mais empresas; os 1tos de· data do recebimento da proposta e po- 1 d 
comércio peculiares à promoção de derão, em casos especiais, ser prorro- Art. 1'7. O exerctcio da profissão ega os. 
Jiegllcios, agenciando proposta e gados, par mais 30 (trinta) dias, me-- ou da atividade Je representante co.. Art. 24. Comp-ete ao Conselho .Fe ... 
~ran.smitindo-as aos seus representa- diante comunicação escrit1. ao repre- mercial só será permitido à pessoa fi- deral determinar o número das Con-
~oa para aceitação. sentante comerciaL stca ou jurídica registrada nos Con- selhos Regionais, o qual não poderA 

Parágrafo único. Ao representan- § 39 Nenhum remuneração será de- selhos Regionais dos Representantes ser superior a um por Estado, Terrf .. 
t:e comercial que uver, nos têrmos vida ao representante comercial.se a Comerciais, nos têrmos da presente tório Federal e Distrito Federal, e- es-
tfo Código comercial, poderes de re- falta. de pagamento resultar da in- lei. tabelecer-Ihes as bases territoriais. 
presentação para concluir os negó- solvência ~o c.omprador, assim com § 1? A pessoa .Jurídica .~egistt'a:da Art. 25. compete, privativainente, 
e .i os promovidos, aplicar-se-ão as se o negócio vier a ser por êste des- d~ acordo com o disposto neste art1go ao conselhO Fetlera.l: 
{Uspos1ções desta Iel, no que fOr com- feito. so poder~ exercer atividade de re-
fJ_attvel com o. mandato mercantil. § 4-9 Salvo ajuste em contrário, as ·pie~~ntaçao comercial sob a respon- a} elaborar o seu regimento inter .. 

. comJsstes. serão pagas mensalmente sab11Idade de representante ccmercial no; 
'Art. ~9 Os direitos assegurados expedindo o representado ao repre~~ devidamente regiStrado, a ela se es- b) dirimir as dúvidas susc1tadas 

R~sta lei sO aproveitarão .tquele- que sentante a respectiva conta, conforme t~ndendo todos os direitos e obriga~ pelos conselhos Regionais; 
~tiver no gozo da plena capacidade cópia das faturas remetidas aos clieu- çoes definidos nesta 1eL c> aprovar os regimentos tntema. rra O exerc1c1o do Comércio, nos tE!r- tes, no pertodo nela indicado. § 29 . O repr~~t;rinte com:!rtiai, dos Conselhos Regionais, desde QUI 

, _os da ~egtslação vigente. §.59 Nas faturas. e notas f1sca1stpessoa fi~ica _ou jlmdJca, que à data não infrinjam as Jeis em vigor; 
,Art. 3 Ressatvada dtsposiçt\o ex- <1everâ constar, obrJgatôriamente, o da. pu_bhcaçao desta lei, estiver no d) julgar quaisquer recursos nf1a .. 

lltessa .em cnntrArt_o, o repres~ntante: n?me do representante comercia! rne- ' exerc1c!o da profissão, será -<>gistrado tivos é.s decisões dos conselho3 ae-
JQmerClal tem direito à excluSivldadel d!ador do negócio. . jperante os QJnseJhos Regionais. in-,g1ona1s; 
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t.,?;:;::lJ::xt.a-feira 2) DIARIO ~<?.NGRESSO NACIONAL (89ção 11.) Agôsto de 195 __ 5.,...,;2;;;8~4~~~: 
E ba.uta.r instruções pa_ra a fiel otlt• e mUltas devida$ pelos l'epre.sentan .. l Art. 34. Observados os principtoft TELEGRAMA 
><.::;,; ·_ :-· - nela da. presente le1; tes comerciais, )1es:soas físicas ou ju- desta lef, o Comelho FedeTal dos ne .. ( :~~~ 

·.· .. 5'·.·~n.. ::baixar o Códtgo de fl:tíca. Pro· rldlcas •. neles registrados. pres~ntantes. com':!rC!'4!S expedirá illii.. Senado ES3 
.-;:;._:;:~onal; Art. 31. Comp'!te aos Conselhos I truçoes relativas a aphcaçao das pea Enetgla BSB - ·-:::t;; 
~+"~""' -:$) resolver os co.sos Om1sS03. Regiona1B: I nalidades em geral e em particular, 1 136 _ 25-3-65 _ 10,50 Hs _ TR ~?.:~::j 
-~-'*- ''<lrt. 2ü. Dentro de 60 (sessenta) 1 a) e1aoorar o seu regimento ln· · âos cesosd em ~ue ~ouber imposiçõea - Num. 10.107 . 
.. _,""'"~ contados da. Yigéncia da pre-1 ien1o, &ui.Jmetendc-o à e.prec1açao do I e pena. e mu ta. J C! co,.. .... " • • ··:~ 
,..;~--~te lei, s~rão instalados os Con~e- 1 Con~elho Fede:al; Art. 35. As rep~rttçÕE'') fejerals, ~1~S .... ~~"tâ~~u~dor c .• tLtP hnncno,._ · ~; 
~"'~~ R<.'gHJna-is correspondentes ac'! b) decidir sobre os ped1dos de re- 1 es~adua1s e mUnlcipaL.~ só receberão I nado Feder~ I 0 

em excrclc!u do s~;.~--.,. 
'-'-'·.-;._--&ados onde existir órgãos sindic~;;, 1 g1st.ro de representantes corr.erciais i tributos relativos à atiVldaüe c!o rewre. · <] 
· ... >-~ .. rt;:pr.escntaçao .d~ classe dos repre-~ pe-~soas f1stcas ou juridícas, r...a con:, scnta.llte com_ercial, pe~soa Uska ou Cordiai:; sauôações '\-:; ~~ 
~-:-.... ,·:~t&ntrs comerciais, atualmente re- rormldade desta. 11~i; 

1

. J~:Iridlca, mediante pro·va de seu re· V h 11 . . , · ~ 
'·- _· ._:e:ot\.becHlos pelo Ministério do •n·a.- ~ . , g1stro no Conselho Rer;ional da res· . en ° ::;_o nt:n ~ \ · Exa., por IDQ.o!f _ ~ 

- ::balho e PrevtdGncia Social. f c> rnan.er o c.wastro protso;lonaJ: pectira. RegiãQ. tlvo de .torça m~lor: as providincl-~,:;:-f 
-, .. dl ~xpccttr a.s c:t.rtcaas protJ.s:;wnaiSI ~ . n~ce.:;snnns f: o cancewmcnLu, 11:1 pro~-_:, 1"": 

_ -Att. 2'. 9s conselho_s Regionais e uno~á-las, rr~ando necessár1J; Art. 36. 01.. propag .. nd1. OCVClo\ xuna sc::ta-Icira, dln t7. às 15 cu i.i.t.,.:.---.-t·~ 
_ :: ... ~ a segumte composição: \ eJ Impor as sa.nções dlsClJ)l1nares 1 ~onst~_r,". obrizatt;~:l~mentc, o número r&s, conf~;r..Ie foi m.arcado, de m~~~j~ 
<:-;:· :·.a) 213 (dois terços) de seus mem-' preVLs~as nesta 1e1, medtame a fei-1 a cu t .. rra proflssior.al. cc~~larerJu.::~1to ~ Coruis.s:1o E,p;.~~~t' 
C~_~,_bttôs_ ser:\o ccnstltl:lldos .Pe~o Prçsl- i tura de ~roc~:::;so adequado de a.côrd.o Parágr~fo único. Af. p~ssoas jurt.. d~..,.s'l _.Egr6-r1a ~omcu·S;_. crwda pciJ.;;~~ 
·,·i~~.d.~f:'l do mal::; ant1go smd1cato da, CO'? ~ dlspu::;"o no art. 32. . dicas farao const=Lr, ta;::-_oem, ct~ pro- R.,E<.J.lH_"dm;n~o fl· 285'-Go, para p~o-~a--~-"1·. 
·,·.-;;:_;~e do respectivo E::;tado, c por: n 11xar as contribuições e emolu- • pa:;anda, além do nÚln{;l'O v.a ca;tEi ... d:-r ao C[),.JlaO e à coorckn~çao de me""',~._.:;~ 

.·~':'~1or~s ele sindicatos da classe, do 
1 

mentos que E;!L . .i.O dzüdos p~Jos re.- l ra do representante com.;:-cia! re3 .. , dJdas trnaen1es i: O contrGlc àe IJrr~~:-.::;.c:~ 
.. :'.·-~es~-no Es~::tjo, eleitos (;stea em as-. i pr~.>entantc-2 comerciais, p'::'%·Jas 1'1· 1 v~~e::úvel, o S"JU próprio núme:r·o dii' 

1

. d~ exp~rtaç~·o das ma,t~rias.-p-:-~.·.ma:~,o ... ,~-.~ 
_~aembh:~a f.,..!-~.·al; j sica:J ou J~rldltJ.:3, registrados. re:o,!.Stro no Consalho RC3ion~.l. n;mer~JS ~. prod~!toS fl_gropt-cn:···:n'" n;,1,-- .: .. :O.!f,,;; 

·• --~_.0). 118 wm terçoJ fot'mado de re-I Paragraio umco. A!J comnnui_;ões Art. a7. 0 excrcldo !immceirolclcl:,~r.: o7~ttro.~:nm.,J?eç:J;a V. t;_"!C~:.•-:;.-,~ 
>-·-__ pesenlantJ.s co!nel.THlls, no e..'l:ercíc:io e .~molur. .• 1ent.os, J?revm~os _na ahnea coincidirá com 0 ano ch•tl. g-r~~-~~:·:~ ~E' t:~;ni'im.fir m.nh~~~ ('.,~1L~•>·i~ 
-·~lh-o da pmf!.ssào, eleit-os em As· "f des!~ m·llgo, n;.o poderao exceder. . . R? .... ll"stl.s .. ü,~mbros d<tqu~·le o.rcab. ··----~ 
-etJm:P~tia Gera! realtzada no smdi· mensalrnent~, de 5 (cinco) e 10~ Art. 33: A~ Dlrctc.L::::; d0s Conse~ I tecn!co. . ~-- , __ ,,:.; 
IQatO, cntr<! a:;scciados daa e..lltidades: ldez por cento) ctQ salario m1n1mo vi .. lhc.s RegiOuats pn.r;tarão contas àa Ar.;Oí'eltaudo o eru2jo, P'noYo os; . .--~ 
ç1m repr.:-sentativas da classe, do gente .na re~;iào, quundo se trn.t:u-. su-; gestão ao próprio C~nselll_o, até I n;eus proteEt-os de clc~·ada coit~tder~--"::~~ 
t.c&PÇCtl\"0 E.otado, onde tenham sede respectiVamente, de representant~ o ult-imo d1a do mts de tevere1ro de 1 çao ..,e !'-Pr.cço. , ,_:~:~;: 
._ delc.;aclas e reuna.m, no m1ntmo, c?mercial p-t;S~oa ns1ca ou pessoa Ju- cada ano. 1-D~~:. Exa .. i'~illii;O ;·~·~~~-~ e obn~~d~_.·':~ 
1/.4 tUU1 qnarto) dos integrantes dessa ndic..1. Art. 39. Os Conselhos Regionais: k~~ ·~J,:-o Ththd!, I\-Lm"'1lo àa:s l\Iu-:~~.,i;-::;t~-. 
~tego:·1a proft::::.IOnal no Estado, oo.l Art. ?2. qomp~te aos Conselhos prestarão contas até o últlmc dia do· e -"'··t:rOa. ,. ·.·~:"-t;11 
~o.do o ~::egumte: I RegionaiS aplicar, ao rcpre:sent.ante mês de março de cada ano ao Con .. l TELEGR.A~'I.\. :l:"1r 

·' ·_.: ___ 
1 

_ cau.a e...-:ltidnde clvH ind1cará! c.<:un~r~t ta.! toso, as segutntes penz..s I sell~o Federal que, por sua \'Cz.. pxes- Oo Gab~nete Ministro Viaçi1o _ Ri(:.,'Y:..j' 
, ·- -_:_6n a antecedflncla mlnima de 10 ! cuscip;, ares .• _ . 1 tara cantas na forma dns le!.s em vl~ - GB - 25·1 NIL 2G 0830. _:/:~-
: ----'~',(fel.; J ~-s. da re&lizaçã.o da assem.. a) a.clvert~ .. lcm, sempre sem pubh· ! gor · . Urgente _·;'!$fi: 

"-:~· o.~ nomes de seus rumoclados cidade, I Art. 40. Os Sindicatos tncumbído.3 ·-'·~'ii, 
.~_:: ...... cDncorrerem as eleiçoes. b) :-nulla até CrS 20. JOO (vinte mil do processamento das eleições. a que SPnador Cnttet~ Pihheiro, _-:~{i._~ 
' __ -.~"\(:-4·.- A Secretana do Sindlcato in .. cruzetrosl; - ]se refere o artigo 27, deve~·ão tom!\r. Primctxo f3rcr{'túrio Senado 1'\-r!,.>r::J3~~ 
· :-.·{::~-.Jim~ 1 ~do da reaHzaçào das eleiç(;cJ cl s~pen:.ao de- exe.rciclo ptoflssio· ~ dentro do prazo 1de ~o í tr~ta> dma: _ . \)t.:' 

-.~n:t.arU, cem 05 nomes mdlradosl nnl, at... 1 <umJ ano, :a CO?tar da pub.:c~ç_ao Jes.a 1ei, as Erasllia D:r! -~:;~"ti, 
_· .-~s cmldY.de.o; _civis, cédula untca, dl CU!lce!~ment:> _do registro, com! p,:ovl~~ncla.s necess.,rms. de modo a 1G94-G?J de ;W-B-63 - confirmO:--:~;~ · ·. * cnl_crr- alíabe_t~ca dcs candltiato03.-,\· apreensno na cm·te1ra profiss10nal. 1 ~--;~~~~15 "de~;;~l~~ã~ra~~s pfe~;;;~~; ccm;J~J·,,;· .• n.tcnto p•_·úxlr~v ~ia 30, ua=.·-· •. {?f{ 

, _c. ~1naoa à vota~ão. ; lV No caso W! retncielencla ou de 1 artigo :l{;. j 15.00 hon::, _pernnr~ L:om~:::;~ão e;;tn~_;~> 
~;-·;')I - .Nos _.Estados onde nã-o haJa.: 1alt-a ma-nifestamente grave. o rc-/ Art. 41. scrà consjderado nulo. de d?s. exportaç:o_o matf'ril'lS pri~ns. CíH.'"t-j~· 
:~~:1de .. c1;;il representat_iva da elas- presemante comercial poderá ser sus- pleno direit-O, ·qualquer ato tendente .

1

duu.s saudaçoes. - Juarez Turora. -.'~.',"li~ 
\:~,..~_o~ delet;ncia rcspec~1v.a. a esco~ penso do exerciclo de sua .atividade !a Impedir a npllcttcão rtest.a 1e1. 'l'EJ.EGRAMA :.,,101 
·.:;-_-.-·~- ao terço da composJç3.o do Con- ou ter cancelado o seu registro. 1' Art. 42. Esta Lel entra em vtgor ,._::-,::0 
~.-. ~. ~_o Rcg.lop.al que lhe caberia lndi~ ~ 2? As penas di.sclplinares serão ,na. dat.a de sua publicação. E~~·o .. Sr. Senad?r. Catt-et-e Pi~"ü;elr~. · . 

.. et.r~ r~carra em representantes co-
1
a.piicacta.s apos processo reguJar sem! Art. 43. Revogam-se as d1:;pos1çõcs PI.Jneuo Secre1tar!o em exermc1o 8:~-

.-,--.~-.,...·!IIIWc.. . l.ats no exerci cio efetivo ds pro~! pre.J~:itzo, q~ancto. couber, ãa re~on~ I em contrário. Se~a,c'.o Fedet•: ;~ ... ~.~-

.~~~-?~a~;eh;os em a..~embléla geral aa
1
sabtlldnde c1vil ou criminal; A Comissão Jlfi.-;ta irwumb!da de Br<:LSllla - Db. <:' .... ~~ 

·/~,-_.,-, _ ·. · . . ~ 39 O acusadCI deverá ser citado,: relatar o veto. . Tenho hnnrn acusar meu poder Off';"Zf 
-'.:;;-,-.:', . - S~ o.s órgãos fUlldlcais de re-

1
- in.lci~lmentc, do inteiro teor da de- · . , ~ . 010 n<' ~. 79.~, de 13-:8-65, em que ~~~ 

;;~~~ ... en:açao de. classe não tomarem , nuncia ou queixa, .sendo-U~e assegu .. • Oficio ~9 225, de 18 do mes em cUl.. Exa. , da ete:nc1a mmha convoca-~ã~"· :~_-~·-· 
,-"""'":,- -. ~lO-yidênciaa ~ pre11stu quanto A. rado, ·s~mpre, 0 amplo diretto de de-lso, ~o S1. ~ernador do Estado de nos ter~1os do art.. 145, item 1, letra i![~· 

c!Mt .. -- a.açw dos con.'5~lhos Reg1~nftl!'J, I reaa. por s1 ou por procW'ndor regu- São Paulo Agradece !i camunicaçdo do Rrgunenco Interno dessA casa ~.i-~ 

it .... ·.··· Conse1t1o !'"'dera! deterlllln&râ, Jurmente constitu.ido. referente à promulgaça.o do ato do Conr,rcs.so, para prestar informacõ'-~.7;, 
~' . :llatamente, a sua comtituiçã.o,l . . . Senado que suspendeu a exe~ução dn8 perante Comissão especJa! crlnd - ;::~~ 

'+ , ~ ·ante eleiç09S, 1m assemblé-ia ge~ ~ _.4~ .o proce.:;so dJsclplllJ.a.r será al1neaa b e e do art. 37 da Constitui~ ra -proct der- ao Nltudo e à co-1r~e~::~:~ 
_ -:tJíli com s. participação dos represen- 1 pre:.ldihCto por um dos JlleJ?oros do ção do m~smo Estado. ç~o dl' medldits tt:!ndautf's ~,~,0 "'ontrôl••'iS·:.~ ... -· .. ··.-= .. -.. · ... es comcrcHt1~ no exercício efe~~ 00?-~e 0 RegionaJ, ao qual mct:tmntrá de precos de ex'"'ortar'o das ·na·~.=.~Q.;.' T - da ·ot·!ss'·' no espe •t 10' .. _ collglr as provas a. ele necesstma.s. AVISO NQ 4"~9 - . v. ,;J. • r~ _,-- . pt ~-v, r c. vo =:r • • .. rlas~prirnr.s, mmera.1s e produtos e.~rd-~,~-

- --_.c-_:~. , § 59 .&.'ncenadah as -provas de tni~ Em 24 de agôsto de 1905. pecu1.rios. _:;;__-':!'""., 
_:;-tJ- 1'> Havendo nwn mesmo Estado c.ativa da autoridade processante. ao _ ~-Jt 

_,., ::>·bl&ls de um Sindicato de Repl'escn-! acusado seré. dado requerer e pr'?du- Senhor Primeiro SecJctário: Em rcspostrr. apraz-me mares r dat,~·---~~--- • 
<~ -:-tes comerciais~ as e1eiçóe3 a que zir flS suas próprias provas,_ a.pos o Acuso 0 recebimento do O.Ucio nú~ 21-9-65, 1!; horas, quando terei maior_;,...:~, 
· _:_:'-:-111':. 1-elere este art:lgo sa process:1rão 1 que lhe será a.ss1~gurado o ditei to de mel'o l. 798, de 13 de- ngfuto !"orrente, prazer comr-e.recer pE'rtmte aqut"~;} 
.•. ,'!lede ao Sindicato da classe situa- j apl'csental, por escrito, defesa. final pelo qual V. IGxa. me comunica a LlHMmda. Com;s~o. ""·;,;%" 

__ /.-~ba Capit-al e, na sua !alta, na sede: eo 0 de sust:~tar, oralmente, suas ra- aprovação do Requeriment~ n9 520, Cotdimo saudações - Huuo de Aiii-~"'" -,_' .. ::!:~ts antJ[Oid t d . . 
1
1 z es, na ses.s 0 dn julgamento. de 1965. no qual a Comissão _Especial meida Leme - l\1inh;tro ct: Ag-rtcul.;.::._~~~ 

_<-.~ .,· -. _ ~· O Pres en e o mais. antigo § fl9 Da decisão d.o.s conselhos Re~ criada. para proceder ao estudo e à tura. -: .. -~~S--i! 
;~-'i": . tcato da classe do respect1v~ Es-: g1onats caberá recu..rso votuntár!o. coordenação de medidas t,endentes ao ·_::~:!.,.. -.:- =.-•() será o Presictent.a do Conse-1, com efeito SU:!pensivo. pare. o Oonse- contrOle de preços da export-açlo das RESPOSTAS A PEDIDOS DE - -,~ .. 
--._:-~~ R..:z;!onal, ca.bendo·!he, além do lho Federal. matérias-primas, min~rals e produtoa IN~ORMAÇõES · ·:·~~-. ""-;--T:1~1~o vc•t-o, 0 de qualidade, no caso; Art. :::13. COl,Stituem f&-1tas no n~ropecw1r1os naciona1s, soEcltn mi- Do Sr. ll!inl.;;tro da Fa:enda _:::~ 
.. --: e,upatJ. 1 t''rerctdo da profi:;sáo de repr:sentan~ nha convocação pat:i prestar infor... · .:;~~-

_._~::,I .f .:.19 O;:. <..:c:l::,elhos H.cgiona!s tc.::fio: te comt>rcial: mn.ções sôbl'e tmtt-éria. õe i.ntt·résse da (A\oi~os de 2·1 de ~lgô~to.} o~I':!!: 
-dcl m~1x1n1o :JO it.rinta) e nv mlniruo: '-T? - · ---10 {d

0
z

1 
mem'Jros. I, at przjudkar.' por doltJ ou ::ulp~ os mesma.. .n GBw3M - corn referl'nctn <1Ai.3~. 

, !nt-er;:-..3;3~;:, cNlfl~'\.too ao-5 seus cutda- 2. Tendo em vista que. no dia 29 Reque1·imento n"' 220~ff5, do Sr. sa;.;-;;~-':.~ 
Art . .:? os mandatfls dos r.Jfmbro!l dos· do corrent.e mês devere1 \'iajar par::t nador Aarão Steinbrurh; .· __ -.$· 

_· _- do Con:;:r>i:n I: ederaJ t: do~ c~nselho.s b; nwdliar olJ fac1lltar, por qua!- 1 e. ~~~ão das R.ePf!blic~~ Sociallstns N(l GB-355 - com refert'-nri:l ~-.;-i:;. 
---::,~-~-.-J"• ... wna~.> sc-(H.O de ~ _ lcmco, ~nus, quer meiJ, u ex.· ·~l'clci') da pofi;;s:lo. 1Sovieticas. em m1ssao oLcial, devt!ndo Reqw:r1mcnto n" 206~L5, do .Sr. S&IIJ'~,-:·_~, 

:,. ..... tio teàatla ;;, ~eelmçti.o de trP.l'l de r.o3 que e3u...,·er~;,n prolbidoo, tmnedl·l.permanpcet afast.;,:.do do Pais por cêr .. nador Bezerra l'Jet-o. ~-;~.Jf 
-: __ - -~ wm qnaft?) dos CGnselbeir~Js. a· dcs ou não habi!it.:tdn'.l a exercê..:la: 1'ca. de 20 dias. Ví'nho solir.ltar a per• --o--;;" 
. :,_--'=-· __ ,r.lr dG ;~rceiru mandato. ! cJ promover nu facilltar tran"'a.- -mls.!lão do Senado Fedf;ra1 para. oo.. .: .. ::~.;-::~l 
;-,:~- _ :.; _ ar.:1:!_t"HtO úniç.o. Os membrm _do çõ~'s B~dtas, b(m cC?mo . quaisquer lmrnte após o meu re~Tesso, ,:on1binar PARECERES -· 

~-:;::_ _ s~lho .F'ederal e do~ Conselnos tranc.:.a""r<t•s qtte pre.lud1quem tnterês· ·com a douta Com!3sao que •;eqt:.ereu , .. :_,__:-,;!~ 
"-c~.-,~. "iCt1Ul5 só ser ao SUhbtiiUiçlu., em; ~e<; d:l F'azenda Pública.: \9- minha convocação a data para com~ N" 1 . 0"9, d• 1 nss ·.·.i:!.-_>._.>.~_-_::..:_.~"' ; ... ~-:3ú:}'\ d?. morte, t.nvalidrz, p~rda ou; d) violar 0 si?HO profl>;sior.a-l· /parecer perante R mesma a fim J~ .::. ..., -; ,. -0 

~ .':-- tJtmr:~o do ma..'1d2to. ; " · p-:-estar as informações Jesejadas. ~:;;__~.,. 
,~_.Art. ~~-

0 
vonsetho Fcdentl e- osl e1 nf:;;ar ao npresentado 8.8 curo- Aproveito a. íiPCrt:ou1dade pa1·a re~ Redação final do Projeta de Decrer9r' .. ~ 

- -~Obn->"-l;u-.s Re~Jionnis serâo admints-! r~~~ c~~e:_.t oreJtações de conbs. rec1b?a 
1
ncvar_ a. Vos;;a Ex?~lêncht os pr9tcstos Lcgi.slati'IJo n" 9, de 1D63 (ntime~~ 

trar1% p::n· uma Ditetori
3 

qne n'Hl du qu~ntlas ou dccmncntos o. SI enne- 1cte mmhn a, ta es~un:t P mui d!.stinta 190-A-64, nn Cas!' d.~· oriq~~m). "· ---::-~~.., 
poti~cfo. t'-':ce:ier :;~, 1 '3 <um Vrr;-•Jl do3 l ;;t;•3, para qualquer Hm; !consideraçfto.- - R(lh:!'rlo de Olire!.ra RJlator: Sl'. Edmundo L>t"J-.·i. _..-.:J-
aen.:. ht.·-.r~.ntt-s. ' n nctul.r _a rnre:<cn1uç~.rr êta car- iCampo.1. Minlatro E"trH'J':"din(\r!o para . .y~ 

t..rt. ::J. e:--,r.:~tJtHPln re;,1clq_ dc.s t~k,.l nr-1f'-·"'l~<•n.:>l. QU9.tl-ci.O :..Qllcl':.ud::o. i o_ Plane:ji!Ul:.JUt.o c Cofi.r•ien~~·5..o Eco~ A c.-.misfi~-1 a;'r~,;i'li1ta. ~ redac.~:~l 
Oo}uul~ws Rcgh_mals as conl.rBJUt{>e.:;' pd'.J Conselho Rt>.--;lurtal. uvmic.a !ir.a1 da PrJj-~t·l Je Pec:rcto Legl~~-- 1' ·-:-:;~ 
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tito nQ 9. de 1935 (n'? 190-A-64, na 
Cllsa de orig~ml, que torna definitivo 
o registro da despesa de ........... . 
C):$ 86.795,40 (oitenta e seis mil se­
t«!centos e noventa e cinco cruzeiros 
e quarenta centavos), feito sob re­
sérva pelo Tribunal de contas em 
aessão de 21 de agôso de 1946, e re­
ferente ao pagamento a Luiza de 
Clnstro, da Alfândega de Fortaleza, 
a'l:>tado do Ceará, da percentagem de 
10% prevista no art. 49 do Decreto­
lEU n9 8.663, de 24 de janeiro de 1946. 

DECRETO LEGISLATIVO N9 1 de que~favorec.e a todo o funciona-\que o Sr. Presidente da Repúbi_ioa 
DE 1965 lismo das Casas Legislativas Federais dá conhecimento ao Congresso Na• 

Aprova 0 cow·rt:io de Cooperação So- ~ a_ ?."?lerosas c~tegor~is de órgãos 
1 
cional. do veto que o~s ao ProJeU: 

C'ial assinado, no Rio de Janeiro, JUdlcmr~os do pa_1s, opmamos pela de Le1 da Câmara n- 2. 704-61 (~?-­
Estado da Guanabara, a 11 de agôs- aprovaçao do proJeto. 3?-63 ~o Senado), que regula as a~1 .. 
to de 19C1, pelos Gorernos dos Es- Sala das comissões, em 25 de agôs- VId3_;de.:. do representante comerCial 
t d U ·d d B ·1 d E p d c 1 P autonomo. a os m os o rasz e a spa- to de 19ü5. - a re a azans, re- Para apreciação dêsse veto esta 
nha. sidente. - Mello Braga, Relator. - Presidência designa a sessão conjun-
0 congresso Nacional decreta: Sigejredo Pacheco - Mem de Sá. ta do Congresso Nacional a realizar-

PARECER N9 1.032, DE 1965 Se no dia 14 de setembro, às 21 ho-
Art. 19 E' aprovado o Convênio de Da Comissão de Finanças, sôbre o ras e 30 minutos, no Plenário da CA.-

Cooperação Social assinado, no Rio Projeto de Leí nO? 159, de 1965, (nO? mara dos Deputados, sem prejuízo da 
de Janeiro, E.stado da Guanabara, a 2 _983_B_65 naCâmara>, que ttxa oa matéria para ela já programada. 

Sala das Sessões, 19 de agôsto de 
1965. - Sebastião Archer, Presiden­
te. - Edmundo Levi, Relator. 
Lobão da Silveira. 

11 de agôsto d~ 1964, pelos Governos novos valores para os símbolos dot Para a Comissão Mista que o de-
dos Estados Unidos do Brasil e da cargos das junções gratificadas do verã relatar designa os Srs. Sena-
Espanha. Quadro do Pessoal da secretaria do dores: 

Art. 29 i!:ste decreto legislativo eu- 1'ribunal RegiOnal do Trabalho da 
ANEXO AO PARECER N9 1.029, 

DE l!lUó 
trará em vigor na data de sua pu- 5::;. Região, e dá outras providências. 
bHcação, revogadas as disposições em 
contrário. . t Relator: Sr. Sigefredo Pacheco: 

J'tedac;ão final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 9, de 1965 (número 

· 190-A-64, na Casa de origem). 

Faço saber que o Congresso Na­
eional aprovou, nos têrmos do artigo 
'ri. § JQ, da Constituição Federal, e 
eu, ... , , ..... ,, ........... , ~. ~ ... , 
Presidente do senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N 9 

DE 196ó 

7:orna definitivo o registro da despe­
sa de Cf$ 86.795,40 (oitenta e seis 
1nil, setecentos e noventa e cinco 
cruzeiros e qua.renta centavos) jeito 
sob reserva pelo Tribunal de Conw 
tas em sessão de 21 de ag6sto de 

, 1964, e referente ao pagamento a 
Luiza de Castro, da Alftlndega de 
Fortaleza, Estado do Ceará, da per­
centagem de 10% prevista no artigo 
49 do Decreto-lei n9 8.663, de 24 de 
Janeiro de 1946. 
O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' tornado definitivo o re­
gistro da despesa de Cr$ 86.795,40 
(oitenta e seis mil, setecentos e now 

-"tenta, e cinco cruzeiros e quarenta 
centavos). feita "sob reserva" pelo 
Tribunal de contas em sessão de 21 
de agôsto de 1964, e referente M pa­
tamento a Luiza de Castro, da Alfân-
4ega de Fortaleza, Estado do Ceará, 
(la percentagem de 10% prevista no 

·.art. 4Q dd'Decreto-lei n'? 8.663, de 24 
~e janeiro de 1946. 

Art. 29 ~te decreto legislativo en­
trará em vigor na. data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
tontrário. 

PARECER 

N° 1.030, de 1965 
,fledação final do projeto de Decre­

to Legislativo n9 24, de 1965 (núme­
ro 227-A, de 1965, na Casa de ori­
gem). 
Relator: Sr. Lobão da Silveira. 

A Comissão apresenta a redação fi­
bal do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 24, de 1965 (n-9 22T-A-ti5, na Casa 
de origem). que aprova o Convênio 
de Cooperação Social assinado, no 
;Rio de Janeiro, Estado da Guanabara., 
a 11 de agôsto de 1964, pelos Govêr~ 
;nos dos Estados Unidos do Brasil e 
da Espanha. 

Sala das sessões, em 23 de agôsto 
de 1965. - Josaphat Marinho, Presi­
dente. - Lobão da Silveira, Relator. 
- C:dmundo Levl. 

ANEXO AO PARECER N9 1.030, 
DE 1003 

Redação final do projetO de Decreto 
Legislativo n9 24, de 1005 (número 
227-A, de 1965, na Casa de origem). 

Faço saber que o congresso Nacio-
inal aprovou, nos têrmos do ártigo 66, 
n'? I, da Constitlulçáo Federal e, eu, 
•..... ·~······· ........••...•... , Pre-
sidente do Senado .Federal, promulgo 
'0 seguintP 

, o Tribunal Regional do Trabalho 
PARECERES Ida 511- Região, COl? a Mensagem . uQ 

1 àe 12 de t:evere1ro de 1965, eUVlOU 

Ns 1 031 e 1 032 de 1965 a'o Congresso Nacional projeto de Lei 
· · ' onde são fixados novos valôres para 

PARECER Kl1 1.031, DE 1965 os símbolos dos cargos e das funções 
gratificadas do Quadro do Pessoal da 

na. Con_:.issão de ~erviço Pú!Jlico Ci- Secn;taria daquela Côrte de Justiça. 
vzl, sobre o ProJeto de Let da Câ- 2 _ Stt"Jmetida ·a matéria à Comis­
mara ~z9 159, de 1965· (n9 s.983-B 

1
são de constituição e Justiça da Câ­

d.e 1S6a, na Casa de orzgem> .' que mara dos Deputados, foi apresenta­
taxa novos valores para ~s s:mb~- do, para ser submetido a plenário, 
lf:?S dos c,argos e das junçoes gratl-~nôvo projeto de Lei que, na essência, 
Jwadas ~o Quad~o de Pes~oal da repete 0 do Tribunal Regional do 
secreta1_·za do Tnbun~~ Regwn~l do Trabalho da 54 Região. 
Trabalho . df! ~q. Regwo, e da ou· 3 _ Pela aprovação da matéria, 
tras provldencws. nos térmos do projeto, manifestaram-
Relator: sr. Mello Braga. se, aind~ ~aquela Casa do Con~resso 

as Com1ssoes de Orçamento, Flscali-
0 Presidente do Tribunal Regional zação Financeira e Tomada de .Co~­

do Trabalho da 5~ Região, com a tas e de Finanças. 
Mensagem n9 1, de 1965, encaminhou 4 - Outros Tribunais Regionais do 
ao exame do Congresso Nacional pro- Trabalho têm solicitado e obtido, do 
jeto de lei que fixa novos valores para Congresso Na.eional, providências 
os símbolos dos cargos e das funções idênticas às aqui reclamadas. 
gratificadas do Quadro do Pessoal da Em conseqüência, é pela aprovação 
Secretaria. do Tribunal Regional do do projeto o nosso parecer. 
Trabalho da 5>J. Regiáo e dá outras Sala das Comissões, em 25 de agôs­
providências. to de 1965. Pessoa de Queiroz, 

Justificondo as medidas consubsan- Presidente. - Sigefredo Pacheco, Re­
ciadas no projeto, a citada. Mensagem 11ator. - Attilio Fontana. - Wilson 
assinala as seguintes razões: Gonçalves. - Oscar Passos - Mene­

zes Pimentel. - Mcm de Sá. -Mel­
lo Braga. 

O SR. PRESIDENTE: 
t.Moura Andrade) - Está "finda a. 

leitura do expediente. (Pausa) 

Sôbre a Mesa. requerimento de 1n-. 
formações que vai ser lido. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N9 578, de 1965 

"Na fixação dos novos valores, 
cuidou esta presidência de ·.nan­
ter pel'feita identidade com os 
valores dos niveis e simholos dos 
cargos dos Quadros dos Tribunais 
Eleitorais do Pais, fixados por lei 
já sancionada (n'? 4.465, de 11 de 
novembro de 1964) e com os dos 
Tribunais Regionais do Trabalho 
das 3~ e 4q. Regiões, êstes atra­
vés dos projetos já aprovados 
pelo Congresso Nacional, todos 
inspirados nas bases do aumento 
de vencimentos concedido ao fun­
cionalismo civil do poder Executi- Requeiro, regimentalmente, se ofi­
vo, pela Lel nQ 4.345, de 26 de· cie ao Excelentíssimo Senhor Minis-
junho de 1964". tro da Agricultura, a fim de que in-

• d forme, sõbre: 
Na Camara os Deputados, o pro- · . . . . . 

jeto, oriundo do órgão judiciário da 1 --: Se. o Mm1ster10 ?a Agncul~ 
5" Reo-ião da Justiça do Trabalho fol ttlra fiscahza a arrecadaçao de apos­
alterado sendo então adotada 1~ova tas, em cumprimento ao disposto no 
proposição, elãborada' pela Comissãolart. 79 da Lei.nQ 4.096, de 18 de ju-
de Constituição e Justiça lho de 1962, pareo a páreo, em cada 

• reunião turfistica realizada pelo Jo-
A proposição, ora submetida ao es- ckey Clube Brasileiro, bem como o 

tudo dêste órgão Técnico, encena vá-,movimento de acumuladas e con-
rias providLncias, tOdas elas tenden- cursos; · 
tes a situar, em têrmos de identidade 2 - Se o mesmo Ministério !isca­
com as dos demais Tribunais do pais, 

1

uza a a!)licação, por parte do refe­
a estrutura retributiva do órgão Ju- rido Jockey Clube Brasileiro, do dis­
diciário da 5ll- Região da Jutiça do põsto nos arts. 29, item I, tnctso III, 
Trabalho. letra ''g·• e art. 59 da citada Lei; e 

Assim, os níveis de vencimentos são 3 - Caso, contrúrio, apresente as 
fixados em condições de correspon- razões da omissão no cumprimento da 
dência com os estabelecidos pela Lei Lei. 
n9 4.345, de 1964, que outorgou au- Sala das Sessões, em 26 de rurôsto 
menta geral de vencimentos ao fun- de 1!:165. - Pedro Carneiro. 
cionaliRmo público civil da Uni!n. 

Adotam-se, ainda, os sistemas de O SR. PRESIDENTE: 
pagamento, relativos às funções gra- (Moura Andrade) - O reqner1Illen-
tificadas, aos cargos em comissão e to será publicado e, em seguida, des­
ao SP~.rio-familia, nos têrmos pre- pachado pela Presidência. 
vistos l\a legislação Vigente para o 
pessoal do Poder EXecutivo Pederal. O SR. PRESIDENTE: 

Considerando que o aumento geral (Moura Andrade) - No expemente 
de vencimentos, concedido pela Lei lido figura a Mensagem n9 611 (n'? 
n9 4.345, de 1004, já é uma realtdaw 1347 no Senado), de 17 de agõsto, em 

Eugênio Barros PSD 
Martins Júnior - UDN 
Pedro Carneiro - PTN 

O SR, PRESIDENTE: 
(.Moura Andrade) - Há orudores 

inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Oscar Passos. 

O SR. OSCAR PASSOS: 
(Lê o segutnte discurso> - :::~ennor 

Presidente, ~enhores Senadores, o as­
sunto do dta, na Amazônia, é sem 
dúvida, a propalada quebra do ~ano­
pólio da borracha, exercido oficialmen­
te, desde 1942, pelo Banco de Crédito 
da Amazônia, então denominado 
Banco da Borracha. 

De regresso do .neu Estado, o Acre, 
onde recolhi o desalento das popu­
lações, em face da ameaça, não posso 
furtar-me ao dever de juntar a minha 
vóz a tantas outras, muito mais aba­
lisadas, que já se fizeram ouvir, no 
protesto à quebra do monopólio ofi­
cial, fato que, no Acre, mais que em 
qualquer outro Estado, terá conseqü~n­
cias desastrosas, funestas, talvez mes­
mo determinantes do revez definitivo 
daquela região, onde pràUcamente não 
há outra atividade. 

Para bem elucidar os meus nobres 
pares e a própria administraçãp fe­
deral sôbre o assunto, quero focalizá~lo 
por um ângulo diverso do que tem sido 
apresentado, até aqui: o do financia-­
mento dos seringais, bem como d&. 
função humana,. social, econômica e 
até de se'!urança nacional que ~le de• 
srmpcn:"' .. 

Para t " romeçarei por fazer uni 
pouco r " h: <;tória., volvendo ao ano de 
1941, quJmlo, em plena guerra, as na. .. 
ções do mundo democrático se vira.m 
privadas do abastecimento de bor• 

racha, proveniente do sudeste asiático. 
Os exércitos ficaram ameaçados de 

paralisação, por falta de pneumáticos 
para as viaturas e os abastecimentos 
mliitares sofreram ameaça de com­
pleto colapso. 

Enquanto as democracias estavam. 
famintas de borracha, que se transfor­
mava, por êsse fato, em matéria-urima 
estrangeira nQ 1, as potencias iQtali­
tárias ocupavam os seringais asiátlCOII 
e psssavam a dispôr de abastecimento 
normal e fácil da gõma elástica. 

O perigo de derrota dos aliadoS éra 
ldentico ao que correriam, se não dis .. 
pusessem de pólvora, t'lce a um fnt .. 
migo bem abastecido. 

Foi nessa emergência dramática que 
as democracias se lembraram de que 
o Brasil já produzira borra.cba suft .. 
C!ente para abastecer o mundo, privi­
legio que perdeu brutalmente. quando 
as nosse.s sementes foram roUba(las e 
plantadas cienUfica e têcnicamente na 
Mala-<>ia. 

Passou esta região do sudeste aslá• 
tico a produzir borracha em seringais 
plantarias metOdicamente, em verda­
deiros bósques simétricos, limpos, t>et• 
me:íveis ·como os nossos bósquas de 
eucaliptus, no Estado de São Paulo. 

O trabalho de córte das áryores, 
todas da mesma espécie, uma ao lado 
das outras, não oferece perigo e é pro­
dutivo, cômodo e f:icil, em contraste 
com a atividade nos seringais natl• 
vos da Amazônia, onde é preciso pro­
curar a seringueira entre mil mltrttil 
árvores, na selva bruta, sob a ameaotf 
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os perigos e moléstias, sem 
:c·--:---,.~nem socõrro, Palmilhando 

hectares de terra, para 
número de árvores 

Assim surgi-u o monopólio oficial da para que. - aproveital'l.do a euforia I Amazônia, em gêneros alimentício.~ .. --. -.. 
borracha. do período que atravessávamos, quan- à abertura, na região, de campos -< 

, do os americanos nos davam tudo cultura suficientes, seja ainda 
E ~e ressaltar, neste ponto, ço que que quiséssemos - pudéssemos ter, referénc~a à dependênc•ii,a~'"'~::·~~;~::~=/~; 

ocupam um hectare, 

'~~~~;;~~~t~~~ "per capita", dos nossos passou a ser cêrca de 8 
vezes maior que a nossa e o 

~~s, nobre Sena?OI Edmut:Clo . L_evy tados metOdicamente e retirar dêles feito pelo Banco, bem como ',x; 
ó emmente represe?tante do Amazo- s ou 10 anos depois, os seringais plan-~ dos seringalistas ao f -. · .··'}i 

~entuou, no_ m.1gnifico disc~nso há 0 produto nas mesmas condições de torções que de tudo isto result{'m)..?.iS 
d1a.s pronunc1ado, nesta Casa· preço, com a mE;sma facilidade de: mormente quanto à manutenrão de ·,;;til 

'-· '~lfêco. conseqüentemente, muito ma1s "No Ultimo conílito, foi para a :produça.o, como se fazia no sudoes~ grandes estoques de boi.Tacha, qu~_:·i~J 
Amazõnia que o Mundo Livre se I asiático. Infelizmente, essa proposta~~ hoje exigem a imobilizaçã.o .d~ vul~. · ... -.-.. ~~ 

representou o colapso da Ama- voltou e nós, da Amazoma, fomos não foi aceita, como revelei, porque sas somas do Banco de Credito 4tl.;.:jl 
volta de 1913, passando a os grandes sacrificados, porque en- a .preocupação, no momento, quer do Amazônia, podem e devem ser solU.of-5..: 

brasileira a ser vendida a quanto a borracha, no mercado in- oovêrno brf!.silei:ro, quer dos Alia~dos, cionadas pela . ação ~o_vernamen~ 
cêrca de um cruzeiro o quilo, por ternacionaJ, [~tingia 4 ou 5 vêzes o que falavam pela voz do Governo que terá çle cnar cond1çoes no,·as Q11 
falta de compradores, o que não com- preço por que a vendíamos, nós americano, era ·produzir borracha a vida amazônica e assumir a rcspaui{ 
pensava, de forma alguma, o traba'llo nos sujeitávamos a um preço in- qualquer preço, produzir borracha à .sabilidade dos estoques .existen~i 
de~ produzi-la, nem atendia às des- fimo, estipulado em acórdo fir- custa de qualquer sacrifíCio. Real- como reserva estratégica, llberandq_c_~ 

,. _ _r. pesas de manutenção do seringueiro e mado entre o Brasil e as demais mente, n1orreram vários elementos da Banco dêste encargo. ;ds-,._\~~ 
áua famma. potências. Atualmente alega-se que coluna João Alberto, no norte do E' verdade que o preço atual . 
· O abandono em massa dos seringais a borracha nat·.-.ral tem preço su· Amazonas. Tudo se sacrificou para borracha brasileira é mais alto 4C .. 

_fei a conseqüência e muitos dêles se perior, além da cotaçâo interna· a produção, imediata e instantànea que o da pauta int~rn.acional. . _:,~ 
· teCharam. cional, mas náo se lembram, os quase da borracha. Tudo mais ficava Mas nós, da Amazoma, consumtra,:, __ -

·O momento êra propicio â manifes· teóricos, dos imensos :lacrificios para '0 futuro. As plantações foram açucar, certos ce~eais ~ tantos out~_ ... 
ta..gão da cobiça internacional. E ela que a Amazbnia fez, para garantir !prometidas para 0 futuro, quando os produtos nacionais, ma1s ·caros do qQ.~.,, 
:Rão se fez esperar, na tentativa de em grande parte a nt.ória das ar- :dois crovernos dariam à Amazônia os estrangeiros e nem por isso sol~_-·"" 
internacionalização da Amazônia, re- ma~ democr~~ticas contra o totali- :tudu 'Que ela precisasse. As promes-l auu;rizad?s a importá-l?s· . .· ·-~ .. ~.' 
.~lida altivamente pelos brasileil_'QS, tarismo que ameaçava e s~ não foram cumpridas até hoje. E preClSO que o Brastl s~ dt.spo~-· r: 
$())) o comando do bravo e saudoso pa- ameaça o mundo". . I (Retomando a leitura). :

1 
a. pa, ~ar uma tax~ ~e sacnficio -~ ... • 

triota Arthur Bernardes. 
0 1 t· 1 am ficaria para piO\elto da Amazoma, do seu des~ 

A crise do abastecimento de bar- n:sse preço intimo, nxado. t:-e não me ·de ii ~n ~0·A~:~~~ia Contaria com 1 volv~m~nto e do relativo _bem estar ~~~ 
•. acha, a que Já me referJ e a conse· falha e memória em 16 cruzeiros 0 ll'dpo 1 .1.d d do dois· Gover 

1 

brasJlen·os, que lá deseJam trabalfl, . _ . ..,, te d d t d ér ., ~ · o as as ac11 a es s - . .-__,-"'" •:-"en a:meaça . e erro a os EX - quilo, sofreu alterações periódicas, nos e VIver. . . -~ 
Cltos aliados, fizeram com . que o 1 para mais à medida que crescia 0 · ~ h . ., a O tratamento dispensado a AmazGolf",~. 
~ ·1 A - · 11 ca ' A promessa nao c egou, Jamar , · t t ·ct d ·. t ~-· ,.;"· ,~..~ras1 e a m~zoma vo assem ao r- preço das utilidades, inclusive géneros . d )ma .em aspec os ver_ a en mnen e ;,.._ .. 
taz, como regioes capazes de salvar o alimentícios e medicamentos de que ser equncwnat a· t - voltantes, que nos deumm em flagr -~-
mundo. necessitavam cs seringueÚ~s para A idioia, en retan ?.· nao morreu e 1 te humilhação. ~-·~.,.~ 

Organizou-se então a. extração in- · d · em 1951, 110 Relatóuo do Banco de Assim por exemplo nao poctem""a;::--.-. · ' ' Vlver e pro uz1r. c 'd·t da An1azo'ni· eneont1·a se o ' · ' ~ ~'t&nsiva do produto. Os seringais fo- re .1 .o . . a ~ - produzir açúcar, porque o Insti~_ 
:fl;lm repovoados e a coluna Jot.o Al- AcentUo, neste momento, um aspécto ,segumte ticcho. respectivo a tal se opoe. sob a al~·~.l! 

·:- il:f~rto, que percorreu a pé o nordeste importantissimo d: economia da bar- I• Desde 1910 a Amazônia com- gação de que prejudicaríamos os : .. -- ?_ 

:_>·-:e.-,o nort~ .e levou para as florestas racha, que explica, em grande parte, preende e clama em congresso~, ta dos produtores,_ com No aumento . _ _q:_ 
-~:'":.~ Amazoma os soldados da borracha, a situação de pemlna dos sermgms: conferências e planos a necessr- quota de produçao. f..._,_a.;; nm'\HEl f~-· .. 
:.>-.~·nou-se tristemente célebre, princi~ é que, enquanto a borracha tmha - d<1de de irriediata e intensa plan- vou em consideração os interêsses e._-~ 
-~-··-;palmente porque milhares dêsses pra- e tem.- seu ~reço estabilizado por tacão de hévea, mas tudo serviu, propria sobrevivência da. Amazo~-

:~tvos brasileiros. rr:orreram, por falta I deternuna~o. penado de tei~po, ~ va: aPfmas, para literatura repetida e qu::mcto tentou e co~egt~Iu nrodi;W~ 
"' - "~solut-a de asststencia. · lor das utilidades, para. ab"?tecm~en locupletação burocrática. Enqua~1 - borracha natural e smtéttca, em Q\l, 

~- .",l' ·-os aliados, rep}.'esentados pelos ~e~ I to e manutenção dos sermga_Is, é llvre t-o isto, a Planície, hab~tat da tros Estados, quando a Ama~ônia. ~;,,.-. 
---.>~ficanos do norte .passava.!l1 por cana e sobe .. se~ fre~o .. ne,:n ~edtda, como héYea, via anulado 0 seu secula1· habitat natural e a eco~om1a da ~~-
~:_1d etodos os obstaculos, techavam os consequêncra da, dtstancm que sepa~a privilé"'iO de extração e comércio giflo gira quase exclusiYamente ' 
·. ·ofuos a todas a.s conseqüências e re- os seringais daa regiões de produçao da bo~racha por diversas regiões tômo da borracha.· · 
.'·_clamavam: borracha, borracha e mais do centro e sul do País e t-a~bém ao est"ano-piras 'com J;ementes nossas E:' preciso que a Amazônia ~ os !J.r,,.,-:· .. 

'b()rracha. sabor dos açarnbarcadores, mtermc· "raticas s~as de cre-cente a per-~ ~ileiros que lá vivem merecam ntL 
' .. - Naquei~ época ... concedia-se tudo diários, neg.o~i~1as e ex~lorad_ores da ~efçoa~ento d~ cultm;, da Gôma consideração e resP:et.to. E' pre(~-~:~ 
;e-prom~tia-se. t~do,. Era o <:orre-cor- dor e da ~1se~1a dos sermgue_Iro5. elástica·•. que os argumentos t1p:cal?ente cont~ 

"" re da Imprevidenma. Depms ... as o desmvcl e cada vez ma1s acen- · ciais cedam lugar a razoes de plilt(l 
'"'.B"omessas não foram cumpridas e nós 1 tua do · I o desajustamento entre o preço da I mais elevado,. E' preciso que nos • 

ic.1:i"' que sofremos as conseqüências das I , · . . . borracha e o das mercadorias e utili- dada a oportunidade de mantermc!r< 
. '"''f«tluções improvisadas! Ja naquela_ é.iJo_ca, e~. 1942· pug~le~ dades tonH·cid~s. à: Amazônia, acar- ocupação atual da regiâJ?. possibilitj~(. 

_ ·;~.;~~~ seringalistas, para r~inicia.rem as pe~a planta.çao, sistematlc~ ?e :Senn _ retou o deseqmli?no. constante na 
1 
do 0 seu maio_r de~envolVtJ?ento e a_ .. ..:~ 

)ibvidades, paralisadas ha tanto tem- g~us, para\elamtn,te. a extmçao ~nten. I economia dos sermga1s. 1 tando a cob1ça mt.ernaciOnal, quu.-;,_ . 
.-:' .. ·· .. po. não dispunham nem de equipa-~~lva da goma elastlca_: A s~luçao f~l Um seringaliEta que se finan~iasse, se fez sentir na crise passada e~·.:e...,. "''' 

, . -::! ntento, nem- de capital para manu· n~:pugnada pelos. am_eucanos, que pai- para uma safra, com d~z milhoes de manifesta agora, outra vez. · .. it. 
·- tenção dos seringais € dos seringueiros, t1c1pavam da dJreçao do Banco da cruzeiros, por exemplo, ·recebia de A conservação e ocupação efe~ 

-,~-:;_,-- +(lurante uma safra inteira. Borr~c?a e de~:prezada _pelo Govêri]O saldo liquido, no fim do ano, 6 ou 1:1 ••;, dos seringais atuais é imperativo ,.:~ ,. 
·,.;-.~-.;,'i..:{"'. Urgi~ uma soLução qu-e propic:asse a Bras1le~ro, sob a. al~gaç~o de que r:ao daquela so~~;. Ma~ o flz?:anciamen_to. seJmnn:;a nacional e UJ?~ ~ranJü_ 
.. ;:J.:f:'~tr~-çao em_ larga escala, ai~~a que se deVla desvi~,x dmheuo ~e atençoes seguinte_ ex1gma nuo mais 10 e SI~ ·efetiva para as ~e_mocracras .. pms _u,._,-:""'"" .. 
:~:~~- ttvesse de estabelecer cond1çoes es- para outrc;> mi;~~ér, que nao !ôsse o 20 milhoes, porque o custo das uti~ \ setltimos como e mcerta a ~huaça(_)"'"!:, 
· __ ,_;.;.':!-'1\eciais para (>sse trabalho. de produzir bo .. mcha. !idades essenciais dobrara. "' 'orier.L.e asiático, que se ng:rava d•.-_.-:. -·-~ 

~::-:· Surgiu, desta forma, a nêcessidade o Sr. Edrnur;,do Let'i - Permite ·V. Criou-se, assim, a dependência to-! dia, aumentando o p~rigo de um~ r"'" :-do financiamento, que teria de ser a Ex• um aparte? tal, absoluta dos seringalistas ao ceira guerra mund1al e. c~n.3f'qu"õ!f 
,,:~-=··longo prazo, porque precisava acom· Banco e ao financiamento de que nvnte, de perdermos a pot:sibihdadtl .• 
·,~:~1-:»anhar todo o ano de produção e, O SR. OSCAR PASSOS Com 1 podiam díspôr. atastecimento com a borroclla daql_~_., __ _ 

;:.:,_~1-:J)or isso mesmo, escapava aos mal- todo o prazer. A situação não se modificou até região. ~:·~~ 
~-_:;1 ~s normais das operaçOes bancárias. 0 Sr. Edmundo Levi _ v. Ex:} faz hoje. ComE'rvemos, pois, o ?O:"":o parc;u~ 

~ .~, ·~.~ .' Como conseqüência, pensou~~e na à Casa uma revelação e a mim tam· Nem os produtores da borracha pu- seringueiras, na Ama?:m~Ia e trate, -~ 
,- _ _-:-":_criação de um Banco especial, que dis- ~bém em partkicular • pois desconhe- deram abrir mão do auxilio financei- de amnentá-lo .com sermga.h; plaxif"L 
~:-5,-{·J'so se encarregasse. leia 'esse a.specto d~. negativa dos ro do Banco, em razão do aumento, dos, .co_mo medida de prudencm ~--·--'•-- ;' 
-:: 1-?~'~ ... l'.-:~. Nasceu o Banco da Borracha, de americanos e <lo Govêrno brasileiro à sempre cresc.tnte, do custo de tudo pu.tnottsmo. . . . . .. -:.-.·"'­> '----~t".:qtte f~t o 1? Presidente e o organt· proposta feita por v. Ex~~. para 0 q~anto p~ec1sa~·am, ner;.1 os poderes Compre~ndo. Senhor_ ~Lestd.cn~e .. q 
:~-<-: ·_;;;:<Bad~r. . · . . I incentivo da plantação da seringuei- publicas. mclus:ve a SPVEA e opró-1 a economta da Amazoma ~H'Cisa:._,_ 
·-< ··=·.;:-:. Nao se podia dtscubr titulas de pro- ra d Amazônia A revelação é tanto prio ·Banco, cmdaram de corrigir os) refmmulada e rnercce novos méto. : 
--~''::.;~•::r,:rtedade, que muitos_ não posuiam e rnaisadesa radáv~l ara nós lo ue ênos e implantar. na região, um:J. novos rumos e novos estimulo~~· 
-.,\,-~~.<outros os tinh~m duVldoso~. para pen· ela conté~. Sabe~os que' J:and~ 0 n~va o~·dem ?~ coy:;ns, sem desorga- . Ent€t:rdo que será erro r-:os..':), n'_C· 

; &r em garantia hlpotecána, _ G ê no resolveu tomar 8 iniciativa nizar 0 que Ja ex1ste. trrepa:ayei pre.tender-se ~cs~molv-~ 
A segurança normal das operaçoes ov .~ a - _ Ama.wma inteira, que na.o. e~tá a.tr.o: 

_ q0 tipo comercial não podia ser co .. s~g~nda po~ V:, Ex., nao f~i na Ama A vida nos seringaís atuais só po- nem g·eolàgicamente constltu_Ida, ne~, 
:'0 . .-:.-sitada nem estabelecida, nem havia lzou1a que micl~'l:l a _expenência, mas dera continuar, se o fin&nclamento po:c:;sui 8 densidade demográfica in.Ç . ..,.""' 
J-=-:::-'tempo para discuti-la. np .sul, em rCj,iao._distante ~ Ama- fôr ~.antido. E és~e é fu~ç:lo do mo- pensável a um grande surto de pr~ 

-<~---- :~., Urgia form:cer elementos e recursos, zoma. Fê~ o Gmerno b:.~sllei!o _a nopollO, .pmque so ~le da ao Banco gresso. ,~ 
,. _L":Cfe que necesit.assem os produtores, em mesma cmsa que o Gove.no m~les, a gnrantm do reembclso e aos produ- Entendo que a Amazoma é t_ . 

,;_L~--:~t~:l\'Jda a região. ?Om a diferença de qu~ o Gove;no teres a segurança de. que yenderão o pata 0 futuro, mas que podcr:_J.os e · 
:;::C<·tv Tudo isto impôs a solução adotnda: mglês o fêz cem o Governo bras!~ei-lprod~Ito, a._o p~eço minm:_o fixado. Sem \'finos ocupá-la e desenvolve-la ! ,,._. 
;!.,;,.;:J-~1:inanciamento a longo prazo, aos se- ro, e . o nosso ~Govêrno f€z com os I i~ to eles frcarao .a merce da especula- cialmente desde Já, escolhendo as ~~-~ 
'.§.·· .:t: l'ingalistas, feito 11e1o Banco da Bar- próprios brasildros. çao dos ~vt-ntuais compradores, como lhores regiões, verdadeiras _ilhas, Gl.,_;;. 
;,-;:.; . .-+,tacha, sob a ga.rantla da entrega obrt- !Gcone hoJe com tantos produtos agrf- deve ser concentr-ado o esforço r,n'----·-· 
--=-~·-*'···jatól'ia do produto extraído ao Banco. O SR. OSC_AR PA~SOS V. E.x~ ·cal~~· morme~te quan~do há a pos- nruncmal en; p;mnde esc:1lR. em t.t_~·,c,-
~c. -::<'.l.:ste se cobraria do que lhe éra de- tem ~da razao, nob1e çoh•ga. A 1e- sibihdade d_e tmportaçao da borracha os aspectos, mclustve no d~ assist»qe 

borracha fixado pelo Banco e as des· mente, como Presidente do Banco da aos mterêssC's da regmo amazônica. dida que crescer a população e 1 _ 

' 'V"ido e devolveria ao produtor 0 saldo velaçao que acabei de fazer repre- por preço mferwr ao noc:so, como ·médica, para dai, entfio, irradiar;'" __ 
apurado, de acôrdo com o preço da senta uma verda~e histórica. Rea.l· está _acontecendo, sem.!espeito algum progresso e o desenvoJvjmento, à~ 

}:lesas re~lizadas entre o .seringal e o Borracha, tive oportunidaóe de pro- As deficii'ncías atuais. seja quanto possível conquistar o restante da áre --·· 
pôrto de Belém, sede daquele estabe- pôr que se fizesf,e, imediatamente, a à exp!oraç~o de seringais silvestres. Nesse esfôrço gigantesco há de es 

~:. 'I lecimento de crédito. plantação intensiva das seringueiras sejn. com rt:l:.tção ao abastecimento da 1 incluído o plantio cientifico e slll~- ,,~:--
':'!; 

~-
' _.,::fi~ 

~ 
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eaecufAu o serviço, os demais despa· 
,IJ;te.ntas sindicalizados ou não, e to­
dos os ajudantes dos despachantes, 
também tenham ou não prestado as· 
4il>tencia. Num país em que :J ~­
balho é obrigação social e todos são 
.tguais perante a 1e1, não se concebe 
q'l!e b.eneHcie uma classe com um 
favor que permite aos seus integran­
teS ge.nbos pecuniários sem tra"Jalbo 
ou a co:rre~ondente prestação de 
serviços. A p_roporção é a mesma 
qU- distribuirmos os jetons a que te­
·mos dinJto pela nossa presença nes­
ta casa, por aquêles que aqui não 
comparecem. Bem apr-eciado ês~e 
dispositivo e convenientemente e-s­
tudado, parece-nos até ser um ato 
antt-demccrático e que precisamos a 
todo custo reparar. 

-A Associação Comercial do Pará, 
desde o advento da Lei nq 4.069, vem 
recebendo reclamações a respeito des-
1.la matéria que hoje trago ao conhe­
-_eimento dêste plenário. 

Com a modificação introduz1da. na 
.atlministração pública, a partir de 
31 de março de 1964, e as medidas 
moralizadoras impostas pelo Govêr­
UQ Federal, pensou ela que teria che­
gado o momento de se acabar com o 
que entedeu ser absurdo. E com essa 
finalidade, encaminhou em 11 de 
ninrco dêste ano, ao Exmo. Sr. Mi­
nistro . da Fazenda, com cópia ao 
Sr. Mmistro do· Planejamento cir­
cunstanciado expediente sôbre O as­
at.mto, sem lograr qualquer solU.!ão 
ou. informação a respeito. A vist~ 
yista disso, em 23 de julho passado, 
r~ovou o expediente a S. El'a. o 
.sr. Presidente da República, não re­
,_~bendo até o momento nenhuma 

._-tn,fonnaçâo. Por êsses motivos e 
~-a:woveítando a minba presença n~sta 
casa impõe-se-me o dever de trazer 
•- Msunto ao vosso conhecimento, cer­
to-- de que, pela sua importância, ~~rá 
'le devidamente considerado e apre­
Ciado. 

A Associação Comercial do Pará, 
de. qt:em sou Porta-voz neste- momen­
to, nao é contra a classe dos despa­
clmntes, tendo até alguns bons ele. 
mentes em seu quadro social mas 

,;t$nbém como órgão represen'tativo 
~~ss classes empresariais. não pode 
,}Silenciar ante o absurdo que se co­
meteu, retirando-se dos donos ou 

.... t:onsignatários das mercadorias, a fa­
_cu!dade que lhes assistia de poderem 
diretamente, sem a inte:r':erência dos 

..,lletpachantes visar ( o Wrmo é êsse 
~mesmo) êles próprios os ccnheci­
;rnentos de importação por cabota­
.le(n. E para corrigir tal absurdo 
,_~ada mais terá de ser feito do que 
restaura ra letra "A., da t'i> do ne­
~er~to-lei nQ 9.832, de 11 de setem­
brP de 1946, cujo projeto ire! apre­
~•entar para o devido estudo e juiO'a­
, menta dos senhores Senadores o:. e 
,Deputados. 

Muito obrigado. <Muito bem! mui­
j.o bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Joaquim Parente) - Tem a pala­
~~ra. o nobrP Senndor Atílk Fontana. 

0 SR. ATíLIO FONTANA: 

(Sem revisão do oradon - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores, as 
•nf?hent-es qut.. atingiram o Estado de 
~anta Catarina, que represento nesta 
"asa, e o Rio Grande do Sul, foram, 
eegundo se comenta. as maiores dêste 
léqulo, superando mesmo· a grand~ en~ 
chente registrada em 191.1. A situa­
-~o que enfrenta a população do Es~ 
ta4o de Santa Catarina é verdadeira~ 
m:ente cahmitosa. 

A respeito, Sr. Presidente, recebi, 
ctuando aqui cheguei hã poucos dias, 
cto Sr. Gove-rnador Celso Ramos tele­
grama qw passo a ler: 

"Lamento comunicar ao prezado 
amigo que violentos temporais as-
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solam quase todo o território esta­
dual, tornandoAse catastrófica a 
silruação nm; vales dqs Rios Ara­
rangua. Tut a rã o e, Drinctpalmen­
te, no vale do Rio Uruguai e seus 
tributários. Notit.ins de P,\'3-l"<m~ 
dão conta de que o Rio sobe de 
nfvel, ussus·.actoramente, tendo a 
população r. beirinha sido evacua­
da.. A BR-59 foi interrompida, o 
mesmo acontecendo no Rio Tu­
barão. Na llo.cia do Rio Uru;:u<::.i 
a situação é gravis:>"ima; em 'La­
ges as bairros est.:io inun:Iados pe­
las águas dos tributários do R i o 
Caveiras, com o sistema de '\~ua 
e esgôto paralisado. A Usina de 
Caveiras foi tomada pelas águ'ls, 
indicando Nmpim:mt0 da bf!rra~ 
gem. A ponte sêbre o Rio PeJ.o .. 
tas, na BR·2. foi destr-.Iida nr->la 
fúria das áJ:uas. Tôdas as 1ori.lll­
dades áo Ior""o do R'o U:·u~uai "'S­
tão ameacadas, sendo que· as no­
tícias de itá e Ooio-en são desa­
nimadoras. As casas, igrejas e \'ei­
culos têm sldo · armzados pel~s 
águas. A poPulncfio está em desa· 
brigo. A maioria 'ctas comunicaçõrs 
estão tnterrompid~s. com notfclas 
de inúmera::: pontes destru1das e 
localidades ·t<;olrr'!ros inteiramente 
A dificuldade de comunicarõ!:'s 
inipossfbilita a idéia da exten1':ã.a 
do<; prejufzm;, que deverão aumf>n­
tar c_m cifns astronõmicns. Ass. 
Celso Ramo.•t Govern~é!or.'' 

Sr. Presidente, estava eu nos dias 
da grande enchert~. e!n Coneórdi'l, 
onde tenho meu dotnici.Jio inicial. mu­
nicfn!o à margem direlta do Rio trru­
guai. e rrue faz divisa com o Rlo Gran­
de do Sul, acomT):mht>l. T.'o1·tanto, in 
loco, a verdadeira calamidade que as 
chm·as acarreta,·am. 

CaEas dos nossos ag"riculto:es ribei­
rinhos foram arrestadas. b~m como 
os animais iloméstic"ls PGrtE' d"s la.­
vour!ls foram atfn::"irins pn-ts as M:u:-ts 
do Rio Urug'uat. q~1E' toma Ps~e nome 
na confluên('ia do Ri(l PeJ.Jt~s C'Oi'l 
o .Rio Peixe, êstP PO i:ltcrior d~ S'ln ;a 
Cahtrina. E'm ce-·toc; 1t1~nrro~ Rfi.,.,.ir"'rn 
a altura de 40 rnetros r.o:::ma do nivr: 
llO"'":U::Jl. 

Conh('~O A resld?r.cia de 11m lR"'''"n· 
dor no Mnnicmio d(' Cl")ncónH.". ('llH" 
G.Pel>~J de f'itn'Ada 30 mr>tros acim:.. do 
nível do R:o Uru~n?f. fni arr~-~.,"~1. 
pela corre~tte7.a junt?mente com cu .. 
versm rmimnts. Alr.rtm:= animnio:: CIUe 
se salvaram ficg.~~'11 SP!'l alb~~nhc§.o, 
bem com'> 0S lavraõorrs 

Em se::ruida àquela 1m~>-m:J'l Pn~hente 
desabou uma nevadrt n11e. _C'fJnfe!'1<m, P11 
oue sou natural do pio Gr:lndP do 
Sul. embora ~steht em 'f::1nta C!1t~rl'l"\!t 
desde 1921. jamllts vf t.f\.ry ~rrnde. "E-m 
certos lUU:Bl"t~. tnchlo::tv~ t~ml'l f~7o·•vi~ 
de nrot~rieds.dP dq or,ornn1,...acfi.n a rm~ 
Pl:'rt.~nço. a neve. e-m ~ert.o.~ mn111entos. 
r-st.~vn à alt-.nra de 50 centfmPtros. 

DP 1naneJra que as enchentes e a 
n~'>vadrt criaram realmente uma situa­
cão calamitosa para o Estado df' ~'ln­
h C'f!t1lrina_ bem como p'lra o do Rio 
Grand~ do Sul. 

Inúmrt':J!': familias netd€ram su"l.S. 
pronl'i~'>ds.des . .!'119~ C8Sf'.<l. <:f'~l"' nn1fi1At~, 
e até mE>smn VPiculo.<;. Cf'n10 õi:r. o tF-le­
!tfam'l do Sr. GCYrrnndor. 

Num.'! cidade perto d9. mtnha r-Jnro 
cami.nh.ões. c'lrrez~:~dn<:., cnm t.ábllfl~. 
for:1m trat!:ado~ nPln f'nl'hPnte, nflb 
em orlme:ro !urrar tratarrom de «;11.1'r'ar 
~~ fnmfltMI 

Pronr'iPdade~ partfcnl:p·e~ ~,f'r~'><>-nm 
'ZT~nd~>s d<:~nos p os servk.o<l n,~h,ir'CS 
estfio intermmniclos em qusse tM'l 
parte. 

Presenciei tais ocorrêncig~ e ~::lb~ 
mos ou e os gov~rnos tn11J"1icipr is <' ~"S­
taduais. urincinslmente rio ntf'll Es­
tado. Sant!! Catertna. não eo:t.?o etn 
condieões financeir:'l-; narn ntendt"1" <~M 
flfl.~elado~ .. osra rP:o:tl'lb~>Te<>f'r a>: li<'!'ft­
t::óes rodoviá .. J:tq hpm corno R.::: comp­
nicncl5es t.Pl~fôntr:"s ri" f ~Pr fmn"f''"{'in~ 
dfvf'l a R1ttda do Govêrno Ff'àeral 
àonetes lavradore!i". 

-;'"""""""'~' 

Ouvi vãrios lavradores que. fi.oic-auf O:..o.:iSO a que repita sempre essas ~'i 
sem teta. Todà~via, êles não pedem do- tas, no sentido de trazer o co~_~; 
nativos, o que desejam é um emprés- menta de Mat-o Gros.w ao resto do __ 
timo do Banco de Brasil, do Govêrno Brasil. _.- _o " 

enfim, para que possam refazer HU9.D T"'Uho o pra~er, nest::! momento de • 
casas. DêSejam, principalmente os i.a. ler r-~pldamente o _q~Ie c:onst.l do ~ ;-. 
vradorts, que o Govt-rno determine. à grama dr:ssa r;;xpos:çao ... f' ").lato Grós..i" 
Direção do Banco do Brasil finan.cia-\ so na Gti<:.nabm·a. fJ locul é a Sede .ciO: . .. ~: 
mento a fim de que possam imedh~a. Banco do Estado d:1 Guanabard.. ~____.._; 
mente reconstruir suas casas. pois n§o 1 tnauguraçãr> foi a /.1 de 1:;õsto, às ~-·-~ 
estão, em condições financeiras de horas. na. Av. N"·.:o Peç:l.n~n- CastelO;--~ 
res.li:?::'t-lo. E' indispensável também! A:PfO'\.:!itO s opo~tunid::tdc para ~--..:-· 
qur as estradas estaduais e te~ITttis y~dar os S:-s. S::!r.adores p:--c.:;:-ntea a:,.· 
sejam recuperadas de pronto. o Rio \Irem,, no fim de se:n.fna. vi:::itar essi..,_~, 
Grande do sur e Smta catarlnn Pstão , e~::t'!O>=-.ção. ~O tta.ba:ho se desenvo~W -~: 
completrcmf'nte Isolados um do outro de 23 a 2J do corrcntt e. psral~~ 
As pontes foram trag"Fif'l.os pf'ls.s à~uas. mente ~ exposi~.'l.o b:1 um s;mpósfj)_.·:} 
As barcfls, ,que em determlnados lu~ um scm!n_JrJO sobr_e oo;. Jroblemas itt.:·.-;J 
gnres dc·s ·rios Pelotas e Urmrnai fa~ Mato Grossp. Vári?-<1 f~r:~1raR ~e reJt.. ._;~ 
zem n ligação entre os dots F-:t"r,l")-;, vo da polfhca nac:oP~l tomarao ~ ... ~ 
também foram arrastadas n~o foi te, f3.zend? conferenc~as. A _vrlm--~:t~ 
po~sível sua. salvaç§o A calnmldl'ld" fo· profendll na ser.unda-f.f'I;a. ~~ 
1:ai até preJudicar 0 abast.ecimPnto dos emln;_nte ~atogrossense. M1mstr~ -di'f~ .. 
!_!randes C'rntros urbanos. prlncina1. Plan ... Jnmen ... o .• R r, Rober~'?. de OliY-~·>-:? 
mente c-u~n1bara, S§o P::wln P 011 t,..,s ra C~mpos: sobre OR ~;c,,umt-es t-4ítí~·,~~­
Unli"1des oufl rE"cebern sun~imPnt.o rle cos: .,As .d:f~rencno; yc~~o~ois e -:._ 
rrfnems atimentírio~ do? pY"imPira nC'~ s~~de~e~m~lvtme!lto ht ast.~Jro. A pa.r.,a_; 
ce~sidaé!P dos Estad li If,~:ca oa mve_shmento em obras ~ 

m 
os ~u nos. ,~ bltcas. A mfraestTutura". ou•~~ 

_Sabe os que () Govê"?-o. da Un."'o conferência será_ realizada pelo ~-;·-"'1 
Pl ocura averiguar os preJttl"flS e. C"'r~ retor da Central Elétrica de MatO<:--.;; 
tamente. tomará R.<; Provlõ~nciM; :T':l Grosso, sôbre o problema da Ene-;-~ 
tive1J1oS co~~eci~ento de one n M,:tts~ Elêtriea. Outra palestra será sôbre êa'~~­
tro ExtrAQt dmárm po:tR ho1P em Po'"to Planos Regionais do 3o,·o§mo Fed8111l.:..,S:" 
Aleg:e e o!le possivelment.f> t1sit.ar:\ em Mato Grosso. sóbre o prob1ema tt.i:-:-1 
Florm_nónoho::, em g~,t~ CRt.arfmt Energia Elt"trica. Outra palf'st:-a ~-j! 

Ass:rn. E!r. Presfdenfe ~srH;orP ;r~l)~ sóbre os: Planos Re::rlonais do a.-~.:.) 
que o Gove,·no colabn~~ com M fl<~~ vêmo Federal em Mato Grosso p~~ 
gelados dos Estados ~tlhno;. -; t"m'~~~ ferida pelo Jen. Cordeiro de Far-·:.t,;; 
com os C"-nwernos P"'.+.,rimno: õn P•o os tóp;.cos silo: "0 p:--~oel da SPEV~. ~.-· 
Gt·ande do Sul e S.,nt<~ C~tn-riP'l u~- O pap.':'J da SPEVE.AflUD. O nape1. - . 
ra que nossa r.P-st~bPlr>rrr n trÃff''!"l P f!,N.B.P. O pnprl da Fll.ld?~ão Bl .... <~·. 
aproveitar a fJOUeZa ou e ainda t'e<;t:'l sil central''. A qna1 ta conferência -ee•f-:-;,t.. 
n:l'"'t1elf'R E~tadns, . ~ rá sóhre P<>rm·.o;os Min.f't·ais do ~~ 

S::t~-':'mos que m'.llt!'l~ r!"""~"c:"n.,""n"'"' tado de 1\i!ato Grosso, felta pelo nr-_;---~~ 
à? RIO Grnndf' do 8111 P R<mtq ~'"! .. .,~ Jorge cnnh:t, um do~ m:::tiores téelfti;P,.:,::; 
rmq se têm ili~'frdr'!a ao n-n~:Prn'l fl'l cos no PSS11'1to dO<; n'l'n~'>f:'\is. -:~~ 
~Tniiin _e cc.nfi"'mf'., PO .-.lto P""'f .. ··t(' No àia !!5. tTat<:'lr-se-á do urob1em&.-f1!· 
n~tTl6hca do Sr P•·p:o:'drJ'It"' r.,c:h'•Jro d:l SidPrúrgica de M'-ltO G:-ossof _:&._"'-~' 
~!'ancn. nue CPrhmen+"' .n~., n ... ~ ... ~,.~ cOS1M.'\ Hoje-. seri abotdr.do o ~--;?.? 
d~ fl_.,~nfl'<>r àquPl~s nrm,,,,,..;:f:"'S ,...,,...., blema Cos trnt'l""!"lortn.:; f>nl Mato Gt"'OJoo'S~ 
'"f'~~1b!:'1Pc?r a tr."l"'"'n11ilhn" A~T"""' so. no p-bno ftd~ral e cst?.du'tl- coa-:.:>~ 
m~l<; D3~'~ 1 lf'. rnmo d:oz.,., q]f.n1 rl'l ...... fprPnci::trl Dt·. L"1f.<1irte do P;-f!dO ~~ 
f'ltPnte ."·"!o. deno!,s o fl"lo _., .,.,.~rr:>_ v os serrn\nt?~ tón'tcc:::: "'Plll.J:"l.o Ferrov~-;'0-'j>, 
dP ~P 1!'1'"!,.,.J'"':>or 1!1-"1'"1~~ f~1"'"1i'1'"'" n"" ri. Ff'cl~>•B.l: PL·mo Rodo•.-iário E~"":~" 
nerd~;r"l"'1 ~11°0:: C"""~ P P., ~"',..,.,~,.,, ,.~. éhnl". H o· rli-a 2ü. 7~ Co'"'-!crfnd:J.: Agdíf~ 
l"~nJ 11~ nf'1mo de. nrv13 col-:lrir ~ap.:: cultura e Pcruárf..t, por vm a!!Tôno~ 
nnm•·fr~·.., c'! f>~. mrtto-g-ross?nse, com os se?:ui.ntes b--:_4-'.f/ 

Aind'1 pnt~>m ow·~,., 0~ () R"'.,""'~'~'" pjcos: "!ndt~5t!"irtli?Itcât1 da caru.ez:.,'<~ 
1\1:em df' g.; ff1'1Pntlo ,1m l""'',.,n r'l" d~ Cr~ditos: E~tudt·~tis e F~derHi<;: ca--.:-.,~ 
tnRC'áO do Pio (;nmr'fP ri'o Rnl ,. ·1.,".-'J" dn Luxoura" etc. No dia 27, Enslnl.t'-j' 
m~c:m., ltm oficio ~n Rr r;0,u. .. ,...<~"'.-,,. Téc.nko Superior, par unt alto fun_.,~ 
Ttdo _1\!I"Pn....,.'hPttf. Omrtmn~ A<: n"'"~"t?''""l" nário de 1\.'Iata Grosso ne.!'te setor, Cetiit·:'_, 
~, v~r;O.<: T\'~"hrrtJ>'1tflrf'~. t'fllP n<~ "~e'l~ os seguintes tónico~; "Unil·p~id'lde--·:.c~ 
~iãO !"<' ,.. .. on1rnri"!:·mn ,n .,,.,Hifn. r1"' Mato Grosso; Escnlns de Ensino ~~ 
rr11e nãt1 f<Jlfar-1 0 !'~nOto nn ,~,..~·P._,ro nico-MMio: flos.plhis E!.stfldU~ .. is e~-~.---~1]~ ... 
li'Pd?ral e mP.,Mn r'!"'o:; rrovP.,.,,.,., ,..,.,,_ derais; Po:;to~ d€' SaúdP Pública." ~ 
ÕltJ.Í.S, para rrnP ron:::"-'a ~"',. T'P<:f-.,~ ... 1 .. ,..,. última conferência, dja 27. o Gove~""' .;_,_­
àq a tr~nrruil'dRd? e 0 bPm e~hr t"f'· dor de. Mo.to Gro~so falorâ sóbT'e o~:_;:,; 
qw"1e povo. ma "Planejamento da Ad.'ninistratJIIf.~ 

em Mato Grosso". _:>-:_,.;:_;: 
Off'uito De modo que, Srs. Senadores, dese»--:::-~~ 

enviar daqui mensagem de aplauso_fj-_::(S 
mocidade matogrossense do Rio, quál!t.{~1 

(Joaaufm Po.r-Pnfe' _ TPm a p3;Ja- do tem.a inl.ctat.t.va brilhante e fa~~;~ 

Era o m.tf' Unll q. ~ dizer. 
bem! Muno "bem!) 

O SR PRESIDE!\1TE: 

vrR o ~~>-n!lrtor Gfl~-~-~,. '!VI'iillPr. a divulgação de Mato Grosso na G"""'<;:-,: 
nabara. :---~~, 

O SR. GASTAO Mt'LLER: 

rNão foi -m•f.~to neto "..-naor' - ~ .... 
Prp:;ldentP. SJ"S_ .c:;!"T'Jldor~<:_ !t VMH­
r!?o do nosso País f~v. cca1, 'I"ITH~ tp. 
rhamos p.,c;:~~ fpn·'m<>nnc: c•.1f~ c'IP~'""i­
,.f., p~taml')<:: ac,.,hond'"' tlp onvlr rfn 1'"!..t­
b'"l" Son<~d,-,r AtfPn lll'-.,.,t~n~ "t"r>'lt"! 
""-'-Pm ouvim-~s Cl'o S"n"rlm MPm ~p 
SA. 

Rm Mato Gro<::o:;n fpli'"""1Tl""f"' .,.-.<:+"' 
!'!no ec:.+b. cnrr(>f\~'l tudo bPm. A 'Tl­
-rPntncfe mat-arrro~~n<;l" (!"np mo.,.~ '"r'l 
R'e~ rlP ,T'lnPiro. qne Poztnrl<~ n'l rmf-i..-'l 
rfi1Jftfl1 F::>âernl. rf!;;oTvPn tn"l't<'~r ,,.,., 
;niciativa mnit.o intPrpc::~!'ll"!f-~'>· r~'>'l,h---.,. 
11m"~ exno~;ic!io de 1Vf"'tn (';rnct-c:'l '"!'I 

C!11~nab!"!'"l!! exno!>'if'.fio ess~ rmo t"'I"T'I 
como ohiptivo moc;trnr no n~vn """<õl­
l!õ'frll. ti'" hPrn reprpsent<~~'"' r-.r• fi':s+<'J­
~"' rlll n,,.,.,"'b"~ra a::; rPrlHC"tl"Fí"o: rl.o 
"'0"'.<:1) Eo:hno o ane iq n"'lo:<:1.11 "' n'~'t'l­
dn.,. no.~ ~~tO'"Pc:; R~:rnpPcn6~·io f> ·dP rP­
rH•·~o,- m~nf>l"tll.c: 

Np.::tp monu·nto. de-<:ta tribuna.. <:111~­
ro conrJ~mnr a mocidade- dP M::tto 

(Pausa. l ~j; 
·~ 

Ontem de manhã, Sr. Presidente t'~·~­
Srs. Senadores, Jecebi um telefonetllà-,··:':' 
do titular da cadeire_ que ocupo no s.l'Ú~~ 
nado, o nobre Senador Bezerra NetiJi~ 
que pediu que, em râpidas palavr~..::-: 
llsslnalasse um fato doloro~o pnra Ma-~-. 
to Groso;o: o passamento por desastre·,~~ 
rodoviário ocorrido, há pancas dias. n.W ·~!!! 
Guanabara, do eminente l1rastleiro que· ,~~~· 
muito trabalhou para nosga terra, O ;~Z; 
Sr. Nélson Chama, um pioneiro ~"&-~:--} 
siderurgia em Mato Grosso. O Sen:s-. "~' 
dor Be--Zerra Neto me autorizOu a r.- '::"c:o-~:. 
lar em seu nO!I:!e, mas aproveite. 'à.,.;.-,·~·. 
oportunidade para falar em nome 4ll :<.J 
Bancada do Mato Grosso no Senado- '_-:~:-_ 
dizendo que sofremos umtt gre.n«e , ---:4 
perda com o falecimento premghll':O·, ~' 
dêsse grande br2si1eiro e ptonr>iro -el'll -­
M"~to Grosso. (Par•.~o.) 

nadores. li hoje no jornal "Cor -- _; 
Por Ultimo. Sr. Presldenh• e Sr~. :t· . ·. 

Bra~Hiense••, na primeira pé,~lna :,; ):; . .-:-~' 
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te:aundo caderno, noticia s&Orc o Pla- co. Nos têrmos do art. 42, § l!J, do da orieniação, das concepções. Eu A dinâmica da democra.cla. é eMa 
iló Rodoviário Nacional, de.=.tacando Regimento Interno, independe de mesmo, com desgô3to para mim., em mesma! Mas que digam: 
U rodovias que partem de BrasHia. e apoio e d1scussão. 'grande parte e mUltas vêzes, divirjo 
P"Qcllram fm:er a integração nacmnal. I de orientacão de V. Exa. Mas é pre- "0 nosso repórter de setor, 

junto ao queijeiro socialista, es­
oreve:no.s: o queijo é bom mesmo, 
e ~ tao bom q'le o seu privilegia­
do ixodutor, o eminente Senador 
Aurélio Vianna, o vende direta .. 
mente. junto com uma saborosa 
manteiga, isenta de impostos e 
taxas de qualquer espécie". 

Ora., êsse Plano Rodoviário Nt·ci'J- Em votação. ciso desconhecer mte1ramente a sua 
a~l foi me1o padrasto com Mato G'""os~ Os senhores 8Pnadores que 0 apro- pes!:oa e n sua vid~ púb~Ic~ e pnvarln 
lõ. Por exemplo: dqui nesse pw.grama vam quPir:lm permanecer ccmo se c11 _ 'p_ara pensa v ~m lhe. atribmr qua!q~er 
de obras das rodovias radiais e das centram. lPausa.) I e1va de menos escrupulo e correçao. 
rodotms longltudmais não se cncon- Creio mesmo ..: aproveito a oportunt-
tra, infellzment~, rodov1as que const- Aprovado. j dad~ para di7cr que. já com 60 anos 
dero das. m3:1s Importantes do Brasll, Em conseqüência, fica concedida a ele 1dade, poucos ho~.c~s tenho e~-
• .qut foi ObJ.eto de um traba!!Jo meu, !licença requerida pelo nobre senador c~ntrado .. na .vi_da p. ·)l·.c~. co::n mat.s 
Ud.o nesta tnbuna em 1963: e a BR- Aarão S'einbrucil I ngor. mamr rigJde:? de prmcipiOS mo- Sou contrabandista! (Risos), Pol$ aa. Brasília-Acre, que há poucos dias ~ . I rais, mais esl'!rupulosidade que v. Ex". estou vendendo uma manteiga - que 
i~ motivo de UJ? CO!Jlentário do .10~ O SR. l-RESIDENTE: Creio _que oo;: jorn~listas que. o têm nunca minha granja produziu- e um. 
bH SeJ?.ador Jose Gmoma~d, d_? Acr~.~ (Joaqnim Parente) _ Sóbr a m.~- ::tgrcdJdo de.sconhl'cem intmram~ntc queijo saboroso - que, segundo diz a. 

lntehzmente essa rodovta nao ta . .· .,~ . : V. Exº'. Se o conhe<!cssem. não sennm outra nota - entrego à Cooperativa. 
nesse Plano, embora seja, como a Be- 1 sa oui10 r~qu~:Imento. que v ... I sei li- cap.tze.-: de ve;cnlar ess::ts not~cias, co- do Congresso para ser vendido .ao 
lfm-Brasília, estrada de integração! do pe 0 SI. 1 Secretário. mo estão fazendo. povo! Já estou com uma nota autêu ... 
nacional e de importância capital, E' lido o segut,!te: 0 SR. AURÉLIO VtANNA. _ Aura- tica da Cooperativa do congresso, 
econômica, social e política paf'à o deço a v. E~ª- por êste aparte Q'le~ me contestando a notícia, pois nunca lho: 
nosso País. I REQUERIMENTO vendi sequer um queijo. E as minhas 

!O encontrei aqui, para Mato Gros- comove. vacas, há muito empo, ~·e.solveram 
10, a rodovia Brasilia-Jaraguá-Ara- N° 580, de 1965 Temos debatido muitas vêzes. Quan- não mais produzir leit-e, tanto que, de 
J&!'ças~Cuiabá-Cáceres. fronteira oom i tas& Realmente, o dsegôsto é mútuo I longa ds.ta não há nem queijo, nem 
~alivia (Marco de São Marcos). O N9s 1.êrmos do art. 330. letra 5-b, elo 

1 
quando não éhegamos a um. a.côrdo, manteiga, nem leite. Tantas são. nos 

fornl\1 noticiou, o que não é verdade, Eegimento Interno. requeremos ur~ a t:m entendimento reconhecendo meus pastos que estão à espera de al• 
Ç§tar construída no trecho Cuiabá.- géncia parn o Pro.leto de Lei da Cà- 1 ambos que o direito d~ div-ergir é hu~ gum Nabucodonosor que. tendo esque· 
Cáceres. mara nç 159, de 1965. I mano, é atô divino. que os homer.s cido a sua lealdade ao seu Deus, vf· 

Quem mora em Cuiabá e tem con~ Sala das Sessões. em 26 de agósto ·podem divergi~, guardan~o ~ amizade rou animal e, ao Invés de co~er o 
tato com os habitantes de Cãceres não dr 1965. _ 'Wilson GoncalJes _ Ed-, ~ aquêle espí.r1to de f_rater

1
n1dade que que o homem come, passou a comer o 

Poda deixar passar como uma verda· mundo LetJi _ Daniel ·Krieger. 1 e u~ ~.os ~rnndes pnncin.os. sem os que o Pll.sto produz. 
l!eira a afirmativa do DNER - De- · ! qmus Ja na o haveria vida humana , .. "e ainda para que nã.o pe1·ca 
partQmento Nacional de Estradas de (Joaquim Parente) - ~ste requeri-· possível de ser vivida. 0 seu alto teor "nacionalista" (I 
:Rodagem -, de que aquéle trecho já menta, nos t.êrmos do art. 328. 5-'b do 

1 

0 S 1 . G . d p 't v fielmente transportado em auto-
está construído. Absolutamente não Regimento Interno, será votado ao \ a r· ' os e womar - ernu -e · móvel do Senado" ... 
etã. E' uma estrada que tem cêrca de f!JP da Ordem do Dla. · 1 Ex· um apa<te? 
trezentos quilômetros e. para percor- , .·I o SR. AURltLIO VIANNA - Com 1!: ai que eu digo que fica envolvido Sóbre n mesa comunicação Que , 3. a s d 
rê~la., leva-se seis a oito horas. Por- ser lida pelo Sr. 19_srcretário: ~ 1 muito pl'azer, nobre Senador. o nome o ena o. 
tanto, não é admissível que ela já es- 0 Sr. José Guiomard _ Que_..o ... de chapa verde-amarela, con· 
teja constrrtida. E' lida a se,rminte t b. 1 t h v E o. • sumindo gasolina da Bahia, como 

No trecho da estrada de Bras!lia à .am em ·es emun ar a , x. a ml-
co,mNICAÇ •o h "d · d d ll>tegral t h é de justiça reconhecer a um quet· cidade de Cáceres, na fronteira com l.._..... ~~.. n a so.a arre a e ' nes a o- jo que se preze. _ Em matéria de 

• BOI!via. na·o se salt'ent·a qne a sua v 06 d ô. d l"65 ra em que V. Exf!. aborda assunto ... - ..,m _.. e ag sto e .. d 1 1 t !d d!d nacionalismo, o Senador Aurélio 
Construção te.,e inicio no Govêrno de es n na ureza, por er s o agre o 
· S h p 'd t ·1 v ~·• t t t "!d Viana não faz por menos. Com sr. Juscelino Kubitschek; e entre Ara- en. or res1 eu e. naqm o que . J:!>Á· .an o em sa.., o 

• c · bá no u trecho v h ~'~ pl'ezar, com o conhecimento de todos êle é ~·pão, pão; queijo, queijo" •-
garç~s e ma" • peq eno d'- en o requere, r a v .. Ex Q, ue se no·s. Ftll companheiro de "· Ex• na en,tte a Escola de Aprendizado Agri~ 1 .. ne de com s F ., Esta é uma parte da nota. 
cola São Vicente às vizinhanças da de"t-al 'l nn.caÍ, a~ cnaao .... ~-~~outra Casa do Congresso e at·~ hoje ã t d 
Cidade de Poxorêu. declura~se que fo- br" ,.! ",·:e me a~s~n nrel do terp~~no não tive conhecimento de agre.:;são Srs. Senadores, n o me es ou e-

. ..,s e w. em v ~a,~em ao. extelwr, 1 dessa natureza. v. Ex~ queira aceitar tendendo pera11te o Senado. é cJa:o~ 
rain gastos milhões de cruzeiros nesse ::ttPndendo bmhem a co1rnte do Go- . . .· Todos nós nos conhecemos, convive.:o 
treebo que, infelizmente, desde 1960, vêrno dos Estr~dos Unidos rla Amérir.'l[ 0 test~mn:-tho à:l n;~nh ... a sohdaned~- mos há muitos anos. Tenho direito a 
está int.eiramente paralisado. do Norte, no.ra pgrtit~ip5;r d? nm prn- d~., ~~ mmha admnaçao e do m ... u oito funciOnários para os meus servi­

_.,-. Presidente, 1uero ressaltar que l!l'?.m~t dP inte1·ràrobio cuHu::n1 Brnsn- 1 r~spcitO. ços parlamentares; recusei quatro, 
~ Grosso não foi absolut.ali\entc Esh1dos Unidos. li ':>SR. AURÉLIO VIANNA_ Nobre para que a Nação economizasse al-
-b'ene.rtciado com êsse Plano Rodoviá- l . S•na<l"l' Senndor, também não posso deixar de guma coisa. 
1 • . d d 1 1 h u A enr1o.:;as s!luda"õrs v 

1 

r P. ç am a ec arar Que o rec o Q e Euriro Re-;ende. 't ~· lhe agradecer, pela expressão do seu Tenho direito a duas salas para Olil 
afJ.rnmm estar concluído, de Cáceres pensamento fi. respeito dêste ol'ador meus serviços, pois sou Presidente de 
& CQ.iabá., não é a I?Xpressão da ver- o sn PRESiDEXTE: I que se encontra na tribuna. uma Comissão, Líder de Partido e vi-
dada. Portanto. deixo bem claro essa ce-Ltder de um Bloco Parlamentar:; 
minha declaraçáo para que amanhã (Joaouim Parente·, - Tf'm n para-, Tenho 15 minutos e vou ser brevf', recusei uma, para que houvesse eco-
nAo se torne a afirmar o que não é vra o Sr. Senador AurPlio Viana. 1}0S; breví.ss~no. Pa._ra os que me conhe~ nomia para a Nação. como Pres1-
verdtH:3e. LMuito bem! Muito bem!) têrmos do Art. 1G3, _§ 2°, do Regim:m-' cem, nRo esLana falando. dente da comissão do Distrito Fe-
OOMPARECE!\I 1\L\IS os SENDO- to Interno. Que me ataquem pelas idéias que deral, estarla para prestar um rela-

RES SEXADOR.ES: 0 SR. A.UR~J~IO VIANA: defendo. At.r-;.quem-me porque sou na- tório no Senado. d à 
4 

h 
cionalista da boa cêpa nativista do Há dias em que acor o s oras 
Nordeste do Brasil. Aceito o ataque. da manhã e vou ~rer, com meus pró­
Têm o direito de fa?.ê~lo. Que me prios olhos, como é que o dinheirp 
ataquem porque não admito int.crven- da Nação esLá sendo empregado em 
ções nos net:~ócios internos do 3rasil, Bra.silia, nas granjas, nas cidades sa.­
partnm da União soviética ou dos télites. E como cada Senador Presl­
Estados Unidos, da China ou da Eu- dente de Comissão. Lider de Parttdo 
ropa Ocidental. Oriental, de onde fôr ou Membro da Mesa só tem direito a 
Têm o direito de fa7.ê-1o. Ataquem~ 30 litros de gasolina por dia para seu 
me porque. nesta etapa de construção automóvel, há vêzes, como o St. Di­
nacional, defendo 0 capital nacional retm·~Geral desta Casa é sabedor, em 
contra os monopólios internacionais que tiro dinheiro do bólso para. pa~a.r 
Aceito 0 ataq'Je. Tl}m 0 direito de f a- a gasolina com a qual me movimento 
zê-1o. Ata-OtJPm-me porque sou sacia- para fiscalizar, em nome qo Sena~O, 
lísta dPmocr9fico; não renego as mi- como PrPsidente da Comi3sao do D1g~ 
nhas ldéias. Têm 0 direito de fazê~lo trito Federal, o que se vem fazendo 

OQldewasser Santos 
Orlcar Passo.:> 
li(~ura Palha 
l!"ebastião Archer 
Joaquim Parente 
'Jw;é Bezerra 
Uknoel Vilaça. 
Silvestre Péiicles 
Ja.sé Leite 
Ollberto Marinho 
Padre Calazans 
tino de Mattos 
..f<)sé Feliciano 
O SR. l'RESIDENTE:' 

·aoaquim Parente) - Sõbre a me­
,_, requ:Jr:mento que vai ser lido. 

•- E' lida o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N' 579, de 1965 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente. Srs. Senadores. injUrias e ca~ 
lúnias jogadas injustamente contra 
um rep_resentante do povo ferem, per 
via de consequência, o próprio porter 
de que é membro o cidadão atacado. 

Não <;ei por que, de uns dias par.:t 
cá. inimigos - e ao certo os t-enho e 

I 
dos mais perigosos, porque encapuça.~ 
dos - e.c;:tão procurando denegrir a 
minha. dignidade de homem público. 
através de _jornais responsáveis que se 
vêm ODndlnindo nos notici:'lrios dos 
trabalhos parlnment'l.rcs, ,~om a ma"~or 
cordura. a maior lealdade, a maior 
honrade:r. 

Não adoto a filosofia política de "0 
Globo". Respeito-o, porque s-ou aci~ 
ma de tudo um democrata. Acrr.dit-o 
que aquêles cidadãos. aquêles jornais, 
"!anelas t~tevisões, aque-19e; estacões de 
ródio. aquêles gf'llPOS politiros ou eco-

•· Presidente, nômicos d1,;;sentem do meu pem.Jt~ 
mento. como eu ào nensamento dê· 

•queira regimentalmente, licença les, srm que isto implique na quebra 
W., tratamento de saúde, por vinte do respeito mútuo. porque Drmocr~­
_f«)) dias a partir desta data. cia é o Uvre debate. ·é o choaue da 
~ 23 de ngôsto de 1963. - Senador idéias. ,j ) n-pélo ao tJensamento. 

~ar~ Steinbruch. o Sr. Mem de Sá - V. Ex~ dU H~ 
Q SR. PRESIDENTE: cençn para. um aparte? 
·(loaquim. Parente) - Trato.~se de q SR.. AURtl.'IO V'IANNA - Cotn 

E
~- 1n ento par!. licença de t<ata~ lnUito prazer. 

de saúde. Está. devidamente o Sr. Mnn ãe Sá - E' pos.:;ivel di­
d<l compataato loudo mé.U- , vero:!r d~-,. l'llt' no l>ot~no dM !doias, 

- d •t b na Capital da Repúbltca. Percorro 
Ataouem-me porque nao a m1 o su - todo 0 Distrito Federal. vou ao Pre­
serviência do nosso Pais a. qualquer feito. demmcio 0 que vejo, peço~lhe 
out-ro poder, seja. êle qual fôr. Têm providências colaboro com êle para n 
o direito de discordar de mim. Mas solucão dos· orobletn?.S da Capital da 
não me ataquem desta maneira lilipu- República. Porque êle não pode ver 
tiana, sem ~ent!do, baixa. daqueles tudo. 1'1: um homem de bem. um ho-
que teimam em que a Guanabara ~e- mem digno. um hom~m capaz. . 
.ta pasto de intriguinhas. de politiqu1- Urna vez precisei de fazer. umn via .. 
c,; que dPstrói. de politicagem que gem ao Rio de Janejro e tive que ir 
envergonha, num eterno vai-vém de 110 carro do Senado. E ai se encontra, 
insu!to~ pessoais como se a Guana~ 0 Diret-or~~ral desta casa: têdas as 
bara fô::lse o reino da Beõcia, um~i. despesas com 0 motorista foram fP.tta.c; 
cubata da i2!rica, que está sendo ltl~ por mim. Todo f) lubrificante ~on­
trapg_s::;ada. ou uma taba, que não :mmido fui eu que paguei. isto é. o 
mais existe no Brasil civilizado. povo é quem pa.!ou. Eu paguei do dl .. 

Que não queiram que eu seja por nheiro Q.Ue recebo do poYo, é a mes .. 
exernp!o, candidato ao Govêrt:? da ma coisa. . 
Gu.uwbare... estão no seu direh.O. Se Tenho uma c!lSa. que compre1 por 
Mr ca.nrlidat.o, que me combatam. Es- intermédio do Im:t.ituto de Previdên­
tá ~ ela Social, há cêtc~ de 20 anos, por 
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Cr$ 115.000. Está aqui â escritura. Já· ção na lavoura e na pecuária ~m be-j Sou por que o capital nacio:lal !ie 
está p~ga e gastei, há. alguns. anos, / neficio do ~ra.sil e alimentação Qo fm·tüleça para criflrmos riquezas, par a 
um milhão e p~uco~ mil cruzeuos na povo braslle1ro. desenvolvermos no nosso PalS; pol' 

<..,..· sua reforma. _Ddmhen·o doã povo, por-~ 0 SR AURE:LIO VIANA Nobre que o operário se liberte da fome e 
-0 que nao sou m ustrial, n o sou ban- · . - ~ da. miséria· por que tenbam:)s uma 

queira - e não condeno quem o seja. S~enador Slgefte<io Pacheco, V. Ex!). acrropecuár'ia à altura de u Pai~ 
N. unca tive fortuna par~icular.- Com o I nao sabe co~o a~r~deço o depol~tn- d; nossa (~xtensão territorial m.. l>Or 
que economjzet reforme1 a mmha -ca~ to de V. Ex·. E 'icrdade: depOJs ae . • 

•. ~~\,1~ 
Agôsto de 1965 2849~~ 

0 SR. PRESlDENTE: ~ 
(Joaquim Parente> - O Se.&liól"~ 

Senador Lobá.o da Silveira jã se aOh.-~ 
licenciado para tratamento de Sii):,::~ 
de. Para que S. EX~ se atnste do Pais 
não depende de licença. A Mesa ,e.;::.:·._ 
ccbe o requerimento ~amo "'omunlca•··­
ção, enquadrada no arL 38 do Re .. 
gimento Interno. (f>auM!). 

O SR. PRESlDI:J<n:: 

~a ,Foi o presente que· recebi duran-~ tantos anos, sou possuidor i e um : ~ue deJxemos de. ser escravos num 
te· todos êstes anos, do povo ·que me imóvel rural, graço.s ao incentívo, per- ( _Ms que pode saCiar a I 0 I?e dos ~eus 
Pfi,...ll os subsidias que recebo. ,slstente e consoante, do nobre t:;enJ.·i filhos e vender o que lh_e sob1·a para 

Comprei perto de Brasma em Goiàs dor Sigefredo Pacheco. stac!ar la daqúseles que VIvem t:m o_u· 
· d d •

1 
h 1 ras Pagas. ou contra a corrupça') P 

mna propne a e que os go anos c a- 1 Tinha. mrcto de tf'r divid·l~. x· 1nca principalmPnte a corrupção des C('l1S~ (Joaquim arente) - Pre:;:>nt~~ .~ 
ma: de crácari~· 'lh. s di . e'ro as tive. E quando penso que devo clênc!a.o;, - a pior delas - e 1e-fenrlo Senhores Senadore~. Pn~q~-se à 

4 ao cus 0~ C co mz oe • . nr~z J a . uns nove a dez mi;hões de cruz~:1·us, a Democr::tcia, não con.sp'ro conLrn ORDJ<:::\1 DO DI\ .:-if 
-~m que nao ~ corpr~ hOJe ~n e ,fico a.'~Wmbr::td-:>, Porque, se ~o~ve . .;.,.;.e ela, nunca conspirei, não• cónspira- Item J.· • . --~:G.~~:.l 
casa, Ufl.l apar men o e quar a- :um c?la.p~'>o -- eu. pagaria~ por(!ue r:>~. Reconheço no meu lnhnl~o 0 di- -:--&_ 
.eala, creio que nem m~smo em ~r / vendeno e com aqm.Io pag.:tnR o que ret•~ de ir e vir d" dl·zer e de ouv,r · ã _.;~.-;_'·:.;":: Silia u nt mais no RI de Ja:1e1ro - <.-v • ' • Dlscuss o, rm turno tlnicD.,;;~ 

. f'· q .a od -oi . d • m. devo. mas lÜÍ·) ter:a outra p05S:b!- I porque df•Sejo que êS"C dire~t,o me Projeto de JicsU:tÇÜ') n\• 52;: _..~ 
!ra u~~~:g~n .. ~nfe~r~q~z~~ c:.~rre~1~0qu~ i !idade. • -"eJ~ a~:oegt~.{r:do.. - · - 1965, que su~pende n crecitfJD~f 
ea.da senador, ca.d.a deputa.<.io, cada: Mas, não culpo !unto a ês"e jor- Nunca p-eitCeJ .ser Governador ca dos artigos G0

, § 2°. 2i, letrd_%i_..." 
funcionário que quis pôde comprar naltsta. mas aos infames que l'H~ etc- G~J.~abara - .serla uma honra para e m, l~ parte, 37, !eu a d - _ ... 
quando veio para Brasília, por Cr$. ram essa infozm.~çâo: covardes. du- m:~l. nem do meu próprio Estado - - 45- 65, letras a ·- b- c:~~: 
SOO.OOO, e pagando ci~co mil cmzel-~1 Caract~riza;tos p~~a Ja,ta de c;<~ntcr se··;1 .umn. gran_de honra. Mas, cem- d- 66-77, § 1", e5- 87 e-_,--.--.. 

. ros por mês. Encontrei u mbom pre ... que nao tem. X:1n podendo n;>:r.':n- voc .. ao. n.a? fUJO à luta. O que .sei ela Constituição dn Estado _·_CK ~-
QO. vendi-o a um amigo do Rb de tAr certas falh:::s que ctentgrt'm a v:~ é q~e m~Jta gente tem um tE>rror. !.lm São Paulo, de 9 de jTtlft.() de JQ"~ · 
Janeiro, Foi a entrada para a cllm ... da dos homen.c; públ:c0s __ e azara P~lllco Eo de ouvir falar f:'Ul o\urt>l:<:~ e dos artigos 39, n~'> 1 (quC'.n~tt """ 

· pra da propriedade. E o ce.sto do contes.so ao Stmado, t:lll'f'7 pnnTJdo Vlana pu:~ ~overnador de um &· pretettos). 23 e 30, /r't.~·t "f,. 
dinheiro, alguns Senadores que aqui que minha candidatmn ~u:-ja se, por- taào; O te:.ror, ,o pânico é porque hã .1to das Disposic;Lw.~ 
~ encontram avalizaram letras p•1ra ventura, o M1rechnl J..ott não 0~ 1 t.!- m~J~a g~nte1 que combate um grupo declarado.~~; inconsfihcim•clis 
que eu pudesse levantar êsse dinhe!ro ver o regü:tro da 511 a_ trlvez, pe.l- ln~ernacjona. a favor de outro rnup~ Supremo Tribunal Ft'f1"1ll.i 
em al~~ns Bancos, e fui pagnndo .aos:sando que 0 povo da auan,1 ·n.·a e ln,ern.acio?al._ todos co:u o objPnvo, jeto apresf'ntado p2la C>>u,•·s<le 
poucos. l um pOvo de bebés. Oe crb.n 1:n.s, um da _e-~crav.2:açao. do nosso ·Pats. E' o Constituição e ]ustit;:a 
• 'povo que viva do pão e d ("l'l'O e nac:onalismo ve.o;go, furta~cõr l\U sem clusáo fi~ ~eu Parecer 

Tenho um terreno comprado na se não tem pão do circo a8en;s- ~ãO colo:-,-•çii:o nlguma, Muita geme com- 1965.) 
Penin.,ula, creio que por trezentos .n~ll; querendo tratar' dos es.suntos 1(; 'i:P 1,. bnte a HANNA, defendendo v.<. iut~­
cr~euos_. E até preciso r~g'.l\~mz 

1
: sil e das suas regiõe~. sêriamen~e. ho- rê~e.s do grancte grupo comnet~dor 

O SR, PRF.SlDENTE: 

a SJtuaça-o porque est-ou de\en, .. o a·l1 nestamente, dignamen~. então d~:-:- dela no campo _intemaclonnJ Q:.Ie é 9 (Joaquim. Parente) - Sóbre a 
guns meses, esquecl. cobriram isto: t"'nhQ uma g;nnde s~eel CorporatJon Bentley. A·JrNJO requerimento que v~i ser lid<J 

__ E tenho um. "Toyota" que comprei propriedade cá nos confins ... A:l:'t.S,I V•ana c?mbate a HANNA. a Ste(>l nhor J? St'cretó.rio. 
pagnndo JntedHl~'lffiente qujnhentos e há uma falha de int.eligên.:-:a n.; nv~ Corpo1·at1::m Bentley e qualquer grnro, 1.. lida f' apro1'ado 0 .,!,Ui~~i'.j,_ 
tantos ;nu cruze1.ms ,;, o re~tan~~ em; Ucia, porque, Imediatamente jndu:.;:!: ~ue "de~eJe esCI'avizar o n{l,c;-"Q Pai.". " 
._pre~taçoes ~e.rua1s. E um j_zpe Tuy~ "Como uma g:·ande propri-edadt\ wm ·mtLdhldo seu de.sem·olvlmrn:o, REQUERIMENTO 
ota . este jJ.pe que confund1ram c~.m bom rebanho de gaéo bovino. >e "'::;~e f N·.1n•.· t1·•f d' 

! 1 1 d S d 1 as t.: '-" " es.rs.ns i da.s, nunca. 
\'un carro o te a . o cnn o, .que, a 1 • homem nunca teve ctmhe:ro? • Co- ! . 
são muito parecidos ... (lú~o). j re1at.amente, publicam que eu d-:'te,rli; 'l'1ve uma conversa com ~·:nl~ns 

· 0 "grande" rebanho que nii.o e.';tá a F!:o\NNA ~ a .compra da M1FORP. 

1

.que. 1~1e aconsel~aram a proccso.;ctr," ~o~ HTDlOJ'. dos,, o.:;t.s 2 , 
-~ · reduzindo te: te atualmente foi com- I Entao, o dmhetro pode t.e: v\nl;O aa ~or. cune. de caiunja, o autor O< In·\ 1 e 274, nlmca b dl} 

·f>rado també~ o. prestacüo _ ê.s::.e \ HANNA e da A;o..:!FORP, qutlmlo todo fa;n:u. Rfsolvi, vir à. tribuna, vou Jtnerno, reQueiro ariinmento ~a. 
yranae tem aspas _ po1: intet·mêctlo lo Sena.do sabj~ que eu iutri, e JUrf'i. te.Honar: ~·ou escrever uma r:~,.~·nha cussdo do Projeto de ReJ';oluçao 

'tlo Bane do Brasil' umas vinte e mesmo, porqw~. quando entro nun:a ao colum~ta contra. quem nnnc:1 ih·e mero 52, de W65, a fim -de ser 

\llo Rio Grande do Sul, a quem já e a compre do acervo da AMFORP. 1 ~.ao \ 1tuna d~ um lnform:1n7f' ~em Sala d3s ses}:;oes. em 26 ·. 
· .. tant<ls c~beças. Do rir, Maciel Terra., I luta e para lutar, contra. a HA~NA 10

1
, que,. dizer, acred1tnndo Qllt> tr·:Jha na sessÃo de 1n ~ e~tf'm.bro 

··--~ _.-Jtoobel de pagar, mas a quem paguel nwn oombate que apen~ cont:nueJ :n'f'~er e d1gmdade, à e~prr,~ dl" qne de 10'65. - Gutdo Mondm. 
~·- -}larce,adamente E cujo transpo:te . porque eu já o travara, Ja o m::~ntl- • 1 eLf.quc a no~a e. quando tiver um<1 0 SR PRr:qnE~TE· 

-.. ::.,.~ -do Rl~ Orande 'do Sul para cá, nãÓ I vera quando no." propuseram a c·:Jm- I !A: ande ~rcduçao. de queij c mantf'1~-a ' - " .. ron,eo<l> 
''to1 pago porque n[o pude ainda di.C:- pra dessas emprêsas, ao tempo ao~ f. na. te.el o cn:dado de mandJr, de (Joaquim Parrnfe) Em 

J>Or de dinheiro para isSo. Mas an- . Presidente Joào Goulart. Por 1SS0. r~rneter para _és.<;.e a~igo alg-o de !e- do. e. matélra !.>ai dr~ OrrlcP1 do 
·tes do transporte avisei ao transpQr~ dou est~ expl~cação, n.ão ~ao scna1o. i g-ltlmo: ;man;t~~Jas nac~onallS1:.3 e qu?i- pura ,·altar n l? de setcm'J:·o. 
tador que não <tlspunha de dinheiro qj ue mlet condhe.~c. mas a Nação c U\)!'1 ',;~ci~~~i~li~!" '..ao tfabncnctbo por m:'PS O SR. PRE:SIDE~TE <Joa,ll1ÕIIiii~ 

, para L..c:..so, porque vou juntando 0 que ornfi: 1s aa c •·o Globo'' que foram ' - "' s .osn e e!"lt lcH<! de Parente) 
~obra de cada mês, mal Informados e que drvem ·;er mals \ de vaca nacJonaJ:Ma. nascido df' r e- f."-'.· .•• ~:·:} .. 

..,. cuidadosos porque honra c hv'1,·a IOOnho naeionaJl.sta, num Bra"il na- Item 2: 
. 4\s mâqumas que co:npr~1 o fm~a-r 1dlgnldade 'é dignidade. • ' cionalista .. podero~o e fort<', u;r.i"p"n- Dhcust.ão, e-m turn.o ·único. 4-Q.<~ 

por intermédio do Min sténo da A..,r 1 Na minha H~rra tanto coisa h·\ em dente e digno. Projeto dr Lei da Càmam 1;k ,.g._-;.-
(:ultura para pagamento anual. Está, ,· t d . .. . , , / · ·· , -·;;; 
11qu1, nestes docwnentos, tôda a m1-~\lr u e OC'!;~a pawvnnha. ho:1.a. E quando quiserem saber do.s mf't,~ de ISS5 (tl

9 2.094-C 1e l~Jt;4.,_~+l 
nha rortuna, depois de vinte_ e tan- O Sr. Gaslão Miiller - Permite~ defeit-os pr~curcm-~e. porque há nl- Cámarol que altera Pispos~/.~~ 
1·0S anos de mandato. <Extbel. E' me um aparte, Sr. Senador? 2:uns que .so eu seJ dêJe:; e aqtJele á da Lei " 9 4.284, d(' 29 de noti~?-' 

· 1 ssl t de c1 e · 0 bro de 1963. que cria o lns~·~ 
·uma nqueza mpre .onnn e, em q~e O SR AURELIO VIAN~.:rA c I ma qu e 0 eus eterno. t-!~s de Previdênciá do.~ Conrress-···:~r.-:.; 
bá tranqüiUdade da minha comci· g"ande .prazer • - onl l po..<;so aflr:nar que não são apresen- tendo Pali'Ceres ~ob rl'ímerot. ;'-:;j 
(meia, qu-e é uma e.spôsa a quem amo · • · I tado.s na forma daquelas c~uda~ 
c filhos a quem adoro, e ótimos com· O Sr. Gastdo Müller- Sr. S<>na-~enormes. e 999, de l9G5, das Cmniss6e •.. !::"' .. -.. ,-~-~<···;.· 

.
-·_'h3.Dheíros. dor Aurélio Vtena, V. Ex~ <ils.se que Estão a/.tlcando um •alo de br.l"a de Legislacão Social, favo - -~~: r 

1 1 
d to ~· com emendas qur oterece Gtltt ;~~ 

-" O Sr. Slge;rcdo Pacheco - Per- ~.arntãc pameoe~~~rlame!'!.to há 20 anios, lmNasd um f,.alo suru. O galo .'>Ut'U -d~ números 1. 2. 3. 4 f' 5 W.L.&.; .~~ 
mite v. Ex\' um aparte? 1 ° '=:: no. >.;,ol, que bOu ( 00 o r ~Ht> '• o galo sem cauda, r-em de Finanças. fm,oráccl no ~K·' 

, mais moços, ha 20 az:os tenho o pra-
1 
rabo e hâ multo galo velho, de rabo to e às emendas. <·~"1._:-~ 

O SH. AUR:E:LIO VIANNA - Pois ;ze.r de_ admiré.-l,o, Amda no.<; banc,Js; tão comprido que se acendrr um fós ;· .. -~·j'~ .. ~·,:-~.····,·:c.·.~~ •. ~ 
.·não. 1 escolate.s já Ol}~:a falar no s.eu z:cme, fo;-o na eo.u~a, queima cauda, gnlo O SR. I'REFrOEXTE: -,·,"'§ 

0 Sr Sigejredo Pacheco _ Jui'To n::ts sua.'> quaLidades c_xcepciona:s de e tudo. (MUlto bem •. M'Uito brml). (Joaquim pa.rente) _ .a.o proi~"--.·_:.;: 
· 

8 
. ., pi'alamentar ~~. principalmente na desneec~ssário par~ o_ enado e pare. sua honestidacle a tôda prova ' 0 _ 0 o SR. PRESIDENTE: foram oferecidas emrnd:l'!i que ---· ·' 

• Naçao a exphcacao que V. Ex~ 1 • ' • c '11 s-er lidas pelo Sr. 19 srcretârio. :'- _, .. ~ 
~t.á dando de sua vida, que WdOS 'i homem publi~~· A.ssim, ·n~, momemo (Joaquim. Parente) - H é comuni-

--sabemos pura, honesta e dlgna. em que V, Ex ~ofle tal tn.1uria. quct·o cação sôbre a mesa, que :;erá lida S4o lidas· as segui11lc3 -~ .. 
. of~recer·lhe mmha solidariedade, n I pelo Sr. I v Secretário. E'ME'NDA N"l'.l 6 <~' 

O SR. AURLl!:IO VIAANA -Multo solldarledade de um grande '.ldmi··a- '-~-':>fi 
·(!brigado, dor seu há 20 anos. E' 1 da a seguinte No parágrafo 31'1' do nrtlgo 1{~}-~ 

~·- - o sr. Sigefreao Pacheco - D::~u o O SR. A~:LIO VIANNA - Mu\to CO:liUNICAÇAO projeto, onde se lê: - .. <.:::~"' 
meu depoimento pessoal porque acom. agradeço a V. Ex•. E' a única coisa Senhor Presidente "A requerimento do intere$sndo'!: :"' -.;;.~:: 

- panhei, durante muitos anos, a Juta que pod~mos deixar aos nossos filh{•s, Diga-se: .:.. · >;~ 
de V. Ex' para a compra do terreno aos nossos amigos, ao no..<:.~:o pafs: o Venho requerer a vossa Excelência .. A requerimento dos at.uais parl&.t 
c dessa fazenda. Aconselhei-o repe- nome. pelo menos, que o re.c:pe:tfm. se digne submeter ao Senado Federal mentareB". 
tidamente para que comprasse êsse Mas eu não nego o que sou. ftcpito: o presente requerimento d<: autW"iza­
gado, porque era de interêSSe do Ban- sou nacionalista mesmo, mas daqnc- ção para ausentar-me do territóno 
Co do Brasil povoar o cercado e o las côres da nos.sa Bandeira. Sou brasileü·o, a Um dP pJ:O"-eder a ttata­
Bra.<>il precisa d'e gado para -:.ua ali- contra os monopólios no.cionaJs e in~ mento de minha satlde em clínica es­
mentação, e o trator. v. Ex~ c:stava ternacionais mesmo, e já hoje e.Hou peciaUzada da Europa., para cujo fim 
pre{)cupado com o pagamento poste- em boa companhia, poTque oo Pap8s, Jicenciei~me do Senado Pllt1eral. 
rior dês..,es compromi~.so.s. Pnst.o êste os _grandes Papas, prlncipnlmente co.o;. AtenciooaJJriente, Senador Lobâo 
depoimento a V. Ex~ pela .sua atua- últuno.s tempos, também (J ~ào. , Silvej'ra. 

Jtl!;tificar:ão 

li emenda visa conceder o b--- ) 
cio tã.o~sõmente aos atuais parl _. •_ .. ;.· 
t.ares, para reduzir o ônus finan li .. .;.-; 
ro da providênçia. ~ ' '. ' 

da $ala das ses~ões, 26 de aao.to .... ~ 
r 1~ - Wilson Gonçalns .. -~, 
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EMEND~" N9 7 I Jusificaçâo 
: Acrescente-se aa- Al'tigo 2.9 o se- A pznsao atualmente é de 50':"ó, toi 

• uinte .. in fine": ' proposto em uutra emen~a J.O~',i., mas 
' nen.num ~rgao de previdt>ncla paga 

"'bem como os funcionSrios do Con- pellsào neste montante ;:Sugerimos 
s;ressa Nacional, aposentados a par- 7o% pois é uma pensão acima tla 
Ur da. data da crta-;:ão do Instituto.! pag~ por tod?s os outros ~nstitut<"tS .~ 

, Jus~ijlcar;ao I nao acaretara despesa 1l0r demal':i 
vultosa para o nosso ~nstituto. 

A emenda visa este:J.der aos fun-~ _ ,. · ~ d"' 
e.(onários do Congresso Nacional, apo- ~ala das ?~ssoe.s, 26 1e a.,o-.to ~ 
untados em Brasília, as m~smas pos- 196,-,. - Aurelzo Vtanna. _ 
aitlilidades concedidas a ex-p~lameu- . EMENDA N9 13 · 
ta;res, os quais muito embora ~aQ mais I . _ . , 
pértençam ao Congresso, estao auto- Art. 69 . . . a redaçao 1a lett a b 
rl$ados a contrlbutr e a gozar os be- do art. 89 da Lei n9 2. 484, de :!O de 
nefícios que o Instituto oferece aos novembro de 1963, depois da palavra 
nUs associados obrigatórios ou facul- corcspondente à •.. 

a ,consagração de um principiO demo- -
ta.tivos, em igualdade de con?ições. E j Ac~'escente-se: 

êri.t1co. 70% da que caberia1 na epnc'i do 
Sala. das sessões, 26 de agôst~ de 1 f~lecimento do contribuinte, atuali-

1065. _ Menezes Pimentel z
1
ave

1
I. nos têrmos do art. 11 daque-

a et. 
~7 

EMENDA N9 Justificação 
;vt. 4' ,,_ 

Onde se lê' 
~% 

A pensão atual é na base de 50%. 
o projeto eleva para 1(10%. A 

emenda coloca-se em posição média, 
f.i.xando em 70%. 

EME.l";DA N' 18 

Ao art. 99, depois da palavra 
munerado 

A~rescente-se: 

r e-

~~~id~~fe0'cteeL~u{~ar~~~s Cl: J:~~~f~~ 
dades de Economia Mista. 

justificação 

A emenda aplica a medida reStri­
tiva àqueles que ~e encantam em si­
tuação semelhante às· funçõ~."J p3lí­
ticas dos parlamentares. 

Sala dar sessões, 26 C.e Ligôsto de 
1965. ~ Wilson Gonçalves. 

EMENDA Nll 19 

um (1) ano a contar da publicatAa 
da presente lei". 

Pelo que dispõe vemos que indis~ 
cutivelmente a _ oportumdade foi dada 
e por prazo razoável, ou seja, por um 
ano. Mas, Se:rthores Parlamentares, 
podemos verificàr também que da 
mesma forma que a oportunidade sur~ 
giu por tempo relativamente longo, o 
período foi também entrec..,.rtado po1 
várias circunstâncias. sen5.u vejamos: 

Ao a.rt. 99, depois 
munerado 

Acrescente-se: 

o prazo iniciou-se em .... ins :1e no­
vembro de 1963, ou :;eja, no final da 
legislatutra e consequentemente no 
lrúclo do recesso parlantentar, o que 
equivale a dizer que tres mese.-;; deste 
período autoriznUvo foram absorvido! 
pela disposição re~lmental do recesso. 
Quando do retórno das attvidades 

da "palavra re- normais do congresso Nanional, ou 

bem como, em cargos de ministro, 
presidente de autarquias e de Socie­
dades de Economista Mista. 

Justijicação 
Assim como para os c'l.rgos ponti­

cos eletivos não cabe a percepção da :(.ela-se: 
JO% 

Justificação 

~ contribuição de todos, as!!lociados 

Sala das Sessões, 26 de 1.gôsto 
1965. - . Wilson Gonçalve:~. 

Je p~nsão cumulativamente, ·não vemos 
porque pagá~la aos ministros de Es~ 
tado presidentes de autarquias e de 
Soci~dade de Economia Mista. · 

seja, março de 1954. R citad?- oportu­
nidade surgiu realmente, pou: h tne­
d!da que retornavam ãc oxerclclo de 
suas funções é que íam os funcioná­
rios tomando conhecimento da. Lei. 
Acontece, Srs. Parlaraemarea, ;\]Ue 
também nesta época •. cu seja, em fins 
de março de 1964, nJva circum::tftncja 
se nos apresenta: n Revohtçã.o. Ora, 
cla.ro estA que num periodo de como­
~~o intestina ninguém tem condições 
de assumir compromtss m ou iniciar 
qualquer fnvestimento, prmcfpa.ln~en­
te membros dt uma. casa PolfUca 
como é o nosso caso. cujo futura se 
apresentava demasiadarnent"' ince:rt.o, 
não se sabendo ao menos da sorte 
do próprio emprêgo. Isto é irrecusável 
Dai entendermos que o ·período con­
Vlt1sionado deveria ter aberto um pa­
rêntests. no corrêr do prazo estabtle­
cido na Le1. Conio se nAo baStrt&:e 
fsto, Senhores Parlamentares, poste­
riormente nova s1tua.ção se nos apre­
senta com as remessas sucessivas 
de mensagens propondo. paridade de 
vencimentos, ·o que parR o<J nossos 
funcionários stgniflcarla redução de 
vencimentos. Ora, tàmbém ni temos 
novamente uma situaçiiiJ de lnrlP..r­
te2a e perturl1ação, uma. ve~ que nos 
lembramos bem do estado de espírito 
de todos os nossos servidores, sendo 
que wna grande maioria até mesmo 
se dispunha requerer demtsão tlo.s 
QU:!dros de nossas Secretarias casd a 
medida se efetivasse, em virtude' de· 
suas conseoüências e repercussões nO 
plano social. 

EMENDA N• H 

· Sala das Sessões, 26 de agôsto de Art. '()9 
e @.Posentados, deve ser igual. I Sala das sessões, 26 de agõsto de 

1965. - Aurélio Vianna. 
1865. - Guido llfondin. Na letra "e'' do art. 89 da Lei nú-

EMENDA N9 2~ 

Acrescente-se onde couber~ 
E.'\IENDA Nll 9 · mero 2.894, de 20 de. novembro de 

~' 1~63. -6,0 Art. 59, uepois da palaVl'a Le- onde se diz· 
ii4lat1vas, 20 (vinte) Art. . . . Nos impedimentos ou au­

sência do Tesoureiro o Presidente no~ 
meará um Tesoureiro Substituto. ~rescente-se: 

oomo serVidores integrantes efeU­
YO$ e de seus quadroS. 

1 Justijicaç(J,o 

' A emenda estabelece como condi­
essencial, para percepção dos be­

c!OS, que sOmente sem computado 
rmo de efetivo exercicio nos qua­

do Poder Legislativo. 

. "Sala. das Sessões, 26 de agôsto de 
~-'laS&. - Wilson Gonçalves. 

:&o Art. 
l!llàtiva, 

EMENDA N' 10 

59c, depois da. :oalavra Le-

Acrescente-se: 

como servidores tntt.grantes eroti­
vos de seus quadros. 

\ : Justijicaçli.o 

o lnstituto é de Presiaencia dos 
OCtngressistas. c~ntemente, aos 
f"V:O.Clonârios, aos qu!P-.... t'oi estendido 
o ·(Ureito de associado, nlia vade caber 

Rtagem maior do Q.ue aos Congres. 
tas. Portanto só deverá computa!.' 
tempo em que estêve como funcio· 

llirio efetivo do Congresso Nacional. 

Sala das Sessões, 26 de agõsto de 
JG6!i_ - Atuélio Vlanna. 

EMENDA N' 11 

& § 1' do art. 5'' 
de se diz: 

data do 
piga-se: 

Diga-se: 
10 <dez.) 

Justiticaçllo 
Justzjiccção 

o Tesoureiro pode ausentar-se por 
longo prazo, o que dificultaria a ;no­
vimentação dos pagamentos. Dtu, a 
necessidade da emenda. 

O seguro é gratuito ~ .o;em f!Ontri­
buiçáo .dos associados. O teto de 20 
vêzes o salário-núnimo é muito ov.e­
roso para o I.P.C. 

Sala das Sessões. 26 de agOSto de 
de 1965. - Guido Monàln. Sala das Sessões, 2.6 de agôsto 

1965. - Guido M ondin. 

EMENDA NQ 15 
EMENDA N' 21 

Acrescente-se onde convier: 
Acrescente-se uma alinea ao artigo Os assoem dos do I. p. c. contarão, 

69, nestes tênnos: para aposentadoria, os anos de efe-
'"Saldos das verbas - .Pes~oa.J da tivo exerclcio pltbllco. t!Omputadn!l nos 

Câmara e do Senado, cujo l't!Colhi- têrmos da legislação em vigor, 
mePto deverá ser feito no fim do Justtticaç4o 
exercício". 

Justijicaç4o Parece~nos que o ano de 1964, ten­
Visa a presente emenda de cornglr do em vfsta as evidências aue os pró­

ã uma injustiça o regulamento do nrios fatos comprovam, não ofereceu· ~sse saldo de verba pessoal n ° 1 p c aprovádo na reunião de 11 de nenhuma fonna condições para uma. 
pode ser extornl;ldo pelas Mesas das ctf m;i·ço de 1964, determina. no . seu estabi1idade emocional. E l nt'\lt.e 
dua.F Casas; .POde ser atrib?fdo. po: artigo 21, item a, que a pel13âo d~ve fundamento que Vimos à presençA dos 
':~ta Lei, a.o I· P ·C· - Gwdo M on -ser proporcionru "aos anos <_!e e!et.tvo nobres pares:. apelar para as suas pró-
,,tr · exercício, comP?tado nos te1·mos da !)rias consciência."'!, so1ictta.nt1o urna 

EMENDA N
9 

16 legislação em VIgor". O efetivo exer- correcão do perfodo de opcão do!'= fun-
Ao par.âgrafo único do art. 79, de- cicio nã.o exclui o tempo _de serviço cioná.rios na.ra inscrfçâo do IPC. IC o 

pois das palavras: mand.ato e fixo trazido pelo. funcionário. Nao t.rxclui e fazemos não por simples lntencão bc-
Acrescente-se respectivamente: não deve· ser excluído. Aprovl.tda. a nefícente. ma.c; bac;eados em fatos y.e-

ou serviços e ou ordenados emenda, o Instituto estará proporc1o- radore,o:; de situ.aeões novas de casos 
nando justa aposentadoria tAmbém fortuitos, que obrig-aram. por sua ~a-

Justificação aos ex-parlamentares. na raz~o de t.nre?a e ~mas consenilências. alteracOes 
1-30 (um trinta avos) por ano. tnP~neradas, com . ., fol 0 cas() das cas-A emenda torna explicito o valor 

da pensí\o para os Juniconãrio3 coo­
··- .JUintes. 

Sala das Sessões, 26 de ag&tn 
11.165. - Wilson Gonçal11e.t. 

EMENDA NV 11 

Salâ das Sessões, em 26 de a~f!Sto <:,acões drn; ma.ntia.tns de a1gun-:; llos 
de 1965. - Mene~s Pimentel. tlO .. "-.<;Q<: ~"ol~ú. fato não previsto na 

T...ef 4.284. ~Que humana e con~cien~ 
de EMENDA Nt» 22 temente a.ltemmos as nossa!l diretrir.es 

uara amparã-los. o Art. 39 da LeJ n'il' 4. 284. •63 passa 
a ter a seguinte redaç1o: Mas, nobres tmres, um outro f~to 

"Art. - Poderão, ainda, contribuir, também nos leva 'à presente Iolicita-
i)T cão. A vantaR"em financeirA oara· o 

. -Após o 
"" Justtticaçao . Ao parágrafo llnlco do art. 7', de-

. l pois das palavra.s: mandato e fixo 

E
p~nsão· vai ser paga pe os novos Acresceilte-se respectivamentJ'I· 
dias de após o . término do man- ou serviços e ou ordenados. 

Logo o pagamento do resto da 
ela deve ser na mesma base. . Justificação 

. . &e.1a. das Sessões 26 de agõsto de A emenda visa estender o benefício 
tiA. - Guido Mo-kdin. · da pensão em caso de falecimento do 

: • contribuinte aós funcionários asso-
~ EMENDA NO 12 cla~os. 

~. 69 • . • a red~ão da letra "b" . Assim, todos os associados dei"<arão =89 da Lei n 2.484 de 20 de aos seus dependentes, em caso de ta­
o de 1963 depois da palavra Iec!rnento no exerclclo do cargo, pen­
dente à .. -. são Igual a 30% do subsidio ou ven-

·- Acrescente-se:. 
' tta que caberia, na época do 

cimento, independente do tempo de 
servf.ço. 

facultativamente, para o !PC, OS fun- rnstiutto. A ~rande ma.torla riM (\Ue 
cionár:ios do Congresso Nacional, des- nretPndem se Inscrever nn IPC são 
de que o requeiram dentro de 6 r .seis:) funcionários de pouco tempo dP s~­
meses a contar da publicação da pre- vfco. ao contrário dos que act'rrer~m 
sente Lei". ao TPC na oportunidade 1:1 referida . 

Justificação oue. o fizeram quando já f'"ontavam 
A razão de nossa emenda. ·é asse- tempo suffcientP para apO"f:"Pnhdm1a. 

gurar aos funcionários 1o Congresso o oue m1er d1zer. entraram para o 
Nacional o direito de tt1tegrar o qua- TPC bn."!cando vantagens imedfat:ls. 
dro do IPC. -estes não. terão· beneftclos mPd~atoR. 

o direito a que nos reportamos foi nols. confrfhHt1"4o por nm!to~ ano::; stm 
oferecido em dispositivo da Lei nú- "'Ualouer beneficio. 

to do contribuinte, atualizã­~os do art. 11 daquela. lei. 
l3ala dl\8 Sessões. 26 de 

196!J. - Aurélio Vianna. 

mero 4. 284 em seu art:. 39, cujo texto Por isso, Srs. Parlamentares, o iltJê­
transcrevemos: "Poderao .ainda con- lo que fazemos. o qual, tendo em vis-. 
trfb11ir facuJtath·amen'!'"e pars. o !PC ta os seus fundamentos, !e nos pare­

agOsto de os funcionltrlos do Congresso N.l;(.clo- ce justo, humano e, - em conseqUên- . 
nal desde ,.ne o reQUeiram dentro de cfa rf.~t .rRMluçlo de outras· situaç!'Ses 



~'j<!ii:;;:x~·~;::e;x;;ta~-,;,;fe;;;ir,;;a;,;2;7~"""_, ____ .,'W:,. ;,;,R;il9!;,;D;;O~u;,;.U;;;:mm;,;;;;,;,· ":;Wg;. O;;,;N;A~C~I,;:;O;;,;N:;;;A;;L,(l,;S:;,;e~ç~llo~I~I)~"""'""""""~A~g~ô~st~o~de~1~9~65~~2~8,;51~ -~~?~ 
',c 'lMMvadas pelo mesmo falo gerador, O Sr. tt Secr<Jtárlo 'Vai proceder 'rárlos, BOÕ "''· 117 e 118 de Jg65, Pareceres favoráVeis das com~·· 
""" _ ~ mesmo legal, por analogia. à chamada, de Norte para 8ul. àas Comiss~es: - de Economia e aoes de serviço Público civil e dil 
~,_:::~;-.f_MJa das Comissões, em 26 de agõs.. Procede-se à chamada. de Finanças. Economia, sob ns. 1.031 e 1.03"3.:: "" 
.c.-~;~,-de 1965. - Auréllo Vianna. Em discussão o projeto. de 1005. J.t 
" · RESPONDEM A CHAMADA E VO- S nh s S ad d ' ' ~~Y~ EMENDA ·~ 23 TAM OS SRS. SENADORES: e ne um r. en or pe ir a Os pareceres já foram lidos na<: .7-
,.,. ': J.'l" palavra, declal'arei encerrada a dis- Hora do Expediente. :;,.'1< 

Acrescente-se onde couber: Goldwasser Santos cussão. <Pausa)· EN <ii.scussão o projeto. '·."-~.:t_ 
,Art. • • • Em caso de morte ou de 

r-enúncia do Presidente, o Conselho 
. :-Deliberativo elegerá novo Presidente 
:-..a o restante do perfodo. 

José Guiomard Está encerrada· TP.Ul a palavra o nobre Senadôt -~~_"i',~-
Oscar Passos Em votação. Aloys\'J de carvalho. ->i~ 
~~=~oJ~~r~r Pr~fet~~sQu~f~~or;~~~~e~~;o~~~ta~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: \~7::; . 
Pedro Carneiro dos. (Pausa)· <Sem revisão do orador> - s~·.tf;._:;· 

• . Justificação Sebastião Archer Está rejeitado. Vai ao Arquivo. nhor Presidente, como costumo mu(.:.:;_,~1; 
Joaquim Parente l!i' o seguinte o Pro1et-J arqui~ tas vêzes votar contra as urgênci~~-;~/~'~_, Trata-se de providências de ordem 

,_ .... -»*fca. para assegurar o normal e 
:ii>~lfM~o ~uncionamento do órgão previ­
:_:.--:.~~iáno. 

Manoel Dias vado; nesta. Casa, e votei a favor dest~~-
Sig&redo Pacheco PROJE D quero declinar as razões por que ô--"~ 
Menezes Pimentel TO DE LEI O SENADO fiz, como também as razões por que_~.::.ii. 
Wilson Gonçalves N9 115, DE 1903 votarei a favor do projeto. -~_:.;-,.:~.,_ 

. -;·::~~la das Sessões, 26 de agôsto de 
11J)OO; - Wilson Gonçalves. 

José Bezerra Institui uma noca unidade monetá~ jusAtaproospovseinçã.cotm' esnrto. sPrdeasidJeusnttetç' ared~-.) - .. ~;t<.'( 
Cortez Pereira tária a escala móvel de satários, es- ~~-
Manoel Villaça taoetece diretrtzes sócio-econômi-. 5~ Região, que compreende os Est~~~~N 
Pessoa de Quelroz cas e dá outras providências. dos da Bahia e de Sergipe. ::-~~ 
Silvestre Péricles (Do penador vasconcelooi Torres) Tenho informações de fonte segur!o\o~--

EMENDA N' 24 

Onde couber: 
Ãcrcscente-se ao Artigo 0 seguinte Heribaldo Vieira, de que os funcionários da Justiça da_~~: .. 

Júl! !te O Congresso Nacional decreta: b Ih B · s i~~-Parágrafo. o Le n·a a o na ahm, como em erg.~':~ 
, .~rágrafo tinico. No caso de tm~ Aloysio de Carvalho Art. 19 E' instituída uma nova pe, estão, há mais de três mes_ei:1-~ 
~ento ou renúncia da Presidcn... Eduardo Catalã·:> unidade monetária, denominaOO cru- sem receber vencimentos, por efeltOC;;:.,::-· 
te;. -por motivo de incompatibilidade Josaphat Marinho zeiro Novo e seu snnbolo será CN~. de entendimento do Ministério da Fa.ito--~ 

~-~_iju,:'inelegibilidade 0 Conselho Deli~ Jefferson de Aguiar i 19 O valor de um Cruzeiro Novo zenda, relativamente à abertura dQ1:·-;.if 
-.. Wativo elegerá o Presidente oara o Paulo Barros (CN~ 1,001 e igual a cem cruzeiros créditos necessários para êsse pag~~~':\1-

. '·:1 tet;tante do periodo até a eleiÇão do Afonso Arinos (Cr$ 100,00) dos atualmente em vi- menta. • _..,_';]~-
- ·noVó Presidente, após 0 Pleito Elei~ Aurélio Vianna gor. Dêsse modo, a mat~ria é re~lmentê_<oij. 

lOtáJ.. Padre Calazans § 2"' As cédulas e moedas metálicas urgente, havendo amda a crrcuns•---;''1 
. ~:~.;, Justificação Moura Andrade atualmente em circulação no Pais tância de que outros projetos seme<of -~~ 

·'_,_,__,,-e_~-- José Feliciano contmy.aruo a ter curso legal, em con- lhantes a êste têm sido vetados pelô-~0.:-"'~ 
. "'~~::_:~;~:,A. emenda prevê a situac;ão do Gastão Müller correnc1a com as peças ao nõvo sis- Executivo, sob a alegação de que nãoo .. ~~.::. 

· ~~idente próximo a eleições, quan.. Melo Braga tema, guardada a diferença de valor co!uiJete à JustiÇa do Trabalho a ini4"~\-~ 
.. ,':~ ·.«4-" .. se tornaria incompativel, digo. Attilio Fonta entre as duas moedas. ciativa de tais projetos. E' possívef";i::" 

-,,.>::·,ltJ,;é'lt!givel, caso não se afastasse do Daniel Krieger Al't. 49 o títUlú, 0 tipo e demais que a mesma~ orientação seja . se ... ~ut~~ 
,:~go no prazo previsto em lei. Fora Mem de Sá cantctensticas cta moeda metálica e da em relaçao ao atual proJeto, 0:-=~-
-~ caso, ficaria regulada a situa· papel-moeda serao oportunamente n- que reforça, ainda mais, a necessid~:;i"· 
_:-_~- no caso de renúncia por· outros O SR. PRESIDENTE: xado.s, constituindo matéria que inte- de de êle ser votado em regime d~~~tfi 

~ -~~l!9~vos ou falecimento. (Joaquim Parente) _ Val-se pro- grara a regulamentaçào desta lei urg~ncia. (Muito bem!. Muito bem!~-Wf-
: ·-.$ala. das sessões, 2a de junho de ceder à apuração. (PausaJ. Art. 3!) Cabe ao Congresso Na.cto- o SR PRESIDENTE l:Z 

- ~ na! fixar o teto para cada emissào ' ~ • ''_:-Ytl 
; .:.:;;r~:. Aurélio Vianna. O SR. PRESIDENTE: de mcws de pagamento sob contrô- (Joaquim Parente) Continua-~::~ 
.:::':;);~~SR. PRESIDENTE: <Joaquim Parente) _ Votaram 34 le da Uniâo. em _discussão o pro_Jeto. (Pausa>. ·--~ 
-:,~-::~~oaquim Parente) _ Em discus ... Srs. Senadores. Art. 4\l Os salários de todos que no Nao havendo ma1s quem peça •-·-~-.-',)~,.-
, ~~~-' 

0 
Projeto com as emendas. Foram encont:adas na urna 34 50_ territóno brasileiro, exerçam ativÍda- palavra, encerro a discussão. -,_,__----;i­

,.:;.:,.--'-.:.>Nê. : nhum Senhor Senador descJ·ando brecartas. ~ numero de qobrecartas des produtivas de- qualquer natureza Em votação a matéria, em escrutf~>t-
--~~iiiíi confere pozs corr o · d inc_lusiv_ e aposentados ou reformados', nic f;ecreto. ~ ~>~ a palavra, declararei ence1Tada • ' 1 numf'ro e vo- d • · ,_.:~;.*';:111. cussãJ. (Pauxn. I tantes. serao smmltãneamente aumentados na Lembro aos Srs .. Sena ores qu~-~-~:.. 
, ~:~Dtá encerrada. Vai·se prOceder à contagem dos mesma proporção e sempre que a ele- em virtude de defeitos no equipa·~-1~. 

:,.;;.'i!- ~ Pro_:eto sairâ da Ordem do DIA 

1 

? registrada por órgão governamental bém será realizada por meio de cé~ ~} 
·~"~< votos. (Pausa). vação do indice do custo de vida fór menta eletrônico, esta vot-ação tam~âf' 

·--<: P 'J'lunciamento das Comissões O SR PRESIDENTE: competente. dulas. >;~: 
.::.; ~;c~_,,, .,mção e Justiça, sObre o (Joaquim Parente> - Votaram Parágrat"o único. Concomitantemen~ Vou suspender a sesão durante.~· 
~-:. ~o e as emendas, e de Legisla .. i':~im" 29 Srs. S€narlores e "não" 3 te à escala móvel de salãrios insti- cinco minutos a fim de que os Se··~~ 
~- Soem! e de Finanças sóbre as Senhores sena-doroô's. Houte um voto tutda neste artigo, serão adotadas nhores Seriadores que se encontra~$!!( 
,__~~ das. nulc e um em br.3.nco. medidas econômicas setoriais e regia- e~ Comissões possam vir ao plenâ~-M _ 

'~->'f<~.-·.SR PRESIDENTE·. _o Projeto foi .aprovado; vai à san- nais, para tornar o juro e 0 câm-; riO. -,--,.~-
:'-'""<.,;t'tf • • çao b1o tampém móvel, além de outras Está suspensa a sessão. :;_-::Ji 

--~:-::;J:·j-:Joaquim Parente) · E' o seguinte o projeto que t'ai que visem à reorganização do merca~ Suspensa às 17 horas e 5 mt~\~: 
'_}-:-·,,<-']t à sanção· do brasileiro de capitais e a seus ob~ nutos, é reaberta a sessão às 11:-.:~Ji 

·-.---~.-.?:,-~-~.\ -eDmz'sc3u:ssão em turno u·nico do PROJETO ~E LEI DA CAMARA jetivos atuais e permanentes. horas e 10 minutos) . >.:.,,.;. 
_'·.!"· _ _ • Art. 59 Esta lei será regulamenta- 0 SR. PR-ESIDENTE·. • .-.--Jt'á~ 

; -___~-Projeto de Lei da Ciimara nzime- NQ 126• de 1965 da dentro do prazo não superior a -~ 
-ro 126, de 1965 (n9 2.497-B, de (N9 2.497-B-65, na Casa de origem> 180 (cento e oitenta) dias, à contar (Joaquim Parente) - EStá. reabere;':{t 
- 1965, na Casa de origem) que J Isenta de todOs os impostos ti taxas de sua promulgação. ta a sessão. _,-~~'i? 

·-c··~~~-_}senta de t9do sos impostos e ta· · federais a Fundação Bienal de São Art. 69 Revogadas as disposições o Sr. 19 Secretário val proceder *'~;~, 
'~:-A":·:~as jed6TatS a Fundação Bienal Paulo. em contrário, esta lei entrará em vi- chamada do SUl para o Norte. ---~·;_, 

----'·"':'~ ~de São Paulo, tendo Pareceres gor na data de ::ua publicaç.ão. (Pe-IU&). '-··-;.:_;_, 
, favoráveis, sob n9s 991 e 992 de O Congresso Na-dona! decreta: O SR. PRESIDENTE: Procede-se à chamada. ".:,):J_ .. ~.-:~ .. ~ 

-~-l- , ~ _1~65, das Comtssôes: de Ed1tca- Art. 19 E' concedida isenção de to- (Joaquim Parente) - No inicio da -~ 
::;_",- ~;,~-tao e Cultura e de Finanças. dos os impostos e taxas !~derais, ex- Ordem do Dia foi lido o Requerimen- RESPONDEM A CHAMADA E 
.!J::-j$ discussão. ! ceto a ~e Prevldé!lia Social à Ftm- to· n9 580-65, em que. os Srs. Sena- VOTAM OS SRS. SENADORES 

':.:;<~~--- nenhum sr. senador pedir a, daçã~ Bienal de b~o Paulo, socieda- dores Wilson Gonçalves, Daniel Krte- Goldwasser Santos 
------·~vra, darei como encerrada a dis- de CIVil sem finnhdades. lucrativas j gere Edmundo Levl solicitam urgên- José Guiomard 
.-'<j!~o. <Pausa>. com sede em São _Paulo, tlem coamo 8. cia, nos têrmos do Art. 330, n9. V, le- Oscar Passos 

-, :-,,f:\~á encerrada. Lodos os bens e c.irettos de que .eeja tra "b" do Regimento Interno para Edmundo Levi 
,-;'·;_-Passemos à votação, que será em titular essa entidB.de. o Projeto de Lei da Câmara Úúrne- Martins Junior 
·:·ereru.tinio secreto. Art. 29 Esta Let entra ~m vigor na ro 169-65. Pedm Carneiro 

, <-='·-~:· votaç6o será feita por meio de data de sua publicação. Está em votação-o requerimento Moura Palha 
;J;r~as em virtude de 0 equipamen~ Art. 39 Revogam-se as dlsposiçlíes Os Senhores Senadores que 0 ap~o- ·Sebastião Archer 
·:--~~~étrico apresentar defeito. em contrário. varo, queiram permanecer sentados. Joaquim Parente 
·'.:~}~~-,;sessão será suspensa por cinco o SR PRESIDENTE: <Pausa). M"Mtjlel Dias 
-·-~tos a fim de que os srs. sena- <Joaquim Parente) Está aprovs.do. Sigefredo Pacheco 
--~ recebam as respectivas t•édu- Em conseqüência, passamos à apre- Menezes Pimentel 

-·-w.-~ Item 4: ciação do projeto: Wilson Gonçalves 
•-t~ José Bezerra 
.a:rill u. suspensa a sessão. Discussão, em primeiro turno Discussão, em turno único, do cortez Pereira 

do Projeto de Lei do Senado nú~ Projeto de Lei da Câmara núme- Pessoa de Queiroz (A sessão é suspensa ds 16 ho­
ras e 40 minutos e reaberta às 6 
horas e 45 minutos). 

mero 115 de 1963. de autoria do ro 159--65 (n9 2.983-B na Casa snnrtse Pértcles 
Senhor Senador Vasconcelos T6r- de origem), que fixa noveis valo- Júlio Leite 
res, que institui uma not·a unida- res para os símbolos dos cargos JQsé Leite 
de monetária, a escala m6vel de e das funções gratificadas do Aloysio de Carvalho 
saldrios, estabtllece diretrizes só- Quadro da Secretaria do Tribu- Josaphat Marinho 

O SR. PRESIDENTE: 

(Joaquim Parente) 
berta a sessão. 

Está rea- c1o-econdmicas e dá outras pro- nal Regional do Trabalho, 6' Re- Eduardo Catalâo 
vldP.ndas. tenclo Pareceres con- gião e dá outras providências. Jefferson de Aguiar 

• 

', :.:;-. 
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Paulo Barros 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
GHberl;o .r..-1arinho 
Padre Cnlazans 
:t.1oura Andrade 
José Fel!.ciano 
Gastão Muller 
Melo Braga 
J\ttilio Fontana 
J)aniel Krter:;er 
Mem elo Sá 

em cvmi.ssáo é facultado opta.r pelo 1 flu ·_ ltes desta Lei no exercido I declarar encerrada a sessão, destr, 
venc1mento do s::.mboi.o prt!vu.to Di\ I ;tecor~~~ e d"' 1 ~-34 tLcd 0 Poder E"-e- nando, ante.;. para a de ama.nhi_. A 
tabela tJ desta LN ou pe1a petcepç.lD ~~~;~~ '"~, 1 ·orÍzudo 'a abrir ao Poder segUinte · / .. 

g~ :e~\c~;;oto t>~et~~~a~cr::C~J~ge: 1 Ju~~c~ri~ ~;i~~:~~~~ ~ra't;~~~~~ :;-; J ORDEM DO DIA · 
gratificação fixa. cto;t~sggne:~~e d~ ~~i~o a 0 Cl~édito especial de crs .. j (Se.:;s."io de 27 de agôsto de l!li~fH: 
20% (vinte por cen . p cs ao\roo 'ooo<trinta milhõas de crmei- (Sexta .. feira) 
slm.b.o1o do cargo em cotnissuo r - roS), Que serà automàttcamente 1·e~ 

1 pectivo. . d , t'ft- gistrado no rribunal de Contas da 
Art. Zl. A 1mpnrLl_t1eia a. .gla 1 · F' ct· tribuido ao resouro Na- Õi~ctts.s!.'ic, e1Ít turno único, da, .:e-

caçao de tunçuo scra t~ual a dlfe- ~n ... o e 15 
1 C t.; .. a: ... 

rença entre 0 vaJor est.abeleCldo pa1·a c10nal. ctação final <oferecida pe a om~ 
0 SJ.mbolo re.;;p2cti\o e 0 venc1mento Lei entra ém vigor 'cte Redaçfio em seu Parecer númuo 
do car<J'o eietit•o ccupado pelo· fun- Alt. l'Jd Eo;.tn. public:tçâo. l.O:o. de 1965) do Projeto de Decreto 
cionárlO. na data e sua Legislativo número 9, de 1965 (llúmel"O 

(Joaquim Parente) - Vota.ra.m 35 Paragrafo W11Co. Ao tunc1onarto ~..l L 11. Revo<;am-so as disposl- 190-A-64, n aCaas de origem~, que 
$rs. S:!lll\dorcs. deSignado para. 0 e_xe1 c1c10 d<: encar- 1 çõco: em contrário. torn:l definitivo o regist-ro da des:peet. 

. , :. Foram encontradas na m·na 35 so- gos de chefia. de ass-=:.:soramento ou j ! dE> Crf;> 86. 795.,;0 <oitenta e seis mil, 
a>rceartas. ·cte secretonado, é tacultr'.dO op_mr; TA13LL..'I.S A QUE SE RE.PERE O 1 M~cccntos e noventa e cinco cruzei:'" 

o número de sobrecartas confere p~lo crit-ério eslabelecJdo nes_te Sr".J.:;J 1 ARTIGO lo. 1 ros e qua!'enta. centavosJ. feito .tOb 
tom o número de votantes. cu pela pe.rcepçâo. cio venc1.mento e • T ABRLA A I rese, t:a pe!o Tribunal de Co~ tas ~ 

vai-se proceder à apurr.çáo. ctcrnais vcnta•.{ens de se_u_ ca~t;ll ete-! .. , Cr$ ses::.ão de 21 de aq;tsto de .;oa"'. e H ... 
l'rocale-se d apuraçâo tivo acrescido de grat1I1caçao fixa. ·.SI~'1to.os fcrente ao !JU~am:mto a LUlíal de cas 

corr€.:-po11den:e a 20C"õ (vmte pol.' PJ· ....................... 417.000 tro. c:a Alfânde>J;a de Fortaleza, Es ... 
0 SR. PF..ESIDlli'VTE: cento> do va:or do s1~tJOlo da fun~ .PJ- o 4 , ••••••••••••••••••••• 4-10.000 tac1.;J do ceará, da percentagem de 10~ 

çao gratUirada re::ipecuva. , pJ- 1 ....................... 405.CUO previ~ta no artigo 4g do ~ereto-lei. 
.<J?flquim Psarcnt,e) -h ~o~ra.~ A t 3Y o sa!~..t.no-farmlia p'D:,:sa!'á 'pJ- 2 ....................... 8B7~C?_G núnwto 8.663, de 24 de Janeiro da 

fl'sun 33 srs. enaaores, a e 4 

... o 1 r . . bar..s" de c 1 •. ~ 5 ova PJ- 3 ....................... 367 .tu;) 1946 ,..o tos em branco. 1 a ser pa;r;o na -... ~ <> • PJ 4 333 UOí) • 
1'" (cinco mil cruzJ.!ros) por de,t.oenden~ - _ · .......... ·· .......... 

3
17 • o~ 2 

o Projeto está aprovado c vai àjte. PJ- 0 ••••••••••••••••••••••• ·govl -
tnnçáo. • Art. 4?. Aplic~-se esta Lei aos ser- PJ- G· ....................... ~?~·~· 0 DIScussão, em turno Unir.o, dlJ: re• 

E' 0 seguinte 0 Projeto aprovado I ~·ir:orN mativos cto T .l' .. nmuJ R~l!·o- · 7-F · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 25o 000 daçao final <oferecida pelo. C~;;sslo 
nal do Txabalho da 5~ Re~ião, mde- PJ- 3 · • · .. · .. · "" · · · • · · "· • 25 ·tôO de ncdaç5o em seu Parecer numero 

.,PROJETO DE LEI DA CAMARA prnctcnte d~ vr"-'>'.<:t S.t'l.'_.m!~. PPJJ-190 •·••••••••••·•••·•••••• ~c5 :oogl1.0'30 de 1965) do Projeto de _!le
3 

o(rej,o 
N9 159 DE 1965 . · - .................. ..... Lf:o·.:,.latlvo nUmero 24 de 19o nu.• 

•· ' ' P....rt. 5o As tanteg.::n2 fimu_lCPlra.') PJ-11 ...................... • H:5.000 ·~ · ... .,_A~OS), na c~a de orig~mJ. 
, lf!'19 2.083-A-65, na. casa de origem} decorrentes desta Le1 s,,o devidas a l PJ-12 ...... · .. • · .. • • • · • • .. • • 161.000J mer~a ~1""~va 0 conv€>n1o de coaperaçao 

I pa•·~•r de 19 de junho de l"~G4 ! que l~ R" d Jan.P~ro f"i.ra novos valárea para os sim.bolos • t. • .. • TA.BELA B SuclsJ ossir.ado, no 10 e •· • 
dos cargos e das funções gratifiCa~ j Art. 6\). Os carg;oo:; de car~·eira e os. _ 300 .tOG: Estadr. da Guanabara, a 11 de SJtÓBOO 
àils do C):Jadra tlr: Pessoal da S;:.cre- ISDla.ios de prm.1mento e.íetivo do.~~ ......................... 2s5.-ouo 1 de 19'õ4, pelos Governos dos l!"!sta.doa 
taria do Tribunal Regional do Tra~' Quadro da Secretaria do T!Ibunal 

1- · · · · · • · · · · · · · · · ·' ·'' · • • •• 2'0 000 j unidos do Brasil e dn Espc.nhn. 
balho da !P ReglâO, e da outws I Regwnal ao rr::Ü)S.lhO ela sn Re3'i<l0! -I<' • • • • .... • • .. • .. •• .. .. • .. • .. • I 3 
provtdê,zc'!as. o dtsoosto no, art. 15, c seus\ o Sll. PRESIDENTE: j . 

, dr u,;nc ;,..,J nu-~ :c::o. 1 . , n·~cUS!;~O em tutno unli:'!O, da re· 
~ o Congresso Nacional decreta.. I ~ . . . (,Jaaq1llm Parente) - Estú e3gO,tl.- d !· f" ""I' ( fereclda pela com1Bsto 

Art 7Q Apllce-se aos fUnc10n 'IlOJ d at"rja da o~dem do o 1a. 1 aç::!O ma o . 3 Art. !9. Os valõre~ dos s_1mbolos da s~cl'eÍaria do Tnbunat P..c.~ional o 8 m e ~ . · de Redaçfio em seu Parecer numer 
4.os cargos e das funçoes gratiticadas do Trabalilo da 59- Re~~ião o disposto I Hú ainda orador mo::crtto. 11.027, de 19ô5), do Projeto de RMO--
-do Quadru de Pes.soal ds ~"C!erana 1 no art. 15 e seus parag:rafos, da Lei I . . .b e Sc•lador lução númm•o 68, de 1965, que sua· ao TribunaJ. Re:;1ona.l do rra~au:o n9 4.345, de 26 de junho de 1001. rem ~ palaua 0 n~ r . pende a execução do !.nciso IV do I 
tln 51} Região, a,provado pela Lel nu~, A.tt. ao. Os atums cargos de Ser~ I Jose G-UIOmard. (Pausa • 119 po artig-o 27 da Constituição do :ft!l .. 
mero 400, de 15 de se~mb1o de 1948.~ ventes, cr!nd.cs pela Lei 11° 4.124. do s. D:a. não está presente. l tado da Guanabara.. 
passem a ser os constantes d=:J.s ta-: 27 tte agõsto c'u 1962, pessarão a ter Lembro aos srs. Senadores _que 1 Está cncelTada a sessJ.o, 
1te1as anexas. :a denomlnacao de Aux1Har de Por~ hoJe, à8 21,30, 1Javerá sessão co:'1JUn-, L . t -.se a sessao d:s 11 ho-

Parágra.to único. Ao funcionário' taria, mantidos os respectivos silO· 1 tn do Congresso para apreciaçao de l ras t: 3~ ~f:u.fo.s) l).mneado para o exercício do cargo! bolos. l veto. 

-------------- ---
S S Ira. n' 18, de 19113, opino que as pro• 

COMISSÃO DIRETORA ATA DAS COMI SõES j!'osiçôes sejam exatn!nactas em con-
- - -t t d vis JUnto. · A Com.ISsao Dire ora, en o em - Ment de Sá e Sigefredo P:J.checo,lgem), _que "Fixa novos valores para.J Colocado em discussão e votação é 

• o disposto na Resolução n9 75~ de reune-se. extraordináríamente, a Co- 1 os símbolos dos cargoa e das funções j 0 parecer, por unantmtda.de. aprova-
~ de JUlbo de 1965, nomeou, nos I m!..sSão de Serviço PübHco 'CiVil. gratitiCo.das do Qu~dro do Pe~soal da do. 

-•mos do art. 85, allnea. e~ do Regi.. Dettam de comparecer, por motivo secreLa.ria do Tribunal Regional do\ conclub.1do os trabalhos,. o Senhor 
~nto Interno, para. os cargos de justincado, os Senhores Senadores "Trabalho da. sn. Região, e dá outras Presidente, comunica estar esgotada 
',i\tendente da Enfermagem, PL-9, ~a~ I Victor1no Freire, ~::>ilvestre Pél"icles, provtdCncms". . a matéria da pauta e anwleia haver 
Jtoel Oliveira Cavalcante e Clarmdo Aloysio de Carvalho e Aurélio Vian.. o Senhor P...elntor, ao concltúr, opi- porcedido as seguintes distribuiçôta: 
:Vieira da snva, e ara. o de AtendenR- na. na pela aprovação da referida pro- 1 _ Ao .senhor Senador M6llo JJra. ... 
~ - PL-12, u.aac Barroso de Pinho. E' dispensada a leitura da at-a da! posição por consld?rar que o aumen~! ga, o PJ;cjeto do Lei da Câmara n11 .. 

secretaria dO senndo Federal, em reunião anterior que, colocada em to ::;-arai de vencllllentos, concedJdo t mero 156, de 1965, que 4'Transtere 
' d 1"6"" E d votaçao, é aprovada som debates. pela. Lei n9 4.345. de 19134, já é uma. I r,argo do Quadro I - Parte Perms.~ 

I! de. agõsto e {;!o. - vem ro Abrindo os trabalhOS, o senhor reaUdade que favmece a todo o íUll~!nente - do Ministério dn ·Vlaçfio e llterufes Vfanna. Diretor Ger~l. i / P1·esictente, da ci~ncia à Comissão da f ctona1isr.:1o das Casas Le-glt;lat vas Fe- Obras Públicas para o Quadro do 
correspandEncltt recebida que consta derais e a numerosa categorias de Pes~cnl do Mintstêrto da Fazenda". 
do seguinte: órgãos judiciários do pnís. I - Avocou, o Projeto de Lei da. 

- OficJ.o do Sr. Almirante Luis Submetido o parecer :.\ discUEsão e Càmnra nQ 317, de 1S65, que "Dâ. ne .. 
Clóvis de Oliveira, comunicando à votaçllo, sem restnçõe.s, é aprovado. ! va redacão aos parágrafos lQ G J' 
pres1rlêncta ctrste órgão haver nssu.. Em proosegurmento, o Senhor Pre~ 1 do art. 9? da Lei n9 4.070, de 13 de 

lÁTA DA 10' REUNIAO, RJMLIZADA mido, no õ!n 6 de julho do corrente sldente, dá a pal~vra ao senhor Se-
1
, junho de 1905;" e 

NO DIA 25 DE AC-OSTO DE ::mo, o cargo de Diretor do Depar~ na.dor S!gefrecto Pacheco para emi- - Ao Senhor Senador Sigettedo 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

l 65 tamento Geral do Departamento Na- tlr parecar sôbre o Projeto de Lei! PaOlleco, o Projeto Cie Lei da Câxna~ 
(~TRAO~DmÃRIA) ctonai de Pôrtos e V1a.s Navegáveis. da Càm~ra n9 H·2, de 1965 (Pl'Ojeto ra nl1 153, de 1985. que "'Modifica o 

Iniciando o exame dos projet-as de Lei n9 2.513-B~6õ, na Câmara dos art. 115 da Lei no 1.711, de 2a de 
Aos vinte e cinco dias do mês de constantes dn pauta, o senhor Pre- Deputados>. que "R~Jgenh'a o Qua- ~ outubro de 1952 (Estatuto ftos Ftm~ 

~õsto do ano de mU novecentos e sidento, co11oede a palavra ~o se- dro do r--essoai de Justiça do Tra- ! cionários Públicos Civis da. União>." 
t;~senta e runcoT às d&zes.seJs horas nhor Senador il!l.?lla Braga. balho d:.l. Segunda Hegfão, e dá ou .. l Nada mais havendo que tra:t•.r, e vinte minntos, na Sala das Comis~ COlll a palavt"a, o Senhor .,Senador traz proVidências". encerra-se a presente reunião, Ia~ 

E do Senado Federal, sob a presl- Mello Braga, patsa a proferir pare· O Senhor R.elntor, com base no § 'vrnndo eu, J. Ney Passos I;antM, 
cia do Senhor senador Padre cer sõbre o ProjeOO de Lei da Cê.ma- 2Q do art. 225 do ReÃimento ID.ten1o,: Secret:lt!o d:'~ Coml.ssão, a pres!ln_ te 
n.&"at1:i Presidente presentes os,ra n9 159. de 100õ !Projeto de Leij por verêiar a proposição ntatérin. ata., que, uma vez anrov:1da, será. 

&cnb.Ol·cs' senadorea' MeU~ Bra.ga,j n9 2.9-aS-B-6.3 - na casa de Orl- idêntica no Projeto de Lei da Cãma~ pelo s~.muor P.re.sidentê assinada. 

';:; 



.. ~ ·'. 

· .. · 
' . 

DO CONGRESSO NACIONAL de 1965 

MESA 
Pr6$li:klltel - Moura Andrade <PSD) 

VlGe-l-rt;" ,>:..tlte - Nogueira da Oarna tPT:S> 
1• Secretario - D!narte MaJ;!s (lJDN 1 
29 Secretário - Gilberto Marlnh~> !PSD) 
39 .lecretãrio - Adalb&rto Sena (PTB) 
4" Secretário - Cattete Pinheiro <PTN> 

19 'iuplente - Joaquim Parente CUDN) 
2' suplente - Guldo Mondln · (PSDI 
39 Suplente - Vasconcellos 'fOrres <PT1h 
49 Suplente - Raul GJubert .(PSP-EB> 

·REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL DEJ..iOCRATlCO <PSD> - 22 repr...,tantu 

1. Jose Guiomar - Acre 12. Antonio B!~lbtno - Bailla 
2. Lobão da Silveira - Pará 
3 Eugênio Barros - Maranhão 
4. Sebastião Al'cher -· Maranhão 
6. Vlctorino Freire - Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - P1au1 

13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
i4. Gilberto Marinho - Ouanabar~: 
15- lvlou! :o A_~ ade - São P:··11o 
16. 1 11 Fcnrf'"'t - s. Oatarfna 
17. Guldo Mondln - R. G. SUl 

'l. Menezes Pinl.entel - Ceará. 
.8 .. Wilson Ooncalves - Ceará 

18. Benedict-o Valladares - 1\4inas 
Gerall 

8. Waltredo Gurgel - R.G . .iiorte 
10. Ruy Carneiro - Paraiba 

19. P'll1nto M1.Uler - Mato Grosso 
20. José Fellclano - Goiás 
21. Juscelino ltubltschek - Golé.s 

li. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovlco - Gollls 

PAR TIDO rRABALHISTA .i!RA8ILEIRO <PTBI - 17 representanteo 
1. Adatberto Selia - Acre 9. Sarros Carvalho - Pe:-nambuco 
2. Oscar Passos - Acre 
3. Vivaldo LJma - Amazonas 

10. Pessoa de ·Queiroz .. Pernambuco 
11. José Erm!rJo - Pernambuco 

· 4. f'·1rr "'"'~· ' Levt - Amazonas 
1. Arthur V1rg1llo - AmazonM 
I. AntOnio Jucà - Ceara 

12. Silvestre Pértcles - Alagoas 
13. Vasconcelc.s rorres - R. Janeiro 
14. Nelson Ma.culan - Paraná 
15. Mello Bra~Sa - Paranà 

'1. Dlx Hult Rosado - R.G. Norte 16. Nogueira ~la Gama - M Oerall 
8. Argemlro de Figueiredo, Paraiba 17. Bezerra Nt~to - Mato Grosto 

tTNIAO l;>EMOCRATICO NACIONAL <UDNI - 16 representantes 

1. Zacharias de AssumpçAo ... ParA 9. Afonso ArUlo - Guanabara 
a. Joaquim Pareute - Piau1 10. Padre Calazans - São Paulo 
I. José Cândido - Piaul 11. Adolphô F'ranco - E'ara.nâ 
4. Dinarte Mariz - R.G.Narte 12. lrineu Bornhausen .. S, ':'atarlna 
1. João Agripino - Paraíba 13. Antônjo CarJos - S Cata.rina 
I. RU1 Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krteger - R..O. Sul 
1. Herlbaldo VIeira - Sergipe 15. Milton Ca.mpos - Minas Gerais 
I. Eurlco Rezende - E. Santc 16. Lopes da Gosta - Mato Grosso 

'PARTIDO LIDERTADOR CPL> - 2 representantes 

1 Aloysi J de Carvalho - Bahia 
!il. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PA~:~DO TRABALHIS'IA NACIONAL (PTN) - Z representante~" 
1. Cattet.e Pinl-.elro - Pará 
2. L1no de ~1.attos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL f"ROGHESSISTA <PSPI - 2 rej)l·esentanw· 
1. Raul Oiuber'ti - .Espirlto Santc, 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSB> - 1 representante 

~ 1. A urél!o V 1ann - Guanabara 

.aDVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTRI - I reprosenl&l)te 
1. Aarão Stelnbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PR> - 1 rep:~esentante 
1. Júl10 Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representanto 
1. Arnon de Melo - Alagoat 

SEM LEGENDA 
1. Josrphat Marinho - Bahlbo 
2. Heribaldo VIeira - Sergipe 

RESUMO 
Partido Social Democrátfca <PSDI •.•• , , , , , , , • , , , , • , ••• , ~ 
Partido rrabalhisb Brasileiro (PTB) , ••••••••••••••• , I7 
União Democrática Nacional fUON) • , •• , •• , . • . • • • • • • 11 
Partido Liberta ao, ~ PLl ........••.• , , , , •• , , ••• ,, , , • , , 1 
Partido I'ra.ba1hlst •• Nacional iPTN) •••••••••••••••• ,, ll 
Partido Social Progreuista (PSP) , •••••• , •• , •••• o..... 1 
Partido SociaUata eraslleiro (PSB) , , •• , • , , , , , , , • , • , , , 1 
Partido Republicano <PR> ••...•..• , ................ ,, 1 
P:trt!dc: D:·•· "'nf~ Crist!\o fP DCl ......... , , , , , . , . ,. • 1 
Movimento Trabalhista Renovador CMTR) • , •• , • • • • • • l 

Sem legenda • , ••• , , • , •••••• , •.••.•••••.••.•••.• , ••••.• 
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I 
BLOCOS PARTIDARIOS 

PSP • .. • , •••••••• , •••• , , ••••••••••••••••• , • 2 5enaaores 
P'l'N • • ••••••••• , ••••••••••••••••••••• , • • • 2 Senador o 
PSB . • • •.• , , • , , •••• , •. , • , ••••••••••••• , ••• , • • 1 Senador 
PR • -. , • , , ,,, ••••• , , , ••••••••••••••• , , • • • •• 1 Senador 
MTR • • ••• , ••••.••••••••••• , ••••• , , • • • • • • • 1 Senador 
PDC • , • , •••••• , •••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem legenda • • •• , , ••••••••••••••• , • , . , • • • • 2 Senadorel 

LIDERANÇAS 
L!der do Oovlrno Vice-Lida 

·Da.nieJ Krleger <DDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

''·-.· .. 

L! der 
L!no de Mattos <PTN> I 

Jo_..,~ •. at . . . (s~ ~~-. 
Aarão .St::!~r .... "'~H (\!Ta) .~ 

V1ce~L1c1eres 
Aurélio· Vianna (P8B) 
.Júllo Leite <PR) 

Miguel Couto <PSP> : 
Arnon de Mello !PDO) 
Dllton Costa <PRJ 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOORATICO PARTIDO LIE~~~TADOR (PL); '~ ;., 
(PSO). 

LJàiJ 
Fillnto Müller 

Mem de Sã. c,:.-;f:. 
Vice-L1der .:;·._,-;:,~ 

Aloysio de Carvalho .·;'~"~ · 
Vtce-LlderP 

Wilson Gonçalves 
Stgefredu Pachect 
Wa!!redo Gurgel 
V1ctor1no Freire 

PARTIDO SOCIAL PROGRJliSSI.STAi·•·ol';· 
· Ltder '·· ,~~·:_;~ 

,Miguel Couto -',·· ..;, 
Vice-Llda .:.·.; 

PARTIDO TRABALIDSTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Lide r 

.Raul G1ubert1 
PARTIDO rRABALIDSTA 

NACIONAL <PTN) 
Lrider 

Ltno de Mattos 
Vice·Lidet 

Cattete Pinheiro 
UI - PARTIDOS DE UM Só . '· .. 

REPRESENTA.NTJt ::": 

)Sarros Carva-lho 
Vtce· LiderBI 

.-.-1~~--Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

MOVJif~J~~Afl~IST4. •ú:S 
~~· ·'1tnnte i · >.--:;~;;:. 

VNL\0 DEMOCRATlçA NACIONAL Pl'_:.~-~~~O S~~~~~ATA -~-·,;;~? 
<UDN) • POC) ';.,.';;; 

L1de1 Arnon de Mello 
Dan1eJ Krieger PARTIDO REPUBLICANO {PR); · · .5;,.·• 

Vlce-Ltderu. 
Repreaentante · · ·-..;.,· 

Júlio Le1te 
J:urico Rezende 
A.dolpho Franct 
tadr" Caluzam 
Lopes da Co.sta 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO !PSB). 

Representante 
Aurélio VIanna 

AORICUL TURA 
Presidente: J01& Ermlrlo 
Vlco-Prosldenta: ~enio BIUTOI 

PSD 
Tm1LAJtu 8UPLD<TQ 

Eugênio Barr01 1. José Fe!tclano 
José Leite 2. Attillo Fontana 

PTB 
José Ermirlo 1. D!x-HU!t Rosado 
Nelson MacU!aa ~- Antonio Juct. 

1lllN 
Lopes da Costa l. Dalllel Krlege> 
Antonio Carlos ~- Jol!o Agripln• 

BPl 
U.vlton COita 1. Aurélio VIanna 

Beore16110: ~. Ney Passao Dantas 
Reun!Oes: Qulnta.!'fel:ru, a. !d hOl'M 

CCNSr!TUIÇAO E JUSTIÇA 
Preolctente: Afonso Arinos 
Vioe-Pno!dODte: Wllenn Qonçalveo 

Jefferson de AgU!al( 
~tonio Balbl!lo 
Wll:!IOn Oonpalvea 
Ruy Carneiro 

JlBl) 

\ 

1. Men:::-::antel a. José PellciiiDO 
a. Fll!nto Mtlller 
4. Benedicto Valladaus 
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Edmundo Levt 
Benezerra Neto 
Arthur Vlrgilio 

Afonso Arinos 
Herlbaldo Vieira 
Aloysio de Carvalho 

Josaphat MarinhO 

!'Til 
1. Argemiro Figueiredo 
I. Mello Braga 

3. Oscar Passos 
UDN 

l, Daniel Krieger 
l. Eurico Rezende 

2. João Agripino 

BPI 
L Aarão Ste1nbructl 

Secretârla: Marta Helena R Brandão 
Reuniões: Quintas-feiras. e.s 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Aurélio Vianna · 
Vice-Presidente: Pedro Luctovico 

•SD 

Trrul.\RES Stn'LEN'l'E>. 

Pedro Ludovico 1. José f'elic1ano 'J 
Wal!redo Gurgel 2. Benedicto VaHadares 

PTB 
Arthur VlrgUio \. Brzerra Neto 

· Mello Braga ~. Antônio Jucá 
ODN 

Eurico Rezende \. Zacarias de As.sumpçd.o 
Herlbaldo Vieira J. Lopes da Costa 

BPl 

mêllo VIanna I. Lfno de Battos 

Secretário: Alexandre Meuo. 
Reuniões: Terç~-telras, as 16 boraa:,; : 

'E~ONOMIA 

I.'Tes!dente: Atilllo Fcntanà 

Vioe-Frosldente: José m1rto 

'l'rro'LABn 
:Attlllo Fontana 
.í'o" Fellclano 
.fosê Leite 

~~ost! Ernúrlo 
~elson Maculan 

~ I • 
:AdolphQ Franco 
tonel d~ Costa 
hiheu &ornbausen 

PSD 
SUPLEN~ 

t. Jefferson de Aguiar 
t. Stgefredo Pacheco 

S. Sebastião Archer 

"TB 
1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

ODN 
1. · Zachar!as de Assunçlo_jl 
2. José Cândido 
3. Mem de Sà 

BPl 
1. Aurélio Vla.nna 

Sooretárla: Araoy O'Re!l!y da Souza 
.Rei.Ul!Oes: Quintas .. te!raa, âs 16.30 twr;w, 

tDUCAÇÃO E CULTURA 

Jilresidente: Menezes Pimentel 
Vico-Pres!dente: Padre Calazans 

~ 

IO;mozea Pimentel 
1\taltreao Gurgel 

t~ 
:4ntônlo Juc1\ 
Artbur VlrgfniO 

r 
~ll de Mello 

PSD 
SWLEN'lma 

L. B~nedicto Valladar" 1 
a, Slgefredo Pacheco 

Pl'B 

t. Edmundo Lev1 
" M2i.v .draga 

UPN 
t. Afonso Arinos 
-. F'a.rta. Ta vares 

'BPl 
1. Josaphat Marinho r ... Secretária: Araey O'ReUiy da Souzs 

ileunJõea: Qufntas-felras, às 15.30 b& 

FINANÇAS 

l"rea!dente: Argemlro de FigUeiredo · 

VIDe·li'reolldeate1 trtneu Bornhausen 

Tmn.AilES 
Vfctorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigetredu Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Faria ravares 
Irtneu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Mem de Sâ 

Auréllo Vianna 
Llno d:e Ma.t.os 

I'SD 
SUPLENTES 

1. Attilio Fontana 
2. José Ouiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 
1. José Ermirlo 
.2. Edmundo Levl 
3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

tJDN 
1. João Agripino 
2. Adoipllo Fránco 
3. Daniel Krleger 

PL 
1. Aloyslo de carvalho 

:SPl 
1. Josaphat Marinho 
2. MigueJ Couto 

Secretãria: Hugo Rodrigues de FigUeiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, âs 10 hora&, 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
ete&ldente~ José Feliciano 
Vice-Presidente: Nelson Maculan 

f'SD 

José FeJ.icJano 
Attilto 'Fontana 

NelSon Maeulan 
Barros Carba.l.ho 

Adolpllo Franco 

.Lrtneu Bornhausru:~ 

8UPLENBS 

1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Arcller 

PTB 
1. Vivaldo Limo. 
2. Oscar Pa.sso.s 

tJDN 

1. Lopos do Costa 
2. Eurico Rezende 

:SPI 

Dlltoo Costa 1. Aarão Steinbruch 
Secretá.rla: Maria Helena S. Brandão 

ReWllões: QulotaB·feira. às 16,30 nor1111 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Vtvatdo Lfma 

. Vlce-Prestdente: Walfredo Gurgel 

PSD 
TrruulWI SUPLEN'J:EI. 

Ruy Carneiro 1. José OuJomar• 
Wal!redo Gurgel 2. Slgetredo Pacheoo 
Attllio Fontana a. JO.!é Leite 

Eugênio B&IT08 4. Lobão da S!lvelra 
PTB 

VIvaldo Lima l. Antônio Juoã 
Edmundo Lefl 2. Pessoa. de Queiras 

UPN 
Eurtoo Rezende 1. Lopes da Costa 
Hertva.ldo Vte1ra 2. Zachar1as de AssunçAo 

BPJ 
Aarão Steinbruch l. D!lton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carneiro Leal, 
'J f.>ira, às 15 I'Jras. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Martnho 

Vlce-Presid.,te: José Ermlrlo 

PSD 
l'rr1n.Al!z8 

Benedicto Vallaaares 

Jefferson de Aguiar 

José Ennlrlo 
Argenúro Flgueirelfo 

SUPLENTE>. 

\. Pedro Ludovlco 
2. Fll!nto Müller 

PTB 
1. Nelson Maculao 
1. Antonio Juo6 



-·--· 

WDN 
1. Jooé.CAndldo 
2. Afonso Ar!noo 

'BPl 
Jo•a~tlt l'axlnbo 1. Arnon de Me!lo 

SecretArio: Cláudio D. carneiro LeaJ. 
Reuniões: Quartas~telraB, às 14. ao ns. 

POLIOONO DAS StCAS 
Presidente: Ruy OiU'De1ro 
Vice~Prestdeote: Aurélio Vianna 

Trfm.ARXS 

;ftu,y cnrne1ro 
àebnstiáo Archer 

Argem\ro Figueiredo 
Dix-Huit Rosado 

João AgripJno 
HeribaJdo Vlelra. 

Auréllo Vi .. nna 

PSD 
Bt1PLEN1'U 

1. Sige!redo Pach·eco 
2. José Leite 

PTB 
1. José Ermlrlo 
!l. Antónlv JucA. 

UDN 
1. Lopes da Costa. 
2. ·Ant,õmo 0srlos 

BPI 

1. DiJt.on Costa 
Secntá.rJo: ClâudJo D. Ca.rnetro Leal 
Reun10ea: QU.lntu-fe!ras, às 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João AirlP1no 
Vice·P1·esidente: Jefteraon de Aguiar 

WHson Gonçalves 
Jwé Ou!omard 

. Jefferson de Aguia; 

José Srmirlo 
Bezerra Neto 

João AJTiplno 
AntOnJo Carlos 

·Lino da Matos 

~BD 
Btll'L.CN'rQ 

1. Wallredo Ourgnl 
2. José Fellelano 
8. Ruy Cdrneiro 

PTB 
1. Mello Braga 
2 • .Edmundo Levl 

UDN 

1. Daniel Krlegtr 
2. Adolfo Franoo 

BPJ 

1. AuréUo Vianna 
PL 

J.iem do Sâ 1. Aloysio de Carralhe 
Seoretltrlo: José Soares 

ReunJões: Têrças-felras, 1\a 1& horu 

REDAÇÃO. 

WFesidente: Dix~HuJt Ros· do 
~lce~Pres!dent.e: AntOnio Carloa 

PSD 
Tmn.ARJ:S 

Wal!redo Ourge! 
aebast1Ao Archer 

IÍlx-Hult Rosado 

Antônio carlos 

l. Lobao da Silveira 
2. Joeé Pellctano 

PTB 
L Edmundo Lcv1 

UDN 
1. Eurico Rezende 

llPl 
iJosaPbat Marinho 1. Dllton Costa 

Becretàrta.: Sarah Abra.bfio 

Reuntõer: Quartas ... feirn.a. à.s 16 horaa. 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente: aenecUcto Valladares 
Vtce-Prta!dente: .Pessoa do Quetroa 

PSD 
TnULAIIU 

Benedicto Valladarel 
l"ll!nto MW!er 

·Menezes Pimentel 
JotJI Oulomard 

SVPUNTU 

1. Ruy Carnelro 
~. Vlctorino Freire 
8. WUson Oonç1tlns 
4. Joné Leite 

l 

I 

"';:·-

'" 

·:< 

· Pessoa de Queiroa 
VJvaldo Lima 
Oscar Passoe 

Antônio Carl"" 
José Cândido 
Rui l'almelra 

A&rão lltelnbruch 

A&&sto de 1965 

PTB 
1. Nelson Macula.D 
2- Anlônlo Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calaza111 

. 2. João Agrlp!nQ 
3. Mcm de dá 

BPI 

1. Al1lon da Mello 
Secret:Arfo: J. B. Castejon Branco 

; Reuniões: Qu1Jltas-fe1raa, à8 16 noras 

SAúDE 
rresmente: Slgetreào Pacheco 
Vlce-l'rea!dente: Jooé Cândido 

PllD 
S!7PLI!'lft'J:S • 

81getredo Paclleco 
Pedro Ludovleo 

1. Walfredo Ourgel 
2. EU11ên1o Barroa 

f"1'B 
Dl.x-Hult Ro.sad~o 

~o.é Cândido 

1. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Coota 

BPI 
.t4lauel Couto l Llno de Matoa 

Secretário: Alexandre Mello 
~lões: TettnB-fetra, alA 16 horq 

SEOURANÇA NACIONAL 

Presidente: Zacaria.s de AasunçAo 
Vice-Preatdente: Jos.é Gutomard 

PBD 

José OuJomard 
Victorino Freire 

O•ta.r Passos 
Silvestre Péi1cles 

Zacana. a. Assunção 
Irl.neu Bornhausen 

8UPLEltTU 

1. Ruy Carneiro 
2. Attlllo Pontan~~ 

PTB 
1. Dlx-Hu!t lioeado 
2. José Ermlrlo 

UDN 

1. Adolpbo l"raaloo 
2 .. Eurico Rezende 

BPI 

.A.a.rAo SV<'-.a.vuci:. 1. Josaphat Marlnbo 

Stcl'et!.rlo: oorardo Lima de ABU~at 

ll<!Un!õaa: Qutntas-letr ... ú 15 lloraa 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Preal<!ente: Padre Calnzana 

V1oe-i'r'*~ente; VH .. :u:mo Freira 
/ PSD 

Trn1l..<ua BllPLEHTEs 
•l!reáo Pacbeoo 1. Jose Fellotano Vlctor!no Freire 2. l'iHn to M illier 

PTB I 
J.!ello Braga l. Antônio JucA 
•uvestre Pér!cl,. ~. Dlx-lfult Rosada 

UDN 
Padre Calazana 1. AntOnio Carloe Aloysio de Carvalho 2. Mem de Sá 

DPI 

•7 Aurélio VIanna 2. Miguel Couto 
liocretá.r!o: J. N., Pauos Dantas 

· lftellll!Oea: l'erçae-!elrns. Aa 15 noru 

'TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS I"VIH.IQAt 
Prea!donte: Lopes do Casta 

.-ugênlo Ba.nos 
;OJ!é Lolte 

V!co-Prelldonte: Mello Bra11a 

PBD 
8l1>'1.Eimlo 

l. Jefferson 4e Awlu 
2. Jo•é Ool!ODJaiél' · · 
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P'I'B 

Mello Braga 1 . Bezerra Neto 

UDN 
Lopes da · Costllo 1. Ir,ineu Bornhausen 

BPI 
Arnon de Mello 2. Josaphat Mal'inho 

Secretário; Gerardo Lima de Aguiar 
Reuruões: Quartas-teiras, as 15 noras. 

~OMISSõES ESPECIAIS 
,Para Revisão do Projeto que de-

1 
Para o estudo da situação do 

fine e regula a PROTEÇÃO AO' Centro Técnico de Aeronáuti-
blREITO DO AUTOR. \ c a e da Escola de Engenha-

Membros <7J - Partidos riot de Aueronáutica, de S. 

l
berto Marinho - PSD. 

ezes Pimentel - PSD. 
baldo Vieira - UDN. 

ton Campos - UDN. 
aaconcelos Torres - PTB. 

undo Levi - PTS . 
ysio de Carvalho - PL. 

P•ra o estudo dos efeitos da 
. r:FLAÇÃO E DA POLITICA 

IBUTARIA E CAMBIAL 50-
RI AS EMPR~SAS PRIVA-

DAS. 
. .Membros ·c5> Partidos 
-~ Fontana -. Presidente 

'L Felicmno (Vlee-Pr .) 

l .lllrmlrto - Relator ~ PTB. 
l.P.ho Franco - ODN . 
êllo Vianna - PSD. 

'eeatudo das causas que di~ 
ltam a PRODUÇÃO ACRO­

. IOUARIA e suas reper­

. aões negativas na expor-
~., 

Membros (8) - Partidos 

Feliclano - PBD. 
edo Pacheco . <VIce-Pr.) -

Ermlrlo <Pre.stdenteJ - J?TB, 
da Coota - UDN. 

VIanna «Relator) - PSD. 

José dos Campos. 
Membros (!)) - Pa.rttdoa 

José Fel1c1ano - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Antonio Jucá - PTB. 
Padre Calazans - .UDN .• 
J osaphat Marinho - S;Iegenda .. 

Para proceder ao estudo· das 
proposições que digam res­
peito à participação .dos tra­
balhadores nos lucro• das 
emprêsas. 

MEMBROS 
Bezerra Neto - Presidente. 
Afona;o Artnos - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
Nelson Macu1a.n 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna. 

Para o estudo ·e coordenação 
das medidas tendentes ao 
contrôle dos preços da expor· 
tação. · . 

Membroa - Parttdoe 
Attil!o Fontana - PI3D 
Sigetredo Pacheco <Presidente) 

PBD. 
Eugênio Barros - PSD 
Argemlro de ~elredo - PTB 
Joaé. Ermlrlo <Relator) - PTB. 
Herlbaldo VIeira (VIce-Presidente) 

- UDN 
l:!.aul GlUIJertl - PSP. 

~.· efgtuar o levantamento da\ Para examinar a crise Agro-
DUÇÃO MINERAL DO Indústria Açúcareira do Nor-

, . e estudar os meioa c a: deste •. 
peRa de possibilitar a sua Membl'OI - Partida 
htduetriallzação. Joaé Leito _ PSI> 

Membros, 19> - Part!doa Vaga - li'SD 

Dante! Krieger - U ON. 
Lopes da Costa - UDN 
Milton campos -
Hertbardo Vit>ira - UDN. 
Rm Paíme1ra - UDN. 
l::lüvestre Péticles ~ P.M3. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogue~.ca da Gama - PTB. 
BarroJS carvalho - PTB. 
Aloy.;;Jo de Car .. ·alho - (Presktente) 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
Josaphat Marinho - S!legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n" 7/61 

QUE. ·- ~cõE SOBRE AS MATE· 
. RIAS DO SENADO, iNCLUINDO 

AS DE PROPOR A f:XONERAÇAO 
DOs CHEFES DE MISSAO DI· 
PJ,>OMA TICA PERO;lANENTE 
APROVAR O ESTAB2LECIMEN­
TO, O ROMPIME:NTO E O REA­
TAMENTO DE l<E:LAÇOES • DI· 
PLOMATICAS COM f'A!SEJS ES­
TRANGEIROSJ. 

Metnbros 06) - Partidos 
Menezes Pimentel - PSD. 
Wilson Gonçalves -- ~residente 

P8D, 
Lonao da Silveira - PSD 
Ruy CarneirtJ - PSD. 
Guido Mondin - P:$1..1, 
Emico .Rezende - OON, 
Daniel Krieger - O~N. 
Milton Campos - <Vic~~Preataen-

teJ UDN. 
Renbaldo Vieira - ·~JDN 
Lopes da Costa - IJDN . 
Silvestre Péricles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
... Vago- PTB. 
• .• Vago- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n? 8/61 

SOBRE EXONERAÇAO pOR PRO· 
POSTA DO SEN "'-DD Dl!: CHEFE 
DE MISSAO DIPWMATICA DE 
CARATER PERMA~&'ITE. 

:..1embrot (16' - Partidos 

Menezes Pimentel - PSD. 
Ruy Carneiro - PrBSidente - PSD 
Lobá.o da Silveira - PSD, 
.Jefferson de Aguiar - ngn 
Ouldo Mondin - ?SD. 
DanieJ Krieger - OD.N. 
Eurico Rezende - OIJN 
Milton Campos UDN. 
Heribaldo Vieira (Presidente) uoN 
Vaga do senador Pinto Ferreira 

PTB. 
Bezerra Neto - PTB, 
a •• Vago - PTB. 
VIvaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - I'L. 
LJno de Matos - i?TN. 

Agôsto de 19é51 

Projeto de Emenda à Constituf• 
ção n• 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS DE ~ 
POSTOS DESTINADAS AOS MtJii 
NIC1PIOS 

Membros UGJ - Partlclot 
Jetterson de Aguiar - PSD 
Wllson Gonçalves - PSD 
Ruy carneiro - PSD . 
Lcbao da Silveira - PSD 
Gutdo Mond!o - PSD 
Milton Campos - ODN 
Heribaido Vieira - ODN 
Lopes da Costa - UDN 
Joao Agripino - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Silvestre Pérlclee - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - .PTB 
Josaphat Marinho - Sem Legenda, 
Aloysio de Carvalho - PJ 
Li no de Ma tos - PTN 

Projeto de Emenda à Con~ttitul• 
ção n' 11/61 

<CRIAÇAO DE NOVOS 
MUNICtPIOS) 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agutar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSO 
RUJ Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Gutdo Mondin - PSD 
Milton Counpoa - UDN 
.BeribaldQ Vieira - ODN 
LopBS da Costa - ODN 
João AgrJplno - UDN 
Eurico Rezende - ODN 
Silvestre Pérlcles - PTB 
Nogue.ira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL 
Miguel Couto - · PSP 
Cattete Pinheiro - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui· 
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